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O LOCAL destinado á 
feira dos 23, no Ro 

cio de Santa Clara, é já in-
suficientíssimo para tão gran-
de concorrência, dando em 
resultado que as ruas e es 
tradas das proximidades fi-
cam pejadas de gente, ani-
mais e outros negocios que 
ali afluem no dia da feira, 
dificultando e outras vezes 
interrompendo o transito. 

E' isto que toda a gente 
que ali tem de fazer o seu 
negocio verifica, fugindo mui-
tos de irem por causa da ba-
rafunda que por lá vai. 

Parece que este caso teria 
uma solução, se a Camara 
quizesse olhar para isto com 
aquela atenção que costuma 
prestar ás coisas que lhe es-
tão confiadas. 

Ha duas soluções para a 
ampliação da feira, sendo a 
primeira a continuação do 
Rocio uns 200 metros pela 
Quinta das Lagrimas, haven-
do ali muitas terras para o 
seu aterro. A segunda seria 
O aterro do terreno pantanoso 
pertencente á Fabrica de La-
nifícios de Santa Clara, pro-
longando-se para ali a feira, 
desaparecendo aquele foco de 
imundice. 

Agora dirá a Camara, e o 
dinheiro? Esse também apa-
rece desde que se queira por-
que quando não ha verba, 
cria-se. 

Quem ali vai vender gado, 
não deijeará de ir, se pagar 
208 centavos por cada animal 
dos pequenos e 50 centavos 
pelos grandes, estes tais co-
mo sejam bois, vitelas, cava-
los, etc., pois é isto que se 
faz em todas as feiras, conse-
guindo-se assim em pouco 
tempo arrecadar verba, pri-
meiro para completar o ater-
ro até ao muro da Quinta das 
Lagrimas e depois fazer a 
ampliação da feira. 

Esta cobrança deverá ser 
feita nos dias 7 a 23. 

Agora os empregados para 
fazer a erbrança. Ela poderá 
ser feita com o pessoal da 
Camara, bastando 8 empre-
gados com blocos de bilhe-
tes, nas embocaduras ou seja 
nas estradas de Lisboa, Quin-
ta das Lagrimas, Almegue e 
entrada da Ponte. 

Aqui tem a Camara a so-
lução dum caso que tem de 
ser resolvido com urgência, 
caso não queira afugentar a 
gente que ali vai, tendo ainda 
a vantagem de embelesar 
aquele local, pois se prolon-
gassem o Rocio para os ter-
renos da Quinta das Lagri-
mas, ficava ali uma linda ar-
téria, sitio que é ponto obri-
gatorio de passagem do tou-
riste que nos visita, não indo 
esta ampliação inutilisar a 
Quinta das Lagrimas, valori-
sando os terrenos onde se 
podem fazer casas no prolon-
gamento da Fabrica de Mar-
tes ty C.a. 

Caso a Camara não optas-
se por aquele local, tinha o 
terreno do lado da Fabrica 
de Lanifícios, desaparecendo 
daquele local, o pantano, ten-
do numerosas terras para o 
aterro, centralisando e valori-
sando também aquele local. 

Tem a Camara por onde 
escolher, estamos certos que 
o ilustre presidente bem co-
mo o activo vereador do pe-
louro das obras sr. Moura 
Marques, meterão mãos á 
obra para ficarem os seus 
nomes ligados a mais um 
melhoramento da nossa terra. 

5. C. 

i r a m 
Ê i i 

A C O M I S S Ã O executi-
va do IV Congresso 

Nacional de Medicina, que, 
no pro^imo ano, se realiza em 
Coimbra, é constituída da se-
guinte forma: Presidente, pro-
fessor Serras e Silva; secre-
tario geral, dr. Alberto Pes-
soa, secretários adjuntos, drs. 
Lucio de Almeida, Mário Trin-
cão e Eduardo Santos; Tesou-
reiro, dr. Cid de Oliveira; vo-
gais, drs. Carlos Dias, Costa 
Mota e Barros e Cunha. 

I, 
de Leiria e os Liceus de Coimbra 
DO intemerato jornal re-

publicano O Impar 
ciai, de Pombal, transcreve-
mos parte do seu editorial de 
7 do corrente. 

Pombal insurge-se, e com 
toda a razão, contra a vida 
vegetativa havida em Leiria; 
os concelhos do norte do dis-
trito, Alvaiazere, Figueiró dos 
Vinhos, Pedrogam Grande, 
Castanheira de Pera e Pom-
bal estão votados a um aban-
dono lastimável, cujas conse-
quências são o seu retrocesso, 
embora contra vontade dos 
seus filhos. 

A indiferença da sede do 
distrito pelos concelhos do 
norte só lhes é prejudicial e 
porisso mesmo, se esboça uma 
corrente reagindo contra o 
marasmo em que a cidade do 
Liz se encontra, a respeito dos 
interesses dos concelhos ci-
tados. 

Não deitam de ser oportu-
nas as considerações de O 
Imparcial, que são um brado 
honesto em nome duma popu-
lação trabalhadora, ávida de 
fomentos. 

Como verificamos, tam-
bém, a atracção do Liceu de 
Coimbra nos filhos de Pom-
bal, não podemos dei tar de 
chamar para o assunto a aten-
ção do sr. ministro da Instru-
ção, certos de que seremos 
atendidos. 

Sobre Pombal nem vale a pena 
fijear nova posição da nossa terra 
dentro da chamada integridade do 
distrito. 

Se desanejíação de algum conse-
lho sé deve fazer, com justiça, na no-
va divisão administrativa, é a desa-
nej<ação de Pombal para o distrito 
de Coimbra. Nada há que justifique 
a nossa permanência no distrito de 
Leiria. Dizer o contrário disto seria 
mentir. 

Ainda agora com o decreto 159T1 
se veio dar mais um golpe nos jus-
tos interesses de Pombal, apenas pa-
ra servir os de Leiria, estabelecendo-
se que a população liceal deste con-
celho ficasse pertencendo ao seu 
liceu. 

E note-se: no relatório desse de-
creto afirma-se que " não se proce-
á determinação das zonas, arbitrária-
mente; que se atendeu á corrente 
natural que se encamijiha para cada 
liceu, a qual é muitas vezes condicio-
nada por justas conveniências, sobre-
tudo de ordem económica,,. 

Ora, francamente, isto é escarne-
cer de nós. Os nossos alnnos vão 
todos para Coimbra, precisamente 
por essa justa conveniência òe or-
ôem economica e o Estado obriga-
nos a levá-los para Leiria, com quem 
não temos facilidades de comunica-
ção, porque é necessário sustentar 
aquele liceu. 

Mais: e os nossos filhos vão ali 
preparar-se até ao 5.o ano, ao fim do 
qual, transitam, como os saltimban-
cos para Santarém — imagine-se pa-
ra Santarém! — fazer o 6.0 e 7.o anos. 
E isto dá-se em alunos de Pombal 
que estão a dois passos de Coimbra! 

Pois defenda-se Leiria como qui-
zer e entender, mas deijte, igualmen-
te, defender os outros. 

E se desejar manter a sua inte-
gridade não necessita criar ódios, 
bravatas, retaliações e malquerenças. 

Concurso Poético 
A U N I Ã O da Paz do 

Mundo, para as suas 
comemorações da Semana In-
ternacional da Paz, resolveu 
abrir entre os nossos poetas, 
um concurso de poesias para 
recitar, que não tenha mais 
de trinta versos. 

Estas poesias serão sujei-
tas á apreciação dum juri 
idoneo, e serão conferidos di-
plomas de honra ás sete po-
duções melhor classificadas. 

Serão publicadas, e reci-
tadas nos nossos teatros du-
rante a Semana da Paz. 

Os versos devem ser en-
viados á sede da U. P. M. 
(Rua Maria n.° 4-1.° Lisboa, 
até ao dia 25 do corrente. 

O tema obrigatorio é o 
ideal da Paz, e o dever social 
e humano de pensar na Paz. 

E' realmente belo, chamar 
os poetas e poetisas da nos-
sa terra a colaborar em actos 
de tão alto e humanitario si-
gnificado. 

-ÍSSE?; 

Individual lessons in con-
versational, commercial and 
literary English by long expe-
rienced teacher in English 
Schools and Colleges. Please, 
epply to: A. C., R. Adelino 
Veiga, n.o 30. 2 

A propósito dum eco... 
SE bem nos recorda, em 

princípios de Setem 
bro findo a Gazeta òe Coim 
bra, publicou um éco que não 
podemos nem devemos deitar 
de registar especialmente. 

Referia-se ele a uma justa 
homenagem a preste.r á me-
moria do grande precursor do 
regionalismo, que se chamou 
— Emióio Navarro. 

A Gazeta óe Coimbra, 
alvitrou que se lhe erguesse 
um busto no novo e belo ajar-
dinamento da cidade de Coim-
bra. 

Temos o culto das ex a c ' i " 
dões e não nos furtaria-mos 
voluntariamente a dizer, que 
a consumação cio alvitre a 
que a udimos, representa na 
verdade, a satisfação duma 
divida que se veni ingloria-
mente retardando. 

Não pode dei tar de o con-
fessar, quem conhece um pou-
co a obra e a luta tenaz, que 
o grande < spirito de Emídio 
Navarro empreendeu em proi 
do desenv. Ivimento do centro 
do país. 

6 Pode pois, Coimbra, ri-
dente capital desse centro, 
alhear-se dum facto que é, 
afinal, a consagração dum 
pouco da historia do seu pro-
gresso como cidade de turis-
mo e essencialmente ntelec-
tual ? Cremos que não. 

Se tmidio Navarro foi o 
brilhante humorista do Qua-
tro óias na Serra óa Estrela; 
se a sua pena de fogoso jor-
nalista, foi a primeira de pe-
so a dizer que em Portugal 
existia uma serra em que a 
riquesa latejava, a verdade 
também é que foi o mesmo 
homem que concebeu um vas-
to plano de fomento visando 
o centro do país, digamos as 
Beiras, e que portanto, fica 
bem á cid&de síntese dos cos-
tumes, das tradições e dos 
empreendimentos da cultura 
beirôa, elevar um bronze àque-
le que foi o seu iniciador de 
progresso. 

Depois ha já por essa Ter-
ra Lusa tanta estátua ou tanto 
busto esnalhados, que, se o 
éco da Gazeta óe Coimbra, 
não tiver nos factos a corres-
pondência que tão flagrante-
mente se impõe, só o podere-
mos atribuir a um intuito de 
tornar mais distinta a perso-
nalidade do grande amigo 
das Beiras . . . 

F. Xienóes Póvoas. 

ESCOLA D E S . B A R T O L O M E U 

Estradas de turismo 
COMO se sabe, no eno 

económico frndo, fez-
se parte da reparação do pa-
vimento da estrada que liga 
a cidade ao Picoto e a Val-
de-Canas, estando a outra 
parte ainda por fazer, exis-
tindo toda a brita necessária 
á reparação restante, esten-
dida ao longa da borda da 
estrada. 

Esperamos que o enge-
nheiro sr. Rangel de Lima, 
digno chefe da Divisão das 
estradas do distrito tomará 
ao seu especial cuidado a 
conclusão da reparação da 
estrada, que, dia para dia, 
tem maior transito. 

A Comissão de Turismo 
muito se tem interessado pela 
construção da estrada de li-
gação da Mata com a estrada 
de Penacova, cujo custo está 
calculado, aproximadamente, 
em 400 contos, mas, presente-
mente, não é fácil conseguir 
do Estado esta verba, pois 
que a Junta Autonoma das 
Estradas está atendendo pri-
meiro á conclusão das já co-
meçadas e ás que precisam 
de reparação. 

Isto, porém, não quer dizer 
que não se venha a fazer, 
mais ano menos ano. 

Infelizmente, não estames 
na América do Norte, aonde 
as coisas se pensam e se fa-
zem imediatamente, e isto por-
que ali ha muito dinheiro e 
no nosso país ha pouco. 

Os impacientes, porém, que 
soceguem, que a estrada hade 
fazer-se.— M. 

kíkim DE COIMBRA eil-
contra-se á venda m todos os 
QQiespes e traçar ias . 

[ I 1 T 1 A B E R T A 
ao si. ministro I Mim 

Exce lenc i a : 
Os pais óas crianças em ióaòe 

escolar óa freguesia óe S. Barto-
lomeu óa cióaóe óe Coimbra, prin-
cipal centro óa eóucação e instru-
ção óo Pais, encontcam-se neste 
momento alarmaóos, porque não 
teem escola que receba seus filhos. 

Funcionava a escola óe ò". Bar-
tolomeu no único eóificio que exis-
te na freguesia com toóa a norma-
lióaóe e bom aproveitamento, re-
cebendo toóa a população escolar 
óurante o regimen coeóucativo, 
possuindo então seis professores. 

Feita a separação dos sepos 
cm Outubro do ano pretérito ficou 
caóa uma óas escolas com três 
professores. Aías como a escola 
masculina já em 1919, data óa jun-
ção óos sapos, necessitava óe cin-
co professores (3 professores e 2 
professoras) para ministrar o en-
sino, hoje só com três não o poóe 
fazer, acontecenóo que 70 crian-
ças no momento actual estão pri-
vadas óo receber o indispensável 
pão espiritual a que teem incontes-
tável direito, como filhos duma Pá-
tria com foros de civilizada e com 
prctençõcs a singrar na senda do 
progresso. 

Há um ano que o director da 
escola, a Comissão Aóministrativa 
óa Junta de Freguesia e óa Cama-
ra Municipal e até o actual Senhor 
Governador Civil e seu antecessor 
se teem esforçado para restabele-
cer a normalidade na escola óe S. 
Bartolomeu, fazenóo-a regressar 
ao regimen anterior (coeducativo) 
como única maneira de remediar 
o mal; e, todavia, não o consegui-
ram. 

E eu, que sou pobre, e, como eu 
tantos, ou quasi a totaliàaóc, que 
não poóemos legar a nossos filhos 
fortuna que os óefenóa no futuro 
óa miséria consequente óa falta óe 
elementos para a luta pela existên-
cia, e que não podemos, por isso, 
manda-los educar nos colégios par-
ticulares vêmo-nes na triste contin-
gência de os manter no analtabe-
tismo. 

Excelencia : os factos são tão 
evidentes e flagrantes e revestem 
tanta falta de protecção e humani-
tarismo aos desprotegidos filhos 
do Povo, que não merecem comen-
tários. E, por isso, limito-me a pe-
dir apenas —Justiça. 

Um pai. 

^Ijjii 

f Ha 50 anos I 
miiiiiiniiiiiiiiiiíi 

11 de Outubro 

Abilio Roque óe Sá Bar-
reto.—O Centro eleitoral re-
publicano de Coimbra fez dis-
tribuir uma folha avulsa onde 
veem publicados uns ligeiros 
traços biográficos do candi-
dato republicano a deputado 
Abilio Roque, que a seguir 
reproduzimos: 

O nosso candidato é um verda-
deiro filho do povo, que desde ver-
des anos se alistou no partido libe-
ral, acompanhando-o e servindo-o, 
com dedicação e proprio desinteres-
se, em todas as suas evoluções de-
mocráticas. 

Seu pai foi vitima dos absolutis-
tas de 1832 e 1833, sendo preso e 
morto por eles. 

A sua casa foi confiscada e toda 
a familia perseguida. 

Abilio Roque, ainda criança, ten-
do apenas quinze anos, foi, com mais 
quatro irmãos, alistar-se nas lileiras 
liberais, combatendo com armas, até 
á convenção de Évora Monte, o ab-
solutismo. 

Tem servido vários empregos de 
eleição popular Juiz e eleito, Oficial 
da Guarda Nacional, Eleitor da pro-
víncia nas eleições indirectas, pro-
curador ajunta Geral, etc., etc. 

Rejeitou seirpre qualquer graça, 
condecoração ou titulo oferecidos pe-
los partidos monárquicos: as únicas 
e honrosas condecorações que pos-
sue são as cicatrizes ganhas nos 
campos das batalhas da liberdade 
contra o absolutismo. 

Por varias vezes, em tempos re-
volucionários, lhe toram concedidos, 
e teve de assumir, poderes descricio-
narios de que nunca abusou, lera to-
rnado parte activa e acompanhado 
todos os movimentos políticos do 
País, sempre no sentido das ideias 
mais avançadas. 

Por ultimo foi o mais fervoroso e 
entusiasta iniciador da constituição 
do Centro eleitoral republicano de-
mocrático de Coimbra, no qual é pre-
sidente do respectivo Directorio^. 

Como homem é um caracter ho-
nesto. desinteressado, leal e indepe "-
dente, soldado perseverante nas 
tas da liberdade contra o despotis 
generoso ehumanitario comopouc 

E' um proprietário honrado e 
uma independência conhecida el 
na de notar-se. 

E' este o candidato daoplsiç 
proposto pelo Centro eleitoral-ep 
blicano democrático desta cidade. Es-
ta candidatura foi sancionada pelo 
numerosíssimo comício popular, rea-
lizado nas salas da Associação Co-
mercial. 

G o v e r n a d o r Civil 
NA próxima semana reas-

sume as suas funções 
o Governador Civil deste dis-
trito, major sr. Sergio de Cas-
tro. 
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Paríiue da Cidade 
O DISTINTO artista dc 

canteiro, sr. Alberto 
Caetano já concluiu a ma-
quette da tricana despejando 
uma talha e destinada ao lago 
do Parque da Cidade. 

A maquette vai ser apre-
sentada á Comissão de Tui ii-
mo que não deixará de man-
dar executar o trabalho que é 
uma obra notável que honra 
não só a arte conimbricense, 
como embelezará o já formoso 
Parque. 

A iniciativa da Comisião 
de Turismo merece o aplauso 
de todas os pessoas que se 
interessam pelo Parque. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudcn o seu escritório 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-

AVELINO PAREDES 
Soilciiâdor gricriííaSs 

Murlou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, r>.° 54, 1.°. 

SMotãrio 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Proça 0 tle Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 

Pela imprensa 

COMPLETOU mais um 
ano de e x ' s ' e n c ' a 0 

nosso presado colega Sul Óa 
Beira, superiormente dirigi-
do pelo sr. Cezar Anjo. 

As nossas felicitações. 

GRÉMIO Operário, na 
rua da Ilha, inaugu-

rando a época de inverno,rea-
lizará no p-óximo sabado, 13, 
um baile que íerá f-brilhan-
tado pelo jazz banó do maes-
tro Magliano. 

De esperar é que, segundo 
o costume, decorra com a 
maior animação, mantendo, 
assim as tradições de esfu-
siante alegria do Grémio Ope-
rário. 

Agradecemos o convite. 

O Jtteliev J i í o d e l o participa ás suas Ex.m!rs 

freguezds que tinje e transforma feltros com rapidês. 
Brevemente abre a estação de inverno, com uma lin-

da colecção de chapéus dos últimos modelos. 

Sua Ferreira Borges, 24 (Por cima Sa casa João Hentles) 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

O B E I J O 
Tf STAV AMOS sómen-

te os óois nesse tê-
te-à tete intimo, apesar óe 
óecorrer no bulício agitaóo 
óa « Garret» àquela hora 
repleta óe frequentaóores. 

Pelo ambiente pesáóo óe 
tanta respiração e òe perfu-
mes caros, flutuava não sei 
que vagos óesejos e a cióa-
óe perpassava através óos 
vióros embaciaóos óas mon-
tras, como um kaleióoscópio 
movimentado e com os tipos 
mais heterogeneos. 

Os pregões óos pequeni-
nos ardinas malpoóiam rom-
per o impenetrável guaróa-
vento que oscilava para òar 
passagem a qualquer par 
elegante e, ouvióos òe lon-
ge, as lamurias óas rapari-
guitas que peóem esmola no 
Chiaóo ou apregoam viole-
tas, óava a impressão òe te-
rem óe permeio uma porta 
onóulaòa óe cristal que lhes 
copiasse com fiòelióaóe os 
gestos e as atituóes, mas 
que não lhes deitasse pas-
sar o metal óa voz. 

Você recoróase? Fala-
vamos em flirts, cm amor, 
em bugigangas, em ninha-
rias, no ultimo pequenino 
escanóalo, no que se usa 
este ano, nem já sei, quanóo 
vocV num salto brusco óo 
seu espirito feito óe linhas 
quebraóas me peóiu para 
lhe óefinir o beijo. 

Deitei óe novo chá, você 
serviu-se óe cigarros bout 
rouge e cruzanóo a perna 
com um moóo tal que me 
obrigou a cerrar os olhos 
para não ser inóiscreio e 
não córar, òispoz-se a ou-
vir-me com a complacência 
habitual. 

Veiu me á ióeia óefinir-
Ihe toóos os géneros òe bei-
jos: O beijo que se óá com 
rccolh mento e óoçura na 
le^'a óuma criança; o beijo 
com que homenageamos a 
presença óa nossa mãe; o 
beijo aróente óe ansias inex-
plicáveis que uma mulher 
óá ao filho óa sua carne 
quanóo o vê agonisanóo; o 
beijo óa noiva que esque-
cenóo toóos os convenciona-
lismos óá ao homem que 
ama e quanóo o vê óizer 
aóeus para ir para a guer-
ra; o beijo brutal, moróióo, 
violento, óo rufia para a 
amasia; o beijo leve, seóo-
so, caricias óe arminho que 
pousam nuns outros lábios 
que se abrem prometeóores; 
o beijo óo chefe óa nação 
ao conóecorar o herói; o 
beijo fugitivo e óiscreto que 
assenta nos cabelos óo nos-
so par quanóo se óança; 
toóa essa série infinóa óe 
beijos que varia óe inóivi-
óuo paia inóivióuo, óe raça 
para raça, òe temperamento 
para temperamento, e que 
tem só um ponto negro, em-
bora colossal, que é o beijo 
óe Juóas. 

Você óescrusou então as 
pernas num gesto casto, aco-
moóou o vestióo e óei^anóo 
apagar o cigano poz-se mui-

to séria, olhos postos nos 
meus, como se quizesse óe-
vassar os pensamentos. 

Sorvi um gole òe chá e 
continuei: 

O que era o amor, pre-
guntou você uma vez e eu 
comparei-o com Deus. 

Não o poóemos óefinir, 
não o conseguimos óesrre-
ver com traços palpáveis, 
mas no entanto, encontra-
mos a sua presença (óos 
óois) no ar que respiramos, 
em toóo o vasto horisonte 
que nos cerca, na ave que 
canta, na taiòe que agonisa, 
na noite silenciosa, na natu-
reza inteira, enfim, porque 
vive òentro óa nossa própria 
essencia. 

Como compreendo o beijo? 
Flôr que se desfolha ao 

ritmo do amor, bem-me-quer 
que aproxima os lábios dou-
tros lábios; alma que sai ás 
golfadas pela boca; renun-
cia de nós próprios; eytasi; 
pizicato só ouviòo por dois 
corações que batem no mes-
mo andamento ; primeira le-
tra do alfabeto, a primeira, 
letra que poderemos com-
por em muitas frases, frases 
que se não dizem mas que 
se sentem, frases que veem 
directamente óo coração até 
aos nossos lábios e a outros 
lábios também. 

E o beijo que nos eleva 
numa apoteose óe superiori-
dade. Os animais não sa-
bem beijar. 

Acenda o cigarro, vá! 
Deiye de clhar com ar tão 
sisudo para esse solitário. 
E se eu agora a beijasse? 

PELA Intendencia Geral 
da Segurança Publi-

ca foi determinada a transfe-
rencia para Leiria, de 10 guar-
das da policia de Coimbra 
que aqui se encontravam adi-
dos em virtude da ultima re-
forma daquela corporação. 

A deliberação tomada por 
aquela Intendencia beneficiou 
os referidos guardas, que es-
tando em Coimbra com os 
vencimentos cerceados devido 
á sua situação de adidos, facto 
que só merece louvores, mas 
prejudicou a cidade, que ten-
do a sua area bastante desen-
volvida, ficou assim privada 
de um mais completo serviço 
de vigilancia, tão necessário 
na maioria dos seus bairros, 
onde raras vezes se encontra 
um guarda. 

Não seria possível a inter-
venção do sr. Governador Ci-
vil e. das forças vivas da ci-
dade junto do coronel sr. Mou-
sinho de Albuquerque para 
que fosse anulada a delibera-
ção que reduziu a corporação 
de Coimbra ? 

Nós não podemos deixar 
de concordar, que se torna 
necessário para o equilíbrio 
orçamental a redução de des-
pesas. 

Mas reduções ha que sen-
do ponderadas a que.m es le-
vou a efeito, por certo que as 
anularia. 

E nestas condições eslá a 
redução feita á policia desta 
cidade. 

Coimbra, que o, coronel 
sr. Mousinho de Albuquerque 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Aniversários 
Fazem anos.hoje:, 
D. Aline Candida Brito 
D. Rosa Rodrigues de Pinho 
D. Deolinda dos Santos Queiróz 
Cipriano Dias da Conceição (Pai) 
Adelino Mesquita (Louzã) 
Antonio Tavares Belo, 

Part idas e chegadas 
Partiu para Atouguia da Baleia, 

a sr.a D. Izabel Pessoa. 
— Está em Coimbra, o sr. Fran-

cisco Relvas. 
— Regressou de Vila da Feira, a 

sr.a D. Maria José Soares de Alber-
garia. 

— Do Senhor da Sera, o sr. E' 
Pedroso Batista. 

—1 Dé Aguiar da Beira, o tenente 
sr. Campos Felizes. 

— Da Covilhã, o sr. dr. Oliveira 
Guimarães. 

— De Chamusca da Beira, o sr. 
Laurentino Rodrigues dos Santos. 

— De Nogueira de Cravo, o sr. 
João Mendes. 

— Da Beira Alta, o sr. Mário Sil-
veira. 

— De Tondela, a sr.a D. Erme-
linda Matos. 

— Da Figu^ra da Foz, o sr. Hum-
berto F. da Costa. 

muito bem conhece do tempo 
em que ela só contava 20.000 
habitantes, elevou já a sua 
população ao dobro. 

Os seus bairros que se en-
contravam dentro de uma area 
bastante limitada, estenderam-
se já ao Calhabé, Santa Cla-
Ta, Montes Claros e Olivais, 
tendo tomado tal desenvolvi-
mento que a Camara Munici-
pal se viu obrigada a dotar a 
c idade com mais 8.000 metros 
de viação electrica. 

Coimbra possuia então uns 
100 guardas de segurança pu-
blica. 

Ora se a sua população se 
elevou ao dobro, se a sua area 
se alargou bastante, não será 
justo que o numero de guar-
das seja também elevado? 

Até ha pouco tínhamos em 
Coimbra um numero avultado 
de guarda republicana, que o 
sr. ministro do Interior resol-
veu reduzir. 

A falta das patrulhas da 
guarda está já produzindo os 
seus efeitos, muito em espe-
cial nos pontos afastados do 
coração da cidade. 

Sendo assim, como aliás 
já está be'm reconhecido, por-
que se não deve manter a cor-
poração da policia com o 
numero de guardas que pos-
suía antes da ultima re forma? 

Para este facto chamamos 
a atenção do sr. Governador 
Civil e das forças vivas da 
cidade, estando convencidos 
de que se o ponderarem ao 
côronel sr. Mousinho de Al-
buquerque, Intendente Geral 
da Segurança Publica, s. ejc.a 
não deijcará de concordar que 
a reclamação de Coimbra é 
um acto de justiça que deve 
ser/atendido. 

A' Camara 

A C A M A R A Municipal, 
em sessão de T de 

Junho, deliberou oficiar ao 
proprietário do edifício onde 
está instalado o Coimbra-Ho-
tel e á Caijca Geral dos De-
pósitos, intimando-os a proce-
derem á vedação dos terrenos 
confinantes com a rua da So-
ta, não só para que os mes-
mos edifícios fiquem coloca-
dos no alinhamento do Hotel 
Astória, como para dar ao lo-
cal o aspecto agradável que 
agora não tem. 

S ã o já decorridos quatro 
meses, tempo de sobra para 
nos convencermos que a deli-
beração tomada pela Camara 
pouca consideração mereceu 
àqueles senhores, facto que 
representa uma falta de res-
peito que não pode nem deve 
admitir-se. 

A' Camara lembramos o 
facto, na certeza de que fará 
cumprir a deliberação tomada 
pára a construção da referida 
obra. 

t FALECIMENTOS t 
COM 11 meses de ida-

de, faleceu o menino 
Manuel Pinto Vaz, filho do 
sr. José Augusto Pinto Vaz, 
guarda livros, residente na rUa 
Tenente Valadim. 

— Em San to Antonio dos 
Olivais, faleceu o operário sr. 
Carlos Augusto dos Santos. 

— Faleceu nesta cidade o 
operário de pintor sr. Fran-
cisco Pedroso, que gosava em 
Coimbra de geral conside-
ração. 

Melhoramentos locais 
E s c l a r e c e n d o 

O ' NTEM, como encon-
trássemos na Ave-

nida Sá da Bandeira um ca-
tego. isado membro da Co-
missão de Turismo, e como 
nós lhe tivessemos estranhado 
que as obras da Comissão 
não prosigam ali com mais 
actividade, obtivemos os se-
guintes esclarecimentos: 

— A Comissão de Turis-
mo não só está habilitada a 
intensificar até ao majdmo 
estes trabalhos, mas também 
é seu forte desejo executar o 
mais rapidamente possível o 
projecto dos novos aformo-
seamentos da Avenida. Se o 
não tem feito, a culpa não é 
sua. 

— Mas então . .. 
— Bem vê, acrescentou 

que sem se completarem as 
canalisações, que estão a car-
go do_> Serviços Municipali-
sados, e também a colocação 
dos candieiros da ih mináção 
publica, o que se fizer num 
dia será escangalhado no ou-
tro . . . 

E' o que já tem aconte-
cido ao pouco que aqui temos 
feito até hoje .. . 

— E as taças ? 
— As t.iças estão sendo 

feitas, como sabe, por um ope-
rário especialisado da casa 
Jacinto de Matos, do Porto, 
mas como é um trabalho de-
licado não pode ser feito ra-
pidamente. Se fosse trabalho 
que podesse ser executado a 
e n f a d a e a picareta, o caso 
então mudaria de figura . . . 

— Que canal isações são 
estas que se estão fazendo 
agora ? 

— S ã o as dos esgoto s das 
taças. As da condução da 
agua do lago do P a r q u e de 
Santa Cruz para as mes mas, 
já estão feitas. 

— Ê os candieiros, qu an-
do serão colocados nos os 
onde terão que f icar? 

— Logo que se proced 
regularização definitiva d . 
alegrêtes, visto a maicaçã:, 
desses sítios não poder fazer 
se pela planta da Avenida, 
por estar errada. Antes do 
fim do mês, se o t rabalho das 
canal isações fôr apressado, é 
de crer que os candieiros fi-
quem postos nos seus l uga re s 
e sejam começados os t raba-
lhos de ajardinamento. 

— Estes tubos estreitos em 
volta das taças, para que ser-
vem ? 

— Para conduzir a agua 
para as rãs dos jogos de agua 
laterais. 

Obtidos estes esclareci-
mentos e transmitindo-os ao 
publico, resta-nos fazer votos 
para que todas as 
des de mon;,-cnto depressa 
desapareçam e a linda obra 
!a Avenida Sá da Bandei ra 

seja rapidamente concluída, 
como é desejo do publico e 
nosso. 

Anuncia-se pa ra o dia 11 
do projfimo mês de Novem-
bro, o lançamento da primei-
ra pedra do Monr e n t o aos 
Mortos da Gran Guerra, 
que, como se sa ;"iCará na 
Avenida, e est í rcunstan-
cia, sobre tod a s outras, 
torna impérios n f e neces-
sário dr r maio. .ídamento a 
esses trabalhos. 

De esperar é, pois, que 
os Serviços Municipalisados 
activem a conclusão do assen-
tamento das canalisações, pa-
ra se evitar assim mais de-
moras prejudiciais. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Leiria, 7 

O 5 óc Outubro—Esta data pas-
sou quasi despercebida nesta cidade. 
Além de alguns foguete^ que se quei-
maram na noite de 1 para 5, um con-
certo pela banda de infantaria 7 no 
jardim municipal e iluminações nos 
edifícios públicos, nada mais ha a 
registar para comemoração do XVIII 

niversario da Republica 
Melhoramentos citadinos — Foi 

ontem inaugurada a nova iluminação 
das placas ajardinadas junto do novo 
edifício da agencia do Banco de Por-
tugal. Apesar da quantidade de glo-
bos ali colocados, a luz é insuficien-
te, notando-se muito pouca diferença 
das duas lampadas que se encontra-
vam no mesmo recinto, antes destes 
eli serem colocados. 

— Mesmo com os protestos do 
comercio desta cidade, já se encon-
tra colocado no largo do Mindelo o 
célebre quiosque qua se encontrava 
junto do jardim. 

Ha quem afirme que o mesmo 
ainda deve dar entrada no Muzeu 
Distrital, pois que já se encjntra pro-
j<mo, e por ser uma reliquia que to-
dos os turistas devem apreciar nesta 
cidade -— C. 

Moríagiia, 8 

[a oe i 
Mudou para a Praça 8 de 

Maio, n.o 45, l.o andar, o carto-
rio do notário sr. dr. Antonino 
Cardoso (antigo cartorio dr. 
Nunes Corre ia) que se acha-
va instalado na mesma Praça, 
n.o 35, 2 o andar. 

Não 
perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Compra-se de rendimento 
anual de 6 a 8 contos. Diri-
gir a João Lopes Cortez.—Pe-
drogam Grande. 3 

Curso óc boróaóos —Teve lugar 
ontem o encerramento do curso de 
bordados com uma linda exposição 
de trabalhos feitos pelas alunas. To-
das as pessoas que assistiram á ex-
posição desses trabalhos não se can-
savam de tecer os maiores elogios. 
Havia trabalhos dignos da maior ad-
miração. A professora D. A. Bran-
quinho de Carvalho deve ter ficado 
bem compensada moralmente e o ins-
pector da zona sr. Joaquim Leonardo 
Costa plenamente satisfeito pelo re-
sultado obtido. Mas quem, acima de 
todos, manifestava o seu contenta-
mento por vêr na sua terra tal mani-
festação de arte e bom gosto era o 
digno empregado da companhia sr. 
Urbano Duarte. Parabéns, parabéns 
e continue assim a trabalhar pelo 
progresso da arte na sua terra. 

O sr. Romão Domingos Garrido, 
pai da protegida do jornal «O Século» 
pede que agradecemos o beneficio 
recebido. Aí fica satisfeito o seu de-
sejo. 

Várias — De regresso de férias 
encontram-se já nos seus lugares os 
ilustres professores de Vila Meão, 
sr. Manuel da Silva Guerra, e de Po-
la, sr. A. Carvalho de Almeida. 

— Foi nomeado sub-inspecior dos 
B. V.. o nosso amigo sr. Augusto Mo-
rais Lobo. 

— Vimos nesta vila o nosso ami 
go sr. capitão J. Henriques de Al 
meida. 

— Já seguiram para Coimbra to-
los os nossos estudantes. 

— Tem lugar no projeimo dia 21 
rova de tiro Taça Industria, — C. 

Ova;, e 
Várias—Teve lugar ontem a fes-

tividade a S. Miguel. No sabado á 
noite musica e fogo do ar, ontem 
procissão e arraial á tarde. Tocaram 
duas musicas. Não ha a registar 
qualquer scena desagradavel, 

— Da Figueira da Foz, acompa-
nhado de sua esposa, regressou o 
digno fiscal dos impostos sr. Abilio 
Ferreira. 

— Já retiraram da praia do Fura-
douro quasi todas as famílias. 

— As companhas não teem tra-
balhado estes dias devido ao mar 
estar mau. — C. 

Anuncio 
Faz-se publico que até á ~ 

15 horas do dia 24 do corren-
te se recebem propostas em 

iiW fechada e lacrada para 
rornecimento de um chassis 
.camionette destinado ao 
?rviço de Incêndios. 
As condições gerais do 
curso e caderno de encar-
estão patentes na Secre-

ta r i a da Camara todos os dias 
úteis das 12 horas ás 15 ho-
ras-

Coimbra, 4 de Oulubro de 
1928. 

O Vice-Presidente, da Co-
missão Administrativa, Fran 
cisco Sanches óe Morais. 

Augusto Diniz de Carva-
lho, Ermelinda de Jesus Ri-
beiro e suas filhas, não o po-
dendo fazer pessoalmente vem 
por este meio agradecer a to-
das os seus amigos e pessocis 
das suas relações, que acom-
panharam á ultima morada o 
seu desditoso filhinho e irmão 
Cezar Augusto Diniz de Car-
valho. 

A todos, pois, o nosso 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1928. 

Cari 
Venho dizer ao amigo, que 

anonimamente me escreveu 
para C., em 10 de Setembro 
passado, prevenindo-me con-
tra más intenções de determi-
nado individuo, com promessa 
de se me apresentar quando 
eu viesse, que já cá estou es-
perando anciosamente conhe-
ce lo. — Seu amigo, M. N. 2 

de 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Velha) COIMBRA 

í f v \ 
S i i e c t o s e f F r o p t i e í a n o — í ) r . J I Í . d e Cliveira t a n t o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
A lunos internos do s e ^ o mascu l ino e e s t e r n o s de a m b o s o s s e j í o s 
Corpo docente constituído por P r o f e s s o r e s com larga pratica ds ens ino e d ip lomados pe las Esco-

las Super iores . 
Al imentação esco lh ida e serv ida a o s a lunos á descr ição . 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pát ios de Recre io amplos e higiénicos . 
Muito espaço , muito ar e muita luz. 
Ass i s t ênc ia médica a todos os alunos. 
Regulamentos e in formações GRÁTIS. 

£ s t e é o iwateis central d e "Coimbra, e o q u e o c u p o o 
£di#È€i&s d o £nsino Particular. 

m a i o r 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária do dia 
4 do corrente, resolveu inti-
mar por este meio todos os 
proprietários de prédios con-
finantes com es ruas de Fer-
reira Borges, Visconde da Luz 
e Sofia, que ainda não te-
nham canal izadas as águas 
dos telhados, a mandarem 
proceder até o dia 30 do pro-
jdmo més de Novembro a ca-
nalização das mesmas águas, 
nas condições indicadas no 
art. 24 o do Código de Postu-
ras em vigor; e bem assim os 
das restantes ruas da cidade 
a cumprir o mesmo preceito, 
até 31 de Dezembro do cor-
rente ano, sob pena de pro-
cedimento legal. 

Para conhecimento dos in-
teressados se transcrevem as 
respectivas disposições con-
tidas no Código de Posturas : 

Artigo 24.° S ã o proibi-
dos os beirais livres que lan-
cem directamente as águas 
sobre a via publica, devendo 
tais águas ser captadas e in-
troduzidas em canos encosta-
dos ás paredes dos prédios, 
convenientemente pintados e 
dispostos de modo que ve-
nham lançar a água acima do 
solo, na altura de um deci-
metro, para as valetas, ou, 
tendo passeios, por baij<o des-
tes, em aquedutos feitos á 
custa dos proprietários. 

§ l.o Os canos referidos 
neste artigo só podem ser 
aplicados ás águas pluviais, 
sob pena de pagamento de 
20$00 a 50$00 escudos de 
multa por cada vez que ou-
tras águas sejam conduzidas 
pelos mesmos canos. 

§ 2.° A Camara poderá 
mandar modificar o projecto 
dos edifícios já existentes, na 
parte relativa aos beirais e 
canos dos telhados que des-
pejarem as águas pluviais so-
bre a via publica, com dano 
dos pavimentos e incómodo 
para o transito, obrigando os 
proprietários a canalizá-los 
pela forma prescrita neste ar-
tigo. 

§ 3.° Os proprietários que 
não fizerem nos seus prédios 
a condução das águas nos 
termos deste artigo, que man-
dem tirar as devidas canali-
zações depois de feitas, ou 
que não fizerem as repara-
ções necessárias incorrem na 
multa de 50$00 a 100$00 es-
cudos. 

Para constar se publica o 
presente Edital c outros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Outubro de 1928. 

O Vice-Presidente, Freóe-
rico Augusto Sanches Pe-
reira óe Morais. 

IP&síieios S S Í K I S © -
ffáSS © CTSS2MÇÍSS 

Moslos Claros, tetros S. L, l .o 
(Próximo da Vila Branca) 

Mudou para a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 

â K*•••- -jíus^ríA^íí ííív' 
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ta:> palavras são inseparáveis para 
todos os médicos. Siga á sciencia to-
rnando aos primeiros -.inlômas de reuma 
ou ATOPHAN-SCHERING que 

• é um remédio dc acção especifica que 
| ' eúmiria o ácido úrico sem atacar 
• 'yj o coração, ll.xija a embala-
/'••• '. :cm original: tubos de 20 

comprimidos de 
:. Í 

, ! f t a i » 

5, (Fraça do Comercio, 5 

C O I M B R A 

Director e Progrieíario—Br. M. de Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o sepo masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sepos. 
Todos os cursos Comercias Gerais e Especiais. 
,, , r~ i t • ( Elementar 4 anos 
Cursos de Guarda Ltvros f C o m p i e m e n t a r 5 s n . 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-l-Vograrnas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha) , f icando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são r.a Praça do Comercio. 

Elos ii 13 dias 
(l.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial da 
l.a vara da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão que 
este subscreve corre seus ter-
mos uma acção de divorcio 
litigioso requerida por D. Lau-
reana do Carmo, domestica, 
residente nesta cidade, contra 
José Joaquim Dias, negocian-
te residente em parte incerta, 
com fundamento no n.° 5 do 
artigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, e que nos 
mesmo autos correm éditos 
de trinta dias citando o reu, 
para no prazo de vinte dias, 
anterior ao prazo dos éditos, 
contado da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, con-
testar a referida acção, sob 
pena de ser confessado o pe-
dido e, consequentemente, au-
torizado o divorcio dos côn-
juges com custas e precura-
doria pelo reu. 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e 
vinte e oito. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

lie vestidos 
- DE — 

sentuora e criança 

Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha-

bitiç^o. com instalação elec-
trica. casa de forno, lojas de 
ar:ec jdações , capoeiras, agua 
.Lr 1 Vi.a e tanques para rega, 
d. s' •.c3 da fruto, videiras, etc. 

l s - í s r . com José Peres 
Ama o. Fabrica de Cortumes, 
Coimbra. X 

A' venda em to-
das as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
J t r a u f o . J l t m e s A £.òa 

Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EKYI COIMBRA 

Adriano fi. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone M 5 
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ppi l Emprcza de Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para entreoa imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como familia. Dâo-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
(o da Sota, 6. X 

llrronfla.to 0 a n ^ a r superior da casa 
HlliíllUQtC da Quinta da Arregaça, 
tom 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta. 24-1.0 X 
Arrondo.(0 l o í a P a r a comercio, em 
flllellua ÒB bom local. Para tratar 
Caía Pais, Celas. X 

Arrendam-se ^ n ^ u ã ; 
do Seminário, Vila Martins, 1. D. 2 

casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente. 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f 3 M a rrenda-se com 3 divisões, por 
l a i a « $ 0 0 , no Casal do Ferrão. A 
tratar na rua das Padeiras, 61-3.o 2 

Pfinn acabada de construir, aluga-se 
lui f l um bom primeiro andar com 11 
d visões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio do Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fjiojl aluga-se um 2.o andar com 9 
IQdQ divisOes e com instalação elec-
trica 60 passo nivel, Caihabé. 

informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

fri»» em otimo local e de bom rendi-
MUU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

fflíjl em S. Fructuoso, á beira da es-
Lulu trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

TllH esplendidamente situada em 
luífl Santo Antonio dos Olivais, com 
aguo, electricidade e quintal com ar-
vore» de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

TSífl particular em Montes Claros, 
luifl aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

r a . a na quinta de Montes Claros. 
Ifllu Aluga-se um primeiro andar e 
ftguas furtadas, com onze divisões. 
Eléctrico á porta. Informa o proprio, 

{osé Maria Bento, junto á T. S. F., 
fontes Claros. X 

f 3 M e m f o n t e s Claros, d e COnstru-
luuu ção recente, bem preparada, 
com magnificas vistas, instalação de 
agua e Hz, quarto de arrumação e 
electrico á porta, arrenda-se. 

Trata-se com Justino Barreira, em 
Montes Claros. 1 

fUÇDC para habitação. Alugam-se 
IfluUt bons andares perto da esta-
çSo do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

friãlta P a r a hsspedaria perto de 
lIlUUU Coimbra, precisa-se. Rua da 
Moeda, 84. - 1 

recebem-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

tnaliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adplino 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

inhoírn sa^e s e u °f'-
IIIII vil Q cio, oferece-se, rua do 

Loureiro, n.o 9-A. X 
de mercearia, oferece-se. 
Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção se diz. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Díogaria Rodrigues da Silva ty C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tam-se dois comensais, para serem 
tratados como familia, te>'do quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nest i redacção se informa. 4 
senhora de toda a respei-
talidade recebe eir sua 

casa, perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 

do liceu, aceitam-se em 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sejtos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

ou meninas recebem-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar, 98. X 

Morroaria Trespassa-se na Praça do 
IUblLcullu Comercio. Pode também 
servir pam outro ramo de negocio. 

; Tratar, com Julio da Cruz Ven-
ceslau. 6 

Usadas para quartos de es-
tudantés, vertdeiii-se. R. da 

Sofia. 66 e 68. X 

lilínfflr e , n o ' n ' , o eléctrico, vendam-
IllUIUI se, em bom estado, na Praça 
do Comercio, 112. 6 
íltirisl d e barbeito àlnda femprega-
UlllIQI do, dando boas referencias, 
oferece-se. Nesta redacção se diz. 1 

Dratiranto escr ' '° r '°- Precisa-se 
rlullldlllb num Cartorio |udicial, de 
13 a 14 3n0S, prefetindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
Dnnoãn Dá-se com ótimo quarto ou 
rBIlíflU sem ele. Rua Quebra Cos-
tas, 25 1 

Gordon t o u m i°rynon c o m cordão 
ibllibU iu de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 
Dnrdaii t o u m ane' o u r o embru-
("1 UvU-aB lhado num papel, sem va-
lor mas de estimação, desde a rua 
Alejandre Herculano até á baijja, no 
dia 5 de Outubro. Pede-se 6 pessoa 
que o achou o favor de o entregar 
nesta redacção. 1 
PB* 30$00 mensais, ensina-se piano 
r u i e francês. lambem se explicam 
todas as disciplinas do l .o ao 3.o ano 
do Liceu, 

Nesta redacção se diz. 1 

nrnrira.ro u m a criada de dentro e 
rlclUQaC uma co»inheir«i, ciue sÇ-
jam habilitadas. 

Dirigir a rua dos Grilos, 1 X 

Brorifa to u m a empregada para 
ribllyU*lb balcão, que dê referen-
cia?. Informações na Floresta de 
Coimbra —- Restaurante. 

vendb-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintel; arvores de 
fruto <5 agba, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Porá tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

Drnfotcnra precisa-se para a instru-
rlUlcoaUiu ção primária. Rua Ve-
nâncio Rodrtgliès, 6, Coimhra. 6 

Professora licenciada em Letras, le-
ciona em sua casei ou na 

dos alunos? totla§ ãs disciplinas do 
Liceu (secção de Letras). 

Dirigir á Travessa da Couraça de 
Lisboa, n.o 22, 3.o. X 

oferece-se interna. Por-
tuguês, francês, musica in-

glêi , todtl o género de lavores, ren-
das, arte aplicada, desenho e pintu-
ra e canto. Aceitaria também lugar 
onde houvesãe um grupo de meni-
nas. dando casa, onde se reunissem 
em terra saudavel. 

Dá e pede as melhores referen-
cias. 1 

leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

Drnfownra diplomada, <'a iiçoes em 
rlulbòitllu sua casa ou na dos alu-
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 5 
Dlllroira R e rdeu-se uma larga, de 
rulòbllu ouro e prata, do Penedo da 
Saudade ao Parque da Cidade. 

Dão se alviçaras a quem a entre-
gar nesta redacção. 1 
flnartn arrenda-se a senhora ou me-
yilullU nina, no Penedo da Sauda-
de, Vila Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 3 

fliurtnC com comida e luz electrica, 
yUdllUl arrendam-se. Rua das Pa-
deiras, 61-3.o 1 

e comida, arrendam-se no 
Largo Miguel Bombarda, n.o 

Í8-3.0. 
Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

(llSartnC arrendam-se com luz elec-
yliul lUfl trica na rua Fernandes To-
maz n.o 72. 

flnartnc ein casa de familia de res-
yUuillli peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

Quartos e comida 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

vende-se ou arrenda-se nos 
TJ- Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

UlUlia inglesa d ^ e n T i l o ! leclona 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
liceus. 

R. da Manutenção, 11-A. 2 

Quinta d o Padrão r i s S r 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

para recados, precisa-se na 
mercearia da Eduardo Gomes, 

na rua da ^oedd. X 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Ceias. 5 

lecciona até á 5.a classe dos 
- liceus,e princípios de piano. 

Nesta redacção se dií. 

Tnrpnnnv vendem- sê ao Colbab» dois 
Ibllblill» lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1! X 
TurrOflflí baratos para pequenas ctJnÇ-
I bllbllllí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Pars» tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Bcasa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

-se em bo is condições pe-
quena casa de negocio, 

afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

,, „U em boas condições um 
Hu*»b bem afreguesado esta* 

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangéifò. X 

casa de pasto, com va-
silhame c um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
bai^a e dos m lhores para futuro. 

Nesta redaçâo se diz. 5 

Vende-se um balcão envidraçado 
proprio para qualquer ra-

mo de negocio, uma ferragem com-
pleta p3ra toldo; Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 83. 2 

VDMID-W o t e r r e n o e paredes do pre-
IblIUG i)C dio n.o lo da rua das es-
teirinhas, ha anos incendiado-

Tratar Com 0 Sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes TomaZ. a-X 

Úonrio ffl n a e s , r a ^ a de Coselhas. 
Ibllilu ub um lote dé terreno, com 
Vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

llnnrln rn terreno para casas, Mon-
VílIIlKiC tes Claros, rua n.o 11. Pa-
ra tratar, com Ar.ibal Cardoso, Ana-
tomia Patologica (Museu). 1 
lfonilo tO no ^-uso, terra de semea-
VbllUb Bb dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
R«a das Padíiras, 36. X 

terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Crui. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

-se 

(2.o anuncio) 

No dia do corrente mês 
de Outubro, á porta do Tribu-
nal Judicial na Praça 8 de 
Maio, desta cidade, vão à pra-
ça e serão vendidos pelo 
maior lanço acima de metade 
do valor da avaliação os se-
guintes valores arrolados no 
processo de falência de Abel 
Amado de Carvalho, desta ci-
dade : 

O direito do falido ao ar-
randamento do estabelecimen-
to sito no Largo do Caes, n . " 
5 e 7, pertencente a Ventura 
Batista de Almeida, vai á 
praça em 5.000$00. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio de Espinheiro ou Pi-
nheirinhos, limite da Portela 
do Gato, freguesia de Cas-
telo Viegas, vai á praça em 
750$00. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio de Loureiro, limite 
de Abrunhheira, freguesia de 
Assafarge, vai á praça em 
2.250$00. 

São por este citados quais-
quer credores para no decen-
dio posterior á arrematação 
deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1928. 

O Escrivão, Joté Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O P,esidente da I a Vara 

do .Tribunal de Comerc io , / . 
Miranda. 

NA CASA DE 

Jglio Si Dia Pioto s Ho 
AVENIDA N A V A R R O 

Blltieíes e fracções á ven^o 
para os 400 contos 

a 13 Us Oiita&ro 

DR.COSTA MOTTA 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

R. Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Admite alunCS internos, semi-internos e externato 

para ambos os sr^eos. 
Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 

H 

E l 

H 

de Patrão & Patrão, Lda 
Hna Visconde Sa luz , 102 - COMIRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortido, pela serie-
dade e ainda pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção todo o artigo òe Joalharia compraòo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o^óesconto máximo óe 10 ojo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieòaóe óos ne-
gocios òesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á CTairÊ-
D e s e a r i e s í F c i á l â © e confrontar os 
seus preços. 

H 

» 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sej<os. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

MINISTÉRIO DA ^GHICULTUHA 

mm iii l l 
2.a Ci 2.a Divisão 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 31 do mês 
de Outubro corrente, na Secretaria da 2 a Circunscrição Flo-
restal, Rua da Ilha, n.o 10, l.o andar, em Coimb a, se proce-
derá á venda em hasta publica da azeitona e arrendamento 
do lagar de azeite existentes na Mata do Lagar do Seminá-
rio, em Coimbra. 

As condições para resta praça acham-se desde já pa-
tentes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquico-
las. Terreiro do Trigo, Lisboa, e na Secretaria da referida 
Circunscrição Florestal, em Coimbra, todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 8 de Outubro de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

(tinta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, arvores 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. X 

r a p do Comercio, i . , J E 1 0 0 
Chega brevemente o enorme sortido de calçado dc 

agasalho de todas as qualidades, a preços sem coirtpetencia. 
Cobertores de papa, Uaneias, lãs em fio e artigos do 

agasalho. E' a casa que mais barato vende. 

Depósito óe venóas 

Roa Visconde da Luz, Coimbra 
Armazém de Mercea-
Praca do Comércio n.os 1 a 4 

Assucares de Santa Iria 
e Matosinhos. 

Cafés de S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel Ha Costa. X 

PiasseUa 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado,'Abel Maga 
Ihães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

!S M 
Raa Eíiuanío Cosmo, n.o 12 

Vende a preços sem com-
petência : 

Atum em manta, óptima 
qualidade. 

Mel. especialidade. 

I I 
Ejcecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Arrendam-se, rua Guerra 
Junqueiro (Montes Claros), 
um e u.7l 8.° andai, juntos 
ou separados, co.r? 8 amplas 
divisões cada um, case. de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama ene. nta-
dor. electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13, das 9 ás 12. 

Turraria 

Tinturaria, Lavagens p i m i c a s 
8 Limpezas a sêco 

— DE — 

I 1 R H E L EEU A I R E S 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujosY queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
ihos devolve em 48 horar. com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos t i n g e , restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto i! vestir. X 

CASAS 
VENDEM-SE 

em Montes Clarns, junto 'ao 
electrico, 9 divisões, cave, 

quintal, devoluta, recedte construção. 

l i s D U M E N ; « R B , S . R R C O " 
Vivendas 
||M(J excelente, bom rendimento, ca-
UillH sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, {perto 
do electrico. Vende-se barata. 
0IITR9 3 u n s minutos do electri-
UUlnH co, boa casa. terrenos, agu i 
abundante, etc. Vende-se. 

uintas 
excelente de tendimento jun^o 

á estação do Caminho de Fei-
ro, muito perto de Coimbra. Prc«,o 
convidativo. Venda urgente. 
PÍITRfl m u i t 0

 9 r a n d e e extensa. Gran-
UUIllH de rendimento, excelente 
casa. senhorio e para caseiro. A l -
faias. maquinas, etc., a 1 hora i!o 
Coimbra. 

Dinheiro 
rfjlOfll PC bem garantido, sobre pre-
LULULH l)L dios em Coimbra. 

TRATAR COM: 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l.o-E. 

( T e l e f . 4 4 5 . supl. ) 

s 
Alugam-se 
llm andar na rua do Gue-

des. n.o 19 com 6 d i v i s o r , 
mais um andar na ruH rins 
Anjos, n.os 14. 16, 18 <> LO, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntes ou separados no Beco 

l iiitares, n.° 8 com 3 e 
4 di / 

Tratar na Coiíipetidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. telefone 619. X 

Tornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

É U M o l i 
e i M i p r é i ) 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e fono 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 8-t-q 

Carpintaria S. Bar-
nardo Electra Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de Jcarpintaria 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiia-!.-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiíes. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comaicial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, i ua da 
Sofia, yi — Coimbrí). X 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Outubro de 1928 

A CIDADE 
Para tnizo 

FOI enviado ao poder 
judicial um processo, 

por abuso de confiança, con-
tra Custodio de Oliveira, do 
concelho de Penacova. 

Um evadido 
DEU ontem entrada na ca-

deia de San ta Cruz, 
Manuel de Sousa , de Para-
dela de Amares, preso nesta 
cidade, onde declarou ter fu-
qido da cadeia de Vieira do 
Minho, pela quarta vez. 

Aguardava julgamento pe-
lo crime de fogo posto. 

âgressão 

ÍO A O Marques Pedrosa, 
serralheiro, da Pampi-

lhosa do Botão, apresentou 
queixa na policia, contra Emí-
dio Moura, de Larçã, por o 
ter agredido, fazendo-lhe vá-
rios ferimentos. 

Pela Policia 
POR ordem da IntenJen" 

cia Geral de Segu" 
rança Publica foram manda-
dos colocar na Policia de Lei-
ria, 10 guardas adidos da Po-
licia de Coimbra. 

M O 
Vr EIO preso para esta 

cidade, Manuel Dio-
go, ou Manuel Abel, de Ver-
ride, onde roubou, por meio 
de arrombamento, 2.400 es-
cudos, ao sr. Francisco de 
Oliveira, ali residente. 

O agente Reis, da Poli-
cia de Investigação Criminal, 
apreendeu a reterida impor-
tância enterrada no pateo da 
casa do larapio. 

luiflamenios sumários 
|ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente: 

José do Nascimento, de 65 
anos, farrapeiro, por embria-
guês. condenado na multa de 
110$00, substituída por 22 
dias de prisão. 

Com o cranco fracturado 
rEIO ontem para o Hos-

pital desta cidade, 
Joaquim Pereira Grilo, de 18 
anos, do concelho de Soure, 
onde, numa desordem foi agre-
dido á paulada, fracturando-
lhe o craneo. 

Desastre 

p 1 

v 1 

D' kEU ontem entrada no 
Hospital Militar o 

soldado Antonio Soares, n.o 
15 do l.o esquadrão de cava-
laria n.o 8, que apresentava 
ferimentos nas faces e contu-
sões pelo corpo, por ter dado 
uma queda de um cavalo na 
parada do quartel de metra-
lhadoras, quando ali andava 
em exercício. 

Queixa 
MANUEL Ferreira Mo-

ta, residente na Cor-
dinhã, concelho de Cantanhe-
de, quei jou-se á policia de 
que uma sua filha de 18 anos, 
de nome Conceição, havia fu-
gido da sua residencia, su-
pondo que se tivesse refugia-
do em casa de uma mulher 
conhecida pelo nome de Gcau-
óa e residente na Ponte de 
Asnos, freguesia de Eiras e 
ccm intuitos de praticar um 
acto criminoso. 

POR desobediencia á po-
licia foi preso esta 

noite o cocheiro Inácio de Al-
meida, que foi entregue á po-
licia de investigação devendo 
responder em processo su-
mario. 

Socorros orgoates 

N( fO Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
José dos San tos Rajado, 

de 32 anos. carpinteiro, da 
Ribeira de Frades, ferida con-
fusa na face e no nariz; Aní-
bal Marques dos Santos, de 
5 anos, de Coimbra, ferida 
contusa na região frontal; Al-
varo Cardoso da Silva, de 14 
anos, residente na rua Figuei-
ra da Foz, ferida contusa no 
abdómen. 

ENCONTRA-SE n e s t a 
cidade para tomar o 

comando do destacamento da 
II Região Militar, nos exer-
cícios de quadros de 1928, o 
coronel tirocinado, inspector 
de infantaria do Governo Mi-
litar de Lisboa, sr. Raul Olim-
pio Boaventura Ferraz, que 
traz como ajudante o nosso 
presado amigo, capitão sr. 
Eduardo Vieira. 

Os exercícios de quadros, 
que devem começar no projd-
mo dia 15, terão lugar entre 
a Pampilhosa do Botão e Mo-
gofores. 

POR proposta do admi-
nistrador do conce-

lho de Oliveira do Hospital, 
foram nomeadas as seguintes 
comissões administrat ivas de 
juntas de freguezia : 

Meruge ; 
Albano da Costa, Abilio 

Augusto Abrantes, Manuel 
Madeira de Abreu, efectivos; 

Albano Nunes Martinho, 
Francisco Antunes Alves, Ma-
nuel Augusto Alves, substi-
tutos. 

Oliveira do Hospi ta l : 
Bento Bernardo dos San-

tos, Antonio Sebas t ião Ma-
deira, Francisco Borges, efec-
tivos ; 

Antonio Nunes Pere i ra , 

Abel Mendes Pereira e Car-
los Martins, substilut s. 

San ta Ova ia : 
Albano Pereira de Brito, 

José Rodrigues dos San tos 
e Agostinho Rodrigues Va-
lente. efectivos; 

Manoel da Costa, Luís de 
Sá e Antonio Fernandes,subs-
titutos. 

S. Sebas t ião da Feira : 
Joaquim Afonso, José Mar-

ques de Gouveia e José Mar-
ques Afonso, efectivos. 

Antonio Pereira da Silva, 
Adelmo Fernandes e Manoel 
Ferrão Lopes, substitutos. 

• * * 

FO R A M exonerados de 
vogais das comissões 

administrativas das Juntas de 
Freguesia de Gracias e Fi-
gueira da Foz, respectivamen-
te, os srs. Anionio da Silva 
Pimenta e Aniceto Rodrigues 
Redondo, sendo nomeados pa-
ra a primeira, o sr. Alfredo 
Leonardo da Silva e para a 
segunda o sr. Valentim Lopes 
Coelho. 

|TRIBUNAIS| 
j J 

SUPREMO Da fUSTIÇA 
C a u s a s ju lgadas em 9 de Outubro 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra, recorrentes. Antonio 
Marques e sua mulher. Recorridos, 
Manuel Lopes Teixeira e outros. — 
Negado. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra, recorrentes. Teodelinda 
de Matos Figueiredo, e marido, Re-
corridos. Manuel Nunes de Matos, 
sua mulher e outros. — Negado. 

Autos eiveis vindos da Relação de 
Coimbra, recorrente, Maria Adelaide 
de Figueiredo. Recorridos. Antonio 
de Oliveira Brito e sua mulher e ou-
tros. — Negado. 

RELÂÇ.40 

S e s s ã o d e 10-X-1928 

P A S S A G E N S 
Albergaria-a-Velha — A Fazenda 

Nacional, contra Carlos Luiz Ferreira 
e esposa e outros. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Alcobaça — Maria Augusta Sá e 
Costa e outra, contra Francisco Ro-
que. 

Passou para o sr. dr. J. Magrassó. 
Mangualde — Joaquim Pais e mu-

lher, contra José Carlos de Sousa e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

JULGAMENTOS 
Oliveira de Frades — Bernardino 

Ribeiro de Almeida, contra Aiej<an-
dre Ribeiro de Almeida. 

Confirmada a sentença. 
C o i m b r a — Francisco Coutinho 

Gouveia, contra Rosa de Jesus Ribei-
ro e outro. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra ( l .a Vara ) — Eduardo 

Gomes e esposa, contra Miguel Ro-
drigues. 

Provido. 

CÍVEL E COMERCIAL 

A u d i ê n c i a de 8 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 

l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Acção comercial de letra — « Oli-
veira ^ Companhia», de Cffimbra, 
contra Antonio José de Abreu e es-

posa. de Coimbra. Advogado, dr. 
José Paredes. 

Execução hipotecária — Francisco 
dos Santos Neto, chefe de Policia de 
Segurança, morador na Figueira da 
Foz, contra Mariana Guilherme, viu-
va ; Maria Carolina Guilherme, divor-
ciada, dos Casais, e José Gaspar das 
Neves e esposa Leonina Cardoso, 
proprietários, de Lourenço Marques. 
Advogado, dr. Pinto Loureiro. 

Ao escrivão Faria 
Divorcio—Joaquina da Ressur-

reição ou Joaquina da Ressurreição 
Gonçalves, de Coimbra, contra seu 
marido Adelino Saraiva, proprietário, 
de Santo Antonio dos Olivais. Advo-
gado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Monteiro 
Acção comercial de letra com pro-

cesso sumario -—José de Oliveira, 
casado, proprietário, do Ameal, con-
tra Antonio de Oliveira Dias, soltei-
ro, maior, ferreiro e sua mãe Maria 
Fdipe, viuva, de Arzila. Advogado, 
dr. José Ferreira. 

MERCADOS 
Montemór-o- Velho, 10 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 17$50 
Milho branco 14500 

» amarelo 13$50 
Centeio . . .' 20$00 
Cevada 9$50 
Aveia 11 $00 
Favas 15$00 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 18$00 
Serradela 12$00 
Sanfeno 8$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» branco 25$00 
>» carraço 22$00 
» avinhado 28$00 
» carracinho . . . . 21$00 
>» pateta 20$00 
» mistura 20$00 
» frade 16$00 

Tremoços (20.1) 11$00 
Batatas 15$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 5$50 
Patos 9$50 
Ovos o cento 40$00 

Leciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

0 "AZ„ DOS TOMOS 

A W o M a r m i t l w e i W i e l e f é l d 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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' i W Ê Í S Ê T í 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

MU S S O L I N I , PROCURA 

proteger a natalida-
de na Italia —o que será pro-
va do génio das italianas. 

Nós devemos lembrarmo-
nos de que somos uns 26 mi-
lhões de portugueses (metro-
politanos e coloniais) para 
uma extensão de território 
que comporta dez ou vinte 
vezes mais ; e que, mais dia 
ou menos dia, esses territó-
rios teem de encher-se, seja 
com quem fôr — o que é mau 
prenuncio. 

O 

• • • 

DIÁRIO óe Lisboa 
verificou que no Con-

servatório Nacional de Lisboa 
( q u e hoje compreende a Es-
cola da Arte de Representar ) 
a s matriculas aumentaram, 
apesar da invasão de grafo-
nolas. de pianolas, de telefo-
nolas, etc. As matriculas são 
em numero de 3.255. 

Isto prova que ainda se dá 
o cavaquinho pelo clássico 
piano, e que o gosto musical 
aumenta extraordináriamente, 
no nosso país. 

Por, ha muito tempo, ha 
anos mesmo, termos verificado 
isto, ha anos que a Gazeta 
òe Coimbra advoga a cria-
ção em Coimbra, dum Con-
servatório de Musica. 

Mas, até hoje, in óeserlo 
clamamus. 

a o ® 

OS portugueses do Bra-
sil ofereceram uma 

placa de bronze ao Dr. Octá-
vio Mangabei ra — o ilustre 
diplomata daquela nação que 
impoz o reconhecimento da 
nossa lingua, como interna-
cional. 

E' significativo o gesto dos 
nossos patrícios, já pela con-
sideração que envolve pelo 
sr. Mangabeira , já pelo cari-
nho revelado no interessa que 
tomam pelas coisas portugue-
sas. Porque portuguesa é a 
língua do Brasil. 

a s o 

TO D O S os dias são li-
dos com avidez os 

jornais por muitas centenas, 
senão milhares de alunos das 
Univei s idades que esperam 
com anciedade a reforma do 
ensino superior. 

Na verdade, já demora: 
com o praso de matriculas, e 
o tempo decorrido, as aulas 
virão a abrir muito tarde, o 
que é prejudicial para todos. 

D1 
• o • 

kE um anonimo recebe-
m o s a q u a n t i a d e 

2$50, importancia que encon-
trou na rua e que destina aos 
nossos pobres. 

Os nossos agradecimentos. 

A C A M A R A Municipal, 
na sua ultima ses-

são, resolveu e muito bem, fa-
zer a regularisação de transi-
to nas ruas do bairro baixo, 
não permitindo que os veícu-
los de carga, transitem pelas 
ruas Visconde da Luz e Fer-
reira Borges, já acanhadas 
para grande movimento que 
assoberva a cidade. 

Para isso, resolveu a Ca-
mara, mandar reparar o pavi-
mento das ruas por onde de-
vem seguir os referidos veí-
culos, única forma de descon-
gestionar o transito. 

Mas quais são as ruas 
que a Camara escolhe para 
esse fim ? 

As ruas Direita, Bordalo 
Pinheiro e Moeda, na parte 
que se refere ao coração da 
cidade, não obdecem ás con-
dições desejadas para o mo-
vimento de veículos de carga. 

Carros ha, que devido ao 
seu enorme tamanho, quasi 
que ocupam por completo as 
ruas a que nos referimos po-
dendo dar lugar a sérios de-
sast res e impedindo também 
o movimento dos vários esta-
belecimentos que nelas exis-
tem. 

Fugindo do coração da ci-
dade para a rua da Sofia, as 
artérias que com ela conver-
gem também não obdecem ás 
condições desejadas. 

A rua do Carmo, por 
exemplo, é urna rua acanha-
díssima, como acanhada é 
a rua ou beco de S. Boa-
ventura. 

Em nossa opinião a Ca-
mara prestava um alto servi-
ço á cidade, completando com 
a majdma urgência a Aveni-
da da Madalena. 

Com a conclusão desta 
Avenida estava solucionado o 

problema do transito no bair-
ro baixo da cidade, porque 
ela atravessa a sua parte 
mais comercial e industrial. 

No seu trajecto encontram-
se não só os mais importan-
tes estabelecimentos fabris 
como os grandes a rmazéns 
de vários ramos de comercio. 

Ligar a cidade com os cais 
de pequena e grande veloci-
dade do caminho de ferro e 
com a respectiva estação, é 
uma necessidade urgente não 
nos parecendo que a sua con-
clusão leve mais tempo a fa-
zer do que a pavimentação 
das ruas agora projectadas, 
obra aliás também muito ne-
cessária. 

A Avenida da Madalena , 
que já se encontra concluída 
até á Avenida dos Oleiros, 
depressa chega ao Arnado 
para ligar com a rua da Sofia 
em frente do Convento dos 
Borras. 

Para o aterro da parte 
compreendida entre a Ave-
nida dos Oleiros e o Arnado 
não faltam entulhos, que po-
dem aproveitar-se das obras 
que por toda a cidade se en-
contram em construção, como 
não faltam os meios de trans-
porte da Camara Municipal 
para os colocar no respectivo 
lugar. 

Para isso é necessário po-
rém fazer a expropriação do 
prédio que se encontra no 
meio da avenida, única forma 
de resolver o assunto que a 
Camara Municipal pretende 
fazer. 

O problema da regulariza-
ção do transito impõe-se, mas 
nunca poderá ser resolvido 
pelas ruas tortuosas e aca-
nhadas a que nos referimos ( 

facto com que por certo toda 
a gente concordará. 

Viagem aerea a Moçambique 
^ C & t i n u a n d o a s saes mta.vcfa.es. t r i u n f a n t e 

atwasvez. & "€ontimemte JfZ&gro, os aviadores 
portugueses descolaram f ioje ás 7,15 de 
f í S e n g u e l a p a t a f i l v a ( f o r t o . 

Ji " Gazeta de €a>imStra „ congratula-
s e com mt;is esta vitória d a J i v i a f ã o (Por-
tuguesa. 

A FRANÇA festejou ha 
dias o centenário do 

primeiro comboio que ali cir-
culou, no qual, segundo as 
notas da época, só viajou o 
pessoal que trabalhava com 
a locomotiva. 

O povo. que espantado as-
sistiu á saída do novo meio 
de tranporte, teve receio de 
entrar nas carruagens. 

• • 0 

NO Brasil, em Santos , 
um italiano matou a 

esposa, emalou-a e despa-
chou-a para a Europa a bordo 
do paquete Massilia. 

Em S. Paulo, o mau cheiro 
denunc ;ou o cadaver, tendo 
as investigações policiais con-
seguido descobrir o autor do 
crime. 

Não é só entre nós, como 
muitos querem fazer supor, 
que se encontram repugnan-
tes assassinos. Não advoga-
mos a pena de morte: mas o 
que precisa um banóolero de 
tal força ? 

© O O 

TRIBUNAL da Rela-
ção realiza no pro-

Ximo dia 24, a sua primeira 
sessão no Palacio da Justiça, 
na rua da Sofia. 

O © ® 

D I S P E N S Á R I O An-
ti-Tuberculoso, que 

funciona junto ao Hospital da 
Univeridade, teve, durante o 
mês de Setembro findo, o se-
guinte movimento: 

Doentes portadores de afe-
cções pulmonares vindos pela 
primeira vez á consulta, 65, 
sendo 20 homens e 25 mulhe-
res. Portadores doutras doen-
ças, 26. Total, 71. 

Até ao fim de Setembro 
estavam inscritos no Dispen-
sário : 

Com lesões pulmonares : 
166 homens e 253 mulhes; por-
tadores doutras doenças, 96. 
Total, 515. 

Por estes números se pode 
avaliar o desenvolvimento que 
a terrível doença está toman-
do em Coimbra e a acção be-
nemerita que está exercendo 
a Obra da Tuberculose de 
Coimbra. 

TO R N A - S E necessário 
estabelecer uma ta-

bela de preços dos ta^is e 
outros veículos que permane-
cem na praça. 

Várias pessoas se nos tem 
queixado pelos variados pre-
ços que exigem, muito supe-
riores ao que usam em Lisboa 
e Porto. 

Convém regularisar este 
serviço para conveniência do 
publico. 

..ttSVS 
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As minorias na Hnnaria.—A fusão das fede-
rações dos industriais da Tchecoslovaquia — 
0 ensino. - Os caminhos de f erro .—Os ale 
m ã e s . - O orçamento e o apuramento de contas 

Praga, Outubro.—A Pra-
ger Presse, informa que, se-
gundo a estatística oficial 
húngara, a minoria alemã 
naquele país constitui 7 °/o 
da população total. Em rela-
ção aos 551.000 alemães que 
formam uma maioria absoluta 
em 336 comunas, uma mino-
ria superior a 20 o/o em ou-
tras 72 comunas, deveriam 
existir 409 escolas primarias 
alemãs, ao passo que para 
os 60.000 alemães de Buda-
pest 16.000 de Hodenbur a 
5.000 das outras apenas ha 
uma única escola. 

De facto, os alemães só 
possuem quatro escolas ver-
dadeiramente alemãs; em 287 
escolas apenas se aprende 
em alemão a ler e a escrever. 
O resto do ensino é ministra-
do em húngaro. 

A maioria dos alemães 
deve pois .enviar os seus fi-
lhos ás escolas húngaras. 
Naturalmente, os alemães não 
possuem escolas primárias 
superiores, nem estabeleci-
mentos de ensino secundá-
rios, nem universidades. O 
único liceu alemão, em Bu-
dapest, é sustentado pelo go-
verno alemão 

A Ceskoslovenska Repu-
blika, comenta a fusão da 
federação dos industriais ale-
mães com a dos industriais 
tchecoslovacas e a consequen-

lação dos artífices 

va que prossegue a concen 
tração dos elementos econo-
micos da mesma naturesa. 

Este facto não se produ-
ziu/ indubitavelmente, senão 
por razão de interesse, 
ao passo .^uc os esforços para 
a união poi.:í'ca se tornam 
infrutíferas, como tentativa 
de Rosche e a inutilidade da 
fusão projectada entre os na-
cionais alemães e os Haken-
kreuzler. 

Toda a colaboração de 
grupos étnicos diferentes ejd-
ge a paz interna, o que tam-
bém confirma a ejdstencia ha 
mais de dois anos da coliga-
ção que tem permitido a gru-
pos etnicamente diversos tra-
balhar utilmente, no terreno 
dos factos positivos, para a 
enterite nacional. 

• • • 

No ultimo ano escolar a 
Tchecoslovaquia acusa a exis-
tência de 17 estabelecimentos 
de ensino secundário com 
101.998 alunos, 691 escolas 
técnicas com 95.320 alunos, 
2.753 cursos de aperfeiçoa-
mento com 1.713.833 estudan-
tes, 1.584 jardins de infancia 
com 99.104 crianças, 74 esta-
belecimentos para alunos re-
petentes, com 4.361 estudan-
tes — ou seja um total de 
21.567 estabelecimentos de 

instrução com 2,245.867 alu-
nos. 

* * * 

O Ministério dos Cami-
nhos de Ferro fez a enco 
menda para o ano próximo 
de 55 locomotivas, 455 va 
gões, projectando, além disso, 
a transformação de 2.600 va-
gões. afim de os fazer ilumi-
nar a electricidade. 

• + + 

O principal jornal alemão 
da Tchecoslovaquia Prager 
Tagblatt, recorda os grandes 
prejuízos que os alemães teem 
tido pelo facto de se recusa-
rem a aprenderem a lingua 
tchecoslovaca. n 

Havendo aprendido ale-
mão, os tchecoslovacos teem 
occupado os numerosos luga-
res dos serviços do Estado, 
nos quais é necessário o co-
nhecimento das duas línguas. 

Os alemães não experi-
mentariam perdas tão impor-
tantes se houvessem disposto, 
logo após a fundação da Re-
publica Tchecoslov&ca, dum 
pessoal administrativo que, 
além da sua competencia pró-
pria, tivesse também conheci-
mentos do tchecoslovaco, 

E' do maior proveito para 
as novas gerações alemãs que 
o estudo da outra lingua se 
tenha tornado agora obriga-
torio por lei. 

Os tchecoslovacos teem 
sido mais hábeis do que os 
alemães, atendendo apenas a 

ue a situação os força ao 
studo do alemão, e ainda 

hoje se preocupam em proce-
der de modo que, na luta pela 
vida, a juventude do seu país 
esteja igualmente preparada, 
sob o ponto de vista linguis-
tico. 

* * * 

A administração das Fi-
nanças, concluiu o apuramen-
to das contas do ano findo, 
pêlo qual se vê que as recei-
tas e despesas ultrapassaram 
as previsões, íespectivamen-
te, de 731 e 175 milhões. 

A prova concludente da 
boa situação das finanças re-
side no facto de que, nesse 
ano, pela primeira vez, se re-
gistou uma diminuição das 
dividas do Estado. 

Não obstante a reprise da 
troca dos títulos anteriores a 
guerra, no valor de 1.2Q6 mi-
lhões — a divida do Estado 
baixou efectivamente de 8 mi-
lhões, tendo atingido os reem-
bolsos a importancia de 1.304 
milhões. 

As explorações industriais 
do Estado, deram 1.774 mi-
lhões de lucro liquido, dos 
quais 1.321 pertencem aos ta-
bacos, 44 á loteria oficial e 
28 milhões aos Domínios. 

As cobranças dos impos-
tos, embora diminuídas de 
967 milhões, atingiram ainda 
cerca de 6 biliões. 
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13 de Outubro 
Eleições óe Deputaóos. 

— Realiza-se hoje as eleições 
de Deputados, conseguindo o 
velho democrata Abilio Roque 
de Sá Barreto, candidato do 
Partido republicano conimbri-
cense, obtèr 623 votos. E' a 
primeira vez que nesta cidade 
os republicanos disputam as 
eleições legislativas. 

Em Lisboa também obtive-
ram votaçõs importantes os 
candidatos republicanos: Elias 
Garcia, Manuel de Arriaga e 
Teofilo Braga. 

No Porto o respeitável e 
distinto professor da Acade-
mia Politécnica, Rodrigues de 
Freitas foi eleito por 2.023 vo-
tos, conseguindo sobre o seu 

. competidor a enorme maioria 
de 1.089 votos. E' o primeiro 
Deputado que çom caracter 

republicano vai ao parlamento. 
Os partidos Aposieionis-

tas conseguiram eleger 37 de-
putados. Entre os eleitos con-
tasse Enudio Navarro, Maria-
no de Carvalho, Pinheiro Cha-
gas, Dias Ferreira, José Lucia-
no, Frederico Laranjo, Vis-
conde cie Moreira de Rey, 
Anselmo Braamcamp, Adria-
no Machado, Saraiva de Car-
valho, etc., etc. 

Línguas 
Professor, com longa ex-

periencia de ensino em esco-
las estrangeiras e nacionais, 
dá lições individuais de In-
glês, FrancÊs e Latim. 

Dirigir-se a A. C., R. Ade-
lino Veiga, n.° 30. 

r r a r p Ã R M 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, l.o. 

A M É L I A JANNY 
(Continuado do n.o 2251 ) 

CONTINUAMOS hoje a 
transcrição do Dia, 

que iniciamos no nosso nu-
mero de 2 do corrente: 

Sim . esse quaóro que era seuf 
Ficando-lhe á esquerda a Lapa dos 
Esteios, a Lapa óos Po'eias, onde 
em 1822 foi sacrificar, no altar das 
musas, o pontífice Majíimo Castilho, 
acolitado por Elmiro (1). Anfrá-
sio (2), Jovina (3). Albano (4), 
Francilio (5) e Franzino (6), e onde 
também os poetas do Trovaóor, 
vinte anos depois, realizaram a festa 
óa amizaóe, deitando em lápide 
esta memória 

Sobre as azas óa poesia 
Aqui nos trouxe a amizaóe; 
Cantamos em lyras ó oiro, 
Esp'ranças óa mocióaóe, 
E aos baróos óa Primavera 
Manóamos uma sauóaóe. 
As novas gerações .. de então, 

sem solercias impertinentes, sem 
olharem com desdens para o passa-
do, como filhos vilões que se riem 
dos seus pais. dobravam-se com res-
peito perante o nome de Castilho, 
que valia por todos, chamando-se os 
homens que assim procediam Anto-
nio de Serpa Pimentel, João de Le-
mos, Couto Monteiro, Augusto I ima, 
José Freire de Serpa e Xavier Cor-
deiro. 

Nem menos . .. 
Ainda outra vez : Sim, esse qua-

óro que era seu! Ficando-lhe á 
direita, na encosta do ironte sempre 
enfestoado de verduras perenes e 
sempre orquestrado de cantares do 
rio, que nunca terminam de manhã 
á noite, a igreja de Santa Clara, on-
de se guarda o corpo daquela que 
deitou, na historia das rainhas do 
mundo, a mais formosa das tradi-
ções : o templo onde se venera, nos 
restos mortais e na imagem sublime-
mente artística, a Santa Isabel, Rai-
nha de Portugal, a que foi santa 
pelo amor de esposa, pelo amor de 
mãe, pelo amor do povo, protectora 
dos pobres, medianeira da paz. 

Aquela que o céu tanto e tanto 
premiava na sua missão pela terra, 
que no regaço em dinheiro lhe trans-
formava as rosas, e as rosas lhe 
transformava em dinheiro que po-
desse ser de esmola para os infe-
lizes ! 

UM Hoyo CAMPO DE 
COIMBRA r â 

E' 

Pois foi nessa casinha da Coura-
ça de Lisboa, com toda essa paisa-
gem cheia de vida, sucessão de alta-
res em flôr, com tradições de gloria, 
e poéticas lendas, que a Poetisa óo 
Monóego fechou os seus olhos que 
foram lindos, os seus olhos que fo-
ram meigos 1 

Ela fazia versos, pelo menos, ha 
58 anos, pois que aos 14 da sua ida-
de como poetisa fôra apresentada a 
Antonio Feliciano de Castilho em 
1856, ficando desde então consagra-
da, e sendo Xavier Cordeiro o padri-
nho da apresentação. 

E foi uma poetisa óe veròaóe,r\o 
sentido de se restringir ao sentimen-
to, pois que hoje, mais do que nun-
ca, se torna mister diferençar entre 
poetas de sentimento e poetas de 
arte; e se aqueles vão passando, 
destes muitos temos hoje. perfeitís-
simos na forma, talentosos na con-
cepção, que entusiasmam e recebem 
incensos de critica, e mais ainda do 
noticiário, embora noticiário e critica 
por vezes sejam suspeitas pelas ca-
maraóeries das clientelas. 

Em 1856, como deitámos referi-
do, foi apresentada ao Mestre, e 
desde então até ao sair da vida, nun-
ca ela deitou de exteriorizar, fóra de 
escolas e de seitas literarias, a ins-
piração nativa dc seu talento e da 
sua bondade! Assim, mais de meio 
século consumiu a cultivar o verso, 
a sua forma eje expressão, como 
quem cultiva flores, se entende com 
as aves, se entretem com as crian 
ças; em spma, como quem se sente 
bem com todas as manifgstaçoes em 
que o amor prende as almas e do« 
mina e subjuga o coração dos seus 
eleitos. 

Em festas de liberdade, em fes-
tas d& comemorações históricas, nos 
espectáculos de paridade, nos bene-
fícios anuais da Fdantrópica, sempre 
ela aparecia, e airçda a figuramos er-
guida na primeira frisa á díreíia do 
Teatro Académico, a receber sorrin-
do, a homenagem de respeitosa admi-
ração da mocidade universitária, em 
saudações que cj?cert0 deram ins-
tantes de felicidade ao séu est imo 
nada ejiibitivo, retraído até ao facto 
de não procurar a editoração da sua 
obra. 

I,evo!) a sua larga vida a fazer 
versos, sem uma vjòlisn.»ia ds, espi-
rito. sem uma torturação de forii.a, 
espontaneamente, limpidamente, co-
mo arroio, que se serpenteia desli-
sando por entre renques de violetas ! 

JTsfçmos a ve-la: alta, flexível, 
com t°da a jinija 4a ple^anag art5-
tocratica ; como estamos a ouvi-la, 
na recitação impecável ; corno esta-
mos a le la, em quasi todos os jor-
nais literários e jornais políticos, se-
manários e revistas, que durante to-
dos aqueles anos se multiplicaram 
efemerameníe por Coimbra, deierintio 
ela, sempre carinhosa, a iodas às 
sp|icitações de colaboração, e sendo 
esta tje ur»ia yraude j.urt,sa ç f.orr(.-
ção de forma, de pensamentos sim-
ples, de sinceras imagens, e^primin-
do-se com a facilidade com que se 
exprimi?!?1 ps oue sentem tudo quanto 
pensam, meditam, racípdnar»!. gq-
sam e sofrem. 

(Continua). 

(1) José Vitorino Freire Cardoso 
da Fonseca. 

(3) Francisco de Sena Fernandes 
(3) José Maria Grande. 
(4) Albano Sutil d£ Pina. 
(§) Francisco Cesário Rodrigues 

Moacho, 
(6) Francisco de Assis de Sales 

Caldeira. 

» INAUGURADO áma 
nhã o Campo da 

Arregaça, staóium do popular 
e prestigioso União Footbal 
Coimbra Club. 

Assim se realizou i ma ve-
lha aspiração do conhecido 
club, aspiração que também o 
é da cidade: um campo de 
jogos amplo e moderno. 

Se o campo de jogos da 
Associação Académica, pelas 
suss condições de lugar, não 
pode ter a amplidão necessá-
ria aos campos internacionais, 
o do União tem essas dimen-
sões, o que permitirá, áma-
nhã, a realização de desafios 
internacionais, o que importa 
a Coimbra. 

Campo moderno, em toda 
a acepção do termo, vem dar 
uma importancia desportiva a 
Coimbra, importancia que ela 
ha muito carecia. 

Embora reconhecida essa 
carência nos meios oficiais, 
porque o desporto é hoje uma 
das modalidades da vida so 
ciai mais vulgar, mais instante 
e mais simpática, o que é certo 
é que as entidades oficiais da 
cidade be desinteressaram ab-
solutamente do assunto. 

Foi o União Football Coim-
bra Club quem, pela sua ini-
ciativa privada e particular, 
conseguiu levar a cabo tal 
empreendimento. 

E' ao esforço denodado 
dos seus associados, entusias-
mados nesta empreza, dedica-
dos ao bom nome do club e 
da cidade que se deve o novo 
staóium da Arregaça. 

E' do União, muito seu, 
porque infelizmente, as enti-
dades oficiais a quem o pres-
tigioso club se dirigiu, pedin-
do-lhe um auxilio — peque-
no que fosse — para as obras 
do campo, se negaram a con-
tribuir, fesse com o que fos-
se, para essa obra, alegando 
desculpas várias. 

Se pensarmos que o futu-
ro de Portugal está na educa-
ção fíi ica; que pela educação 
física se conseguirá o levan-
tamento da Raça e que á 
frente dos destinos do País 
se encontra quem não auxi-
lie a louvável iniciativa parti-
cular no campo da educação 
física, fracas conclusões tira-
remos. 

Mais uma vez as nossas 
saudeções ao União. 

NUNCA deixou de haver 
em Coimbra um cer-

to publico irrequ eto que se 
não sente bem no teatro. 

Também tem sido muito 
dificil nesta cidade fazer cum-
prir o regulamento das casas 
de espectáculo. Afinal pare-
ce-nos coisa que bem se po-
deria executar, evitando uns 
certos abusos a que o nosso 
publico estã acostumado. 

Entra-se tarde para o tea-
tro, dando lugar a ser o es-
pectáculo interrompido com 
barulho, joga.n-se piadas em 
voz alta, que nem sempre pri-
mam pela decencia, etc.. etc. 

Um dos grandes males do 
nosso teatro é a disposição 
da geral, pondo os especta-
dores que a frequentam muito 
em contacto com o publico 
da plateia. 

Aquela geral devia desa-
parecer. ^veria a meirior obra 
a fazer no ieatro Avenida. 

De vez em quando é tal o 
barulho e o mau gosto de 
certo publico que não dei^a 
apreciar os niayniricos tre-
chos de musica com que o 
excelente quinteto do teatro 
nos mimoseia. 

Já que alguns não sabem 
apreciar, deitem ouvir os ou-
tros. 

Os grandes beneméri-
região 

ma oferta valiosa 
O SR. Daniel Baptista 

acaba de oferecer á 
Comissão de Turismo algu-
mas lindíssimas palmeiras, pa-
ra serem postas na estancia 
de Val de-Canas, para onde 
ontem foram transportadas. 

Fm VaJ-de-Canas, teem ul-
timamente sido postos muitos 
arbustos e 17 variedades de 
arvores. 

JOSÉ PEREIRA CARDOSO 

ESffc! grande benemérito 
da região, importante 

capitalista residente em S 
Paulo, Brasil, acaba de escre 
ver á Comissão de Turismo 
mostrando-se muito satisfeito 
com a conclusão da abertura 
e terraplenagens da estrada 
do Senhor da Serra, afirman-
do que logo que os seus in-
comodos de saúde lhe permi-
tam, espera partir para Por-
tugal, e, então, abraçará com 
a maior satisfação cada um 
dos membros da Comissão 
pela muita dedicação e zelo 
que teem mostrado pelos pro-
gressos da sua terra natal -
o Senhor da Serra. 

A C. missão de Turismo 
conta, ainda este mês, poder 
remeter ao sr. José Pereira 
Cardoso, as fotografias dos 
trechos mais importantes da 
estrada, e as do santuario do 
Senhor da Serra e a da casa 
onde nasceu o grande bene-
mérito, enviando-lhe conjun-
tamente para sua apreciação, 
a planta dos terrenos neces-
sários para os grandes me-
lhoramentos ali a efectuar 
para fins de turismo, e tam-
bém, o respectivo projecto, 
confiando em que o sr. José 
Pereira Cardoso o mandaria 
ex e c u t a r - pondo á ordem da 
Comissão os necessários re-
cursos, como fez, com relação 
á estrada. 

As obras para fins de tu-
rismo que a Comissão pre-
tende fazer no Senhor da 
Serra, calcula-se que poderão 
custar algumas centenas de 
contos, havendo a convicção 
de que o grande benemerito 
não recusará a importancia 
para o engrandecimento da 
sua querida terra natal. 

O sr. José Pereira Cardoso, 
ainda presentemente se en-
contra em tratamento no ma-
gesíoso Hospital de S. Joa-
quim da Beneficencia Portu-
guesa, em S. Paulo, de que o 
importante capitalista é um 
dos maiores e desvelados 
protectores. 

Pela carta escrita á Co-
missão de Turismo, conclue-
se claramente, segundo nos 
consta, que o sr. José Pereira 
Cardoso tem o proposito de 
não regressar ao Brasil, se 
conseguir readquirir a saúde 
necessaria para partir para 
Portugal. 

1 P I N H P W i P s l . 
r p E M já, ao que nos in 
A formam, um avultado 

numero de socios, a nova as-
sociação A Previóencia Por-
tuguesa, que está em organi-
sação nesta cidade, que tem 
por fim. como já dissémos, 
crear legados para ás famí-
lias dos sócios, que vão de 
5.000 a 20:000 escudos, con-
forme o numero de associa-
dos 

A nossa associação, que 
tem já aprovados os seus es-
taiuios, só começa a funcio-
dar quando a inscrição atin-
gir 500 associados, que paga-
rão de quota 3§0G mensais e 
5Õ3&00 de joia em seis presta-
ções. 

O legado que com 500 só-
cios é da importanc ia de 3.000 
e-scud vai aumentandoá me-
dida da inscrição, chegando 
a atingir 20:000 escudos quan-
do o numero de socios fôr de 
2:000, não §endp para tat au-
mentada a respectiva quota, 

O JHelieK JÉlodelo participa ás suas Ex.mas 

freguezds que tinje e transforma feltros com rapidês. 
Brevemente abre a estação de inverno, com uma lin-

da colecção de chapéus dos últimos modelos. 

Rua Ferreira Borges, 24 (Por cima da casa loâo.MeniIes) 

Publicações | CAMARA MUNICIPAL 
Revista Insu lar e de Turismo 

Carlos de Orneias, ilustre director 
da Revista Insular e óe Turismo, fez 
sair mais um numero da sua exce-
lente publicação que, como sempre, 
se apresenta com um bom aspecto 
gráfico e uma colaboração variada e 
interessante. 

Traz algumas Notas á margem 
óa viagem óu 3.o ano Méóico óe 
Coimbra á Maóeira e aos Açores, 
com referencias sobremaneira honro-
sas para os nossos estudantes ; um 
artigo do major sr. Verdades de Mi-
randa, intitulado Santarém, estancia 
óe Turismo, com excelentes fotogra-
fias ; e muita outra colaboração. 

El M e r c a d o Pol igráf ico 
Revista mensal das Artes gráfi-

cas, continua a ser uma das melho-
res, senão a melhor da especialidade. 

Como artigo de interesse local, 
citamos um, do sr. Dr. Phil. Gerhard 
Jacob sobre o Instituto Alemão na 
Universióaóe óe Coimbra, organiza-
ção julgada única no mundo latino, 
artigo devéras honroso para a nossa 
Faculdade de Letras. 

Voga 
Mais um numeio desta apreciada 

revista leminina nos veio visitar. 
Como sempre, uma esplendida 

apresentação, com magnificas gravu-
ras e selecta colaboração. 

Além de vários modelos das mo-
das mais recentes, traz. á parte uma 
aplicação para almofadas ou stores, 
devéras sugestiva e moderna. 

Com muitas notas interessantes e 
curiosas. Voga torna-se uma revista 
atractiva e recomendada para o sejto 
feminino. 

Mocidade da Lousã 
Iniciou a sua publicação na Lousã 

um novo quinzenário subordinado ao 
itulo Mocióaóe óa Lousã, que se 

propõe defender os interesses daque-
la importante vila. 

E' seu director o sr. José Pinto 
Morais de Aguiar. 

Longa vida e muitas prosperida-
des. 

Voz do Operá r io 
Completou 49 anos de ejnstencia 

o nosso presado colega Voz òo Ope-
rário . orgão dos manipuladores de 
tabaco e do operariado em geral, a 
quem tem prestado assinalados ser-
viços. 

As nossas felicitações. 

O Combate 
Completou tambem mais um ano 

de e;<istcmcia O Combate, da Guarda, 
superiormente dirigido pelo sr. dr. 
losé Augusto de Castro. 

As nossas felicitações. 

M a Qos w m t 
' p R E S ministros, entre 
A eles o das Finanças, 

estão estudando a maneira de 
evitar a carestia dos géneros 
de subsistência. 

Oxalá se não demorem e -
sas providencias, porque a 
vida está cada vez mais di-
fícil. 

Tivemos este ano grande 
abundancia de rizeite, e já !á 
vai para perto de Çi escudos 
cada litro j 

Oxalá se nSo demorem as 
medidas que estão sendo es-
tudadas para pôr um calço na 
carestia da vida. 

Confraria da Rainha Santa Isabel 
OFERTAS encontradas 

nas caibas da Igreja 
durante o trimestre findo; 

JULHO 
Dinheiro corrente, 4.063J00 ; em 

ouro ; 2 meias libras em brincos, 2 
pequenas moedas americanas em 
brincos, 3 pares de argolas, 2 pares 
de brincos, 1 anel, 2 fios e 1 pulseira 
com um anel; em prata : 2 fios e 1 
pulseira correspondente, 14 moedas 
de 50 cpr.iavos, 1 moeda de escudo, 
i moeda de 500 reis, 1 moeda de 200 
reis, 2 moedas de 5 pesetas. 

AGOSTO 
Dinheiro corrente, 1.773$60;em 

ouro, 1 anel branco com brilhante, 1 
par de argolas pequenas, 1 fio, 1 meia 
libra ; em prata : 2 moedas de ] $000 
reis, 7 moedas de 50 centavos, 2 
rr.oedas de 500 reis, 1 moeda de 20 
eentavos. 

SETEMBRO 
Dinheiro corrente, 3.734510; uma 

nota brasileira de 10$000 reis ; em 
ouro 3 libras, 2 pequenas moedas 
americanas em brincos, 2 pares de 
brincos, 1 anel; enn prata: 2 moedas 
de 1 escudo ; 2 moedas de 500 reis, 
1 moeda de 10 centavos. Total do 
dinheiro corrente, 9 570$7Q. 

Sessão óe 11 óe Outubro 
Deliberou empregar todos os meios 

legais necessários para novamente 
ser instalada a Escola da Pedrulha 
no edifício anteriormente ocupado 
com a mesma Escola, dando os ne-
cessários poderes ao advogado da 
Camara para tal fim. 

— Nomeou a comissão de recen-
seamento militar para 1929, que ficou 
constituída dos vogais: 

Efectivos — Francisco da Costa 
Gaito, Antonio Gonçalves de Catn-
pos Júnior, Manuel Joaquim Vilaça, 
josé Breda. 

Substitutos — Manuel Duarte Ra-
lha, Manuel Carvalho dos Santos, 
Hermínio Borja dos Santos Pinheiro, 
Antonio Vieira de Carvalho. 

— Mandou proceder com urgên-
cia á caiação interna do edifício da 
Cadeia Comarca. 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil dum cidadão^ 

— Deferiu vários requerimentos 
para obras de construção e repara-
ção de prédios na Cidade e fregue-
sias rurais. 

— Autorisou a colocação dum pan-
neau em azulejo no Largo do Caste-
lo pela Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo, comemorando o nobre gesto 
de lealdade do glorioso Governador 
do Castelo de Coimbra, Martins ds 
Freitas. 

— Tomou conhecimento dum ofi-
cio do Sub-Inspector de Saúde ad-
junto sobre a sua actual situação, re-
solvendo oficiar neste sentidq ão 
Sub-Inspector Chefe. 

Tribunal da Relação 
NO próximo dia 24 rea-

liza-se no antigo pa-
lacete Ameal a primeira ses-
são do Tribunal da Relação, 
onde vão funcionar também 
os tribunais de primeira ins-
tancia. 

Fica devoluto a casa onde 
tem funcionado aquele tribu-
nal, no edifício da antiga Pe-
nitenciaria. 

Essa casa era destinada á 
residencia do director, sr. dr. 
José Miranda, que prontp-
mente acedeu para não dei-
xar de haver Relação em 
Coimbra. 

Não se sabe ainda qual o 
destino que terão !essas de-
pendencias, havendo quem se 
lembre delas para o novo Li-
ceu ou Liceu feminino. 

Us vindimas 
ÀS vindimas estão qua-

si terminadas nesta 
região. Todos se queixam de 
pouca produção, mas em ge-
ral a qualidade não é inferior 
á dos outros anos. 

Pouco mas bom, e já é e.s-
tar com sorte. 

Provavelmente o vinho vai 
subir de preço, o que não evi-
tará que desapareçam os eti-
lisados, a que noutro tempo 
chamavam bêbados. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Formatura 
CONCLUIU a sua licen-

ciatura na Faculdade 
de Direito, com a alta classi-
ficação de 16 valores, o sr. 
Joaquim de Santa Rita Cola-
ço, natural da índia Portu-
guesa. 

Amanhã, domingo, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal, 
serão vendidos em hasta pu-
blica os seguintes bens arro-
lados na falência de Abel 
Amado de Carvalho, os quaÍ9 
serão apresentados, em segun-
da praça, por metade do va-
lor da sua avaliação: 

O direito do falido ao ar-
rendamento do seu estabele-
cimento, sito no Largo do 
Coes, n,os 5 a 7, e dependen-
cias deste, compreendendo o 
a.mazem anexo, sito no Beco 
do Forno. 

V a l o r d a a v a l i a ç ã o , 
1Q.000$00; valor pelo qual vae 
á praça: 5.000$00. 

Metade de uma terra de 
Ví r.na no sitio do Espinheiro, 
ou Pinheirinhas, limite da Por-
tela do Gato, freguesia de Cas-
telo Viegas. 

V a l o r d a a v a l i a ç ã o : 
1.500$00; vae á praça por 
750$00. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio do Loureiro, limite da 
Abrunheira, freguesia de As-
safarge. 

V a l o r d a a v a l i a ç ã o : 
4.500$00; vae á praça por 
2.250$00. 

O administrador da Mas-
sa, Avelino Pareóes. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A* venda em to-
das as boas casas 

Représentántes em Lisboa: 
Jirtiujo. Jtnnes A 
Ruí» do Crufcifijco, 8-2.0. Telel. C. 605 

DEPOSITÁRIO EIYI COIIYIBRA 
J f@JÍRBMÈ m Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Ba 94b BÊ SÊ Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

CORRESPONDÊNCIAS 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Raul Éernardo de Albuquerque 
Armando de Freitas Campos 
Major Belisário Pimenta 
Joaquim Rodrigues Ferreira, de 

Brasfemes. 
A'manh5: 
D. Julia do Carmo Alves 
Egídio Sousa Ferreira 
Miguel Cabreira. 
Seguridá-feira: 
D. Teresa Amélia da Silva Car-

talhot 

Partidas e chegadas 
Regressou da Foz do Douro, a sr.a 

D. Alcinà Gomes Braga. 
— De Sangalhos, o sr. Raimundo 

Coelho. * 
— Das Caldas da Rainha, o sr. 

dr. Vicente Rocha. 
. — D e Eiras, o sr. dr. José Antu-

nes Vaz Serra. 
— Do Carregal do Sal, o sr. João 

ae Barros. 
— Da Figueira da Foz, os srs. D. 

José Melick de Bujteda, Antonio Lo-
pes Veloso e Antonio Pita. 

— De França, o sr. Raymond Ber-
nard. ilustre professor da nossa Uni-
versidade. 

. — De Santa Comba Dão, a sr.a D. 
Mana Jacinta Corte Real. 

— Do Minho, o sr. Francisco do 
Nascimento Magalhães. 

— De Caminha o ilustre Profes-
sor da Faculdade de Medicina, o sr. 
dr. Lucio Martins da Rocha. 

— Da Povoa do Varzim para Lis-
boa, o sr. Eduardo Linher. 

A grapaganda É Coimbra DO 

O ILUSTRE professor 
italiano, sr. Dr. Gui-

do Batelli, já recebeu da Co-
missão de Turismo todas as 
fotografias de que carecia pa-
ra ilustrar o seu livro de pro-
paganda dos monumentos de 
Coimbra e da região central 
do país, que está escrevendo. 

Entre as fotografias da re-
gião central que lhe foram 
entregues, sobresaem pela sua 
belesa e gosto artístico, as do 
Convento de Cristo de Tomar, 
as do Museu de Gran Vasco 
de Viseu e as da Sé da Guarda. 

Âs de Coimbra e sua re-
gião, que s. ej<a pediu, refe-
rem-se principalmente á Sé 
Velha, Santa Cruz, Universi-
dade e Convento de Lorvão, 
além de outras. 

Leiria, 11 

T R I B U N A I S 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 11 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 
1.a VARA 

Ao escrivão Campos 
Emancipação requerida por Maria 

Fortunata dos Santos, da Zouparria, 
o favor de sua filha Maria da Con-
ceição Almeida. Adv., dr. Pinto da 
Costa. 

Acção sumaria — Julio de Carva-
lho, de Coimbra, contra Antonio Vaz 
Dias de Carvalho, de Cosegas, Covi-
lhã. Adv., dr. Fernando Lopes. 

Execução de letra —Julio de Car-
valho, de Coimbra, contra Angelo 
Marques de Melo, da Lageosa, Ton-
dela. Adv., dr. Ferriando Lopes. 

Âo escrivão Faria 
Acção sumaria —Julio de Carva-

lho, contra D. Idalina da Conceição 
Ferreira, da Pampilhosa da Serra. 
Adv., dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Monteiro 
AcçSo sumaria—Julio de Carva-

lho, contra João Augusto Courinha, 
de Montargil, Ponte de Sor. Adv., 
dr. Fernando Lopes. 

2.° VARA 
Ao escrivão Mameóe 

Acção sumaria —Julio de Cara-
lho, contra Augusto Patrocínio Car-
neiro, Sucessores, da Pampilhosa da 
Sertã. Adv., dr, Fernando Lopes. 

Acção de letra — João Geraldo, 
das Casas Novas, contra Manuel dos 
Santos Oliveira, de S. Martinho do 
Bispo, João Gaspar Marques das Ne-
ves e João Antonio dos Santos, de 
Coimbra. Adv., dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Perdigão 
Acção d? letra — Augusto Pinto 

de .Brasfemes. contra Justino Pinto e 
mulher Carolina Ferreira Machado, 
dé Pizão, freguezia de Barcouço. Adv, 
dr. Pinto da Costa. 

Ao escrivão Carvalho 
AcC^O sumaria —Julio de Carva-

lho, contra Manuel Alves Estevão, 
de Alvares, corn^rç» de Arganil. Adv. 
dr. fernqndo Lopes. 

Divorcio—Joaquina dos" Prazeres 
Amaral, do Chão do Bispo, ccJTitra 
«eu marido João Martins da Fonseca 
Viegas, residente na Lomba da Ar-
regaça. Adv., dr. Fernando Lopes. 

A G R E S S Ã O - N o Casal das Fon-
tainhas, freguesia de Pousos, deste 
concelho, foi na noite de 7 para 8 do 
corrente agredido com um tiro de 
pistola e diversas facadas, que o 
atingiram na cabeça, Jaime Mendes 
da Silva, casado, trabalhor, do mes-
mo lugar, por Manuel de Oliveira 
Faria, carpinteiro, e Fernando Do-
mingos, ambos residentes nos Pou-
sos. O ferido depois de pensado no 
hospital civil desta cidade recolheu 
a casa em virtude dos ferimentos não 
serem de gravidade. Os agressores 
encontram-se presos nos colabouços 
do governo civil, tendo, em parte, 
confessado o crime. 

REFRACTARIO — Foi preso no 
Outeiro de Regueira de Pontes, An-
tonio Ferreira Bernardo, do mesmo 
lugar, per ser refractario do exército. 

DESASTRE—Ontem quando Joa-
quim Rodrigues Serôdio, solteiro, re-
sidente no lugar de Vidigal, fregue-
sia de Pousos, trabalhava com um 
engenho de desbulhar milho, foi co-
lhido na mão esquerda pela engre-
nagem do mesmo, esfacelando-lha. 
O ferido recebeu curativo ao posto 
de socorros do hospital civil desta 
cidade, tendo recolhido a casa. — C. 

Castanheira de Pero, 9 
No Salão Nobre dos Paços do 

Concelho, foi hoje inaugurada a ex-
posição dos trabalhos realizados du-
rante os 20 dias que durou o Curso 
de Bordados Singer, que aqui tem 
estado a funcionar sob a superior 
direcção da professora sr.a D. Alzira 
Ferreira. 

São muito interessantes os traba-
lhos apresentados, mais duma cente-
na, e alguns deles duma perfeição e 
gosto artístico deveras notáveis. A 
exposição abriu ás 10 horas da ma-
nhã e conservou-se aberta até ás 21 
horas, devendo ser encerrada áma-
nhã, pelas 11 horas, com a chegada 
do Inspector da Singer. 

Esta exposição foi visitada pelas 
melhores famílias da Castanheira e 
representou um alegre e artístico pas-
satempo a que andamos aqui pouco 
habituados. 

— A Camara Municipal resolveu 
dar o nome de Antonio da Silva Ber-
nardes, á parte da estrada para o Es-
pinhal que atravessa esta vila. em 
homenagem ao pai do sr. dr. Artur 
Bernardes, antigo Presidente da Re-
publica Brasileira, que ha pouco nos 
visitou. 

— Anda-se a proceder á monta-
gem da canalização para mais três 
marcos fontenários, em diversos lo-
cais desta vila e cujas despesas são 
feitas pelo já grande.benemerito des-
ta vila, o sr. Visconde de Nova Gra-
rada. E' mais um importante melho-
ramento que esta vila fica devendo 
a tão ilustre filho. 

— A Camara Municipal vai pôr a 
concurso o fornecimento da energia 
electrica para iluminação publica, ten-
do já contraído na Caixa Geral dos 
Depósitos um emprestimo de 100 con-
tos, para esse fim. 

— Tem estado aqui de visita o sr. 
dr. Augusto Barreto, Director Geral 
da Assistência e o sr. dr. Abilio Bar-
reto, gerente do Banco de Portugal 
em Aveiro. — C. 

Torroselo, 10 
Com a debandada dos veranean-

tes, que fugiram assustados com o 
mau tempo que se avisinhava na 
Serra, voltou esta povoação á sua 
vida normal. 

Dir-se-ia que o inverno estava a 
aproj;imar-se, e que até já tocava a 
vestir sobretudos e demais agasalhos. 
Afinei foi uma suprema ilusão! 

O inverno, que se aproximava 
antes da quadra própria, com a sua 
monotonia habitual, retirou envergo-
nhado, deitando penetrar através dos 
austeros contrafortes Herminios, que 
circundam S. Romão até Loriga, o 
bemdito planeta Sol. 

Será visão espiritual, julgarmos 
saborear o verão de S. Martinho ? 

E' fóra de duvida, que já não eram 
esperados tão magníficos dias esti-
vais, os quais, com certeza, causaram 
inveja a muitos veraneantes, princi-
palmente aos que fizeram a sua vile-
giatura em Setembro. 

Apesar de que, não achamos mo-
tivo para descontentamento, porque 
o tradicional povo serrano, mormente 
de Torroselo, sabe reconhecer a dedi-
cação dos seus frequentadores, por 
quem nutre uma amisade familiar, 
valorisando sumamente a tradiciona-
lidade de hospitaleiro como de nobre, 
no tratamento dispensado aos seus 
hospedes, num desejo ardente e in-
tenso de os consagrar fraternalmente 
como Herministas. 

— Decorreu com muita animação 
e larga concorrência de forasteiros, 
principalmente desta localidade, a fes-
tividade em honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus, que se realisou no pre-
terito domingo, na aprasivel povoação 
de Vila Cova. 

Com muita pompa e solenidade 
foi dada a comunhão solene ás crian-
cinhas, as quais receberam uma apre-
ciada prática, sendo esta cerimónia 
revestida da máxima religiosidade. 

Também foi muito apreciado o in-
teressante sermão, proferido com elo-
quência, por um distinto orador sa-
grado, expressamente convidado para 
esse fim. 

Como de costume, realizou-se á 
tarde a procissão, a qual era com-
posta pelas irmandades locais, assim 
como das crianças que tomaram a 
sagrada comunhão e ainda de grande 
numero de fieis. 

Abrilhantou estas festas a Banda 
Torroselense, sendo bastante aplau-
dida, pelo escolhido reportório que 
executou. 

—Encontra-se incomodado de saú-

de, o nosso presado amigo sr. Joa 
quim Portugal. Desejamos-lhe sen 
siveis melhoras. 

— Retirou para Lisboa, a familia 
do sr. conselheiro Mendes Leal, que 
para ali foi passar a quadra do in 
verno. 

— Também seguiu para essa ci 
dade, o sr. dr. Alberto da Rocha Fon 
tes, que vai concluir os seus estudos 
na Universidade. 

— Encontram-se entre nós, o capi 
tão sr. Joaquim Moreira e sua espo 
sa, sr.a D. Helena Mendes Moreira, 
demorando-se pouco tempo nesta ter 
ra, pois que, acabamos de ser infor 
mados, tencionam partir em breve 
para o Brasil, em visita a seu sogro 
e pai, o sr. Joaquim de Campos Men 
des, importante capitalista. C. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU O menino jos< 

Maria da Cruz Coim 
bra, filho do sr. Francisco Ma-
ria da Cruz e neto do sr. José 
Maria da Cruz. 

Acompanhamo-lo:» na sua 
dôr. 

TORROSELO, 10. - Faleceu 
sr. João Baptista Correia, de 75 anos 
de idade, considerado proprietário 
nesta povoação, onde o extinto era 
geralmente estimado.— C. 

Rua do A m p a r o , 51. 
= LISBOA 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
't2$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da provinda 

Sempre Sérios Granis 

Para construção, no Sar-
ro mais aprosivel e saudável 
da cidade, na Estrada He s. 
íasé, com eleírisos aporia ain-
da esie ooo. 

TraSa-se cosa o sen pro-
urislario, Manuel das Moves 
Baraía, na CASA MINERVA Ave-
nida Navarro, 42, COIMBM. 5-a 

Vende-se com esplendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. h 

Na noite de quarto feira 
perdeu-se uma larga pulseira 
de metal branco e durada 
dando-se grandes alviçaras a 
quem a eslregar nesta reda-
cção. 2 

Rua Edoardo Coeiiio, n.o 12 
Vende a preços sem com-

petência : 
Atum em manta, opiima 

qualidade. 
Mel. especialidade. 

Notário 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça 8 de Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 

EDSFIC0O PROPRIO ) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Ve lha )—COIMBRA 

J H z r e c É o x e o p r i e í a s Ê o — !Dr. JK. de Cliveiea. f a n í o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sejeo masculino e ejeternos de ambos os sejzos 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Paiios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muiío espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

<2 ££I£!7aC£3 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Agradecimento 
. J o s é T inpco , Maria da 

Cunha Tinoco e mais familia, 
veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que se 
interessaram pela dosnça que 
victimou seu sempre chorado 
filhinho José da Cunha Tino-
co, e bem assim àquelas que 

se dignaram acompanhar o 
mesmo até á sua ultima ja-
zida. 

Aproveitam ainda a opor-
tunidade para testemunhar o 
seu eterno agradecimento aos 
distintos médicos, ejí.mos srs, 
Drs. Armando Leal Gonçal-
ves, Rego Costa e Vergilio 
Carreira, este ultimo, da Fi-

gueira da Foz, pela forma ca-
rinhosa e altruísta como sem-
pre o trataram na sua doen-
ça e ainda pelos esforços que 
empregaram para o salvar do 
terrivel maí >|ue o victimou. 

Coimbra, 12 de Outubro 
de 1928. 

A Gazeta óe Coimbra, 
vende-se nos quiosques. 

e & 
& maçais c s j s i r a l d e "^oivnbxa, e & « g a a c o c a a p c a o 

£nsino Particular. 
mato* 

O R E S V I N H O S 
a n t i g a i g r e j a 

rua da Sofia 
Domingos. 

n. 149, na 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

CASA 
Compra-se de rendimento 

anual de 6 a 8 contos. Diri-
gir a João Lopes Cortez.—Pe-
drogam Grande. 2 

Refresca 
porque com 
bebida gazosa de 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de tòdos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n 'este empacotamento original Schering. 

(2.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial da 
var«a da comarca de Coim-

bra e cartorio do escrivão que 
este subscreve corre seus ter-
mos uma acção de divorcio 
itigiôso requerida por D. Lau-

reana do Carmo, domestica, 
residente nesta cidade, contra 
osc Joaquim Dias, negocian-

te residente em parte incerta, 
com fundamento no n.° 5 do 
artigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, e que nos 
mesmo autos correm éditos 
de trinta dias citando o reu, 
para no prazo de vinte dias, 
anterior ao prazo dos éditos, 
contado da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, con-
testar a referida acção, sob 
pena de ser confessado o pe-
dido e, consequentemente, au-
torizado o divorcio dos côn-
juges com custas e procura-
doria pelo reu. 

Coimbra, trinta e um de 

Julho de mil novecentos e 
vinte e oito. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado.5 Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24. Coimbra. 

s Imites 
E^ecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, am pliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retrato?, paisagens, ino-
nomentos, interiores etc. 

rp, 

COIMBRA 

5, S s f f l ç f f l do Comercio, 5 

C O I M B R A 

Director e Proprietário-Dr. M. de Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^eo masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sej:os. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r i r j t • ( Elementar 4 anos Cursos de uuarda Livros > r- , , c 

( Complementar 5 an . 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

« * X 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Não 
perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Vestidos de s e n í i o -
vas e txeamças 

Montes Claros, leiras S. L., l . o 
(Projcimo da Vila Branca) 

L^ciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censure 

eorrespndeníe, BAZiU XAVIER m ASOMOE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 4r0 

m m i ê 
Lssieías oo Ocolos 

Ejtecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 13 de Outubro e 1928 

Rua Visconde da Luz 

Domingo, 14 de Outubro 
8 , 3 0 D A N O I T Z 

Estreia na presesate époea «Is» agslaiadido 
sanaríeis» Cesasz* 31Zes&Mano, ss Ee^em-
c i « B d e s t e ^ í s s s i i s i a , CSÍSSE ® s e g m i n t e 

P R O G R A M A 
PRIMEIRA PARTE S E G U N D A PARTE 

1. Murcia (Passe doble) . Scut i s 5. Serenata ar.óaliiza . . J. Nieto 
2. Portugal (Foji-trot) . . A l c o b i a 6. À / m e Boiterfly (Sei.) . Puccini 
3. Sinos óe Cornevil/e Planquette 7. Dansa n.o 5 Granados 

A mulher óa meia noite S i lva 8. Kiu-Ku Já A r a n h a 

E X E C U T A N T E S : 
Maestro Cesar Magl iano — Piano 

Olimpio de Medina — Violino 
Maestro Ribeiro A l v e s — Violoncelo 

Ricardo Campos — Contrabaixo 

CAFÉ E X P R E S S O O mais moderno processo da sua con-
fecção pelo que o torna o melhor café de Coimbra. 

Chá, Leite, Cerveja, Refrescos, Vinhos do Porto e Champagne. 
íTreç&s moderadas 

a a s B a g a 

Tubos e 
acessorios 

galvi í i i i saâos 
[ | Relogio 
li; B o d a n 
| j P i co t a 

i Ro ta t ivas 
j|a C e n t r í f u g a s 
• Elect ro - B o m b a s 

Aos melhores preços do mercado. 
Ninguém compre nos sem consultar 

Aceitamos um venóeóor ú comissão cm caóa freguesia 

Telefone 1353. Teleg. Ibérica 

•"* ri* *i m r 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura dasua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiilto. Praça 8 de Maio 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

IrrnitHl en 0 andar superior da casa 
Hffclllldac da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta. 24-1.o X 

• n loja para comercio, em 
íe bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. 

S n í a - j e sSes, 3.o 3 divisões, um 
quarto independente.' 

" Rua Eduardo f-oelho, 104. X 

-se 

duas casas, em S. Se-
bastião, 0'ivais, tendo 

uma 4 divisões e a outra 6. 
Trata-se com Antonio Simões Mi' 

zarela, no mesmo lugar. 4 

bons quartos, com ele-
ctricidade, na Ladeira 

do Seminário, Vila Martins, 1, D. 1 

Bnn? quartos com ou sem mobilia, 
Bill* ou peite de casa completamen-
te mobilada, aiuga-se. Calhabé, na 
çnsa que tem a taboleta Modista. X 

< WÍfillfiS d a B e i r a ( R e 9 ' ã o de Pi-
l i l l l l lul nhel). Yendem-se aos 

Uielhores preços, tanio por junto, co-
mo a retalho, jta Rua João Macha-
do. A B. X 

fnen arrenda-se com 3 divisões, por 
IdflQ 45$00, no Casal do FerrSo. A 
tratar na rua das Padeiras, 61-3.o 1 

rnan acabada de construir, aluga-se 
Idòu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f . , « aluga-se um 2.0 andar com 9 
t s l í divisões e com instalação elec-

ftrica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

Vp.o 63. X 

fa ia arrenda-se na Couraça de L>s-
t f l i d boa, 71. X 

•/«,« em otimo local e de bom rendi-
iQud mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

r , , , em S. Fructuoso, á beira da es-
luad traía, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota. 6. 

Facilita o pagamento, X 

f . M esplendidamente situada em 
IduU Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou veride, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

çarregando-se de os vigiar nos seus 
(ismdps e educação. Informa-se nesta 
redacção, X 

r» . . na quinta de Montes Claro§. 
Iflid Aluga-se um primeiro andar e 

j ( juas furtadas, com onze divisões. 
"Eléctrico á porta. Informa o proprio, 
Tosé Maria Bento, junto á T. S. F., 

Montes Claros. X 

fnpna para habitação. Alpgam-se 
XuadS bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 
' Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

'Sá.MoS £ Silva, Casa Tota. X 

Empregada o a empresado n z z 
de escritorio comercial que saiba es-
crever á maquina, precisa-se, infor-
ma Sociedade Poiarense de Mercea-
ria, Limitada, rua Adelino Veiga, 49. 
Coimbra. 3 

de mercearia, oferece-se. 
Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção se diz. y 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tam^se dois comensais, para serem 
tratados como familia, tendo quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nesta redacção se informa. 3 

FtfllrfsntGC senhora de toda a respei-
LMulipl!Ic.j talidade recebe err sua 
casa, perto da Universidade. 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade, 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

informações nesta redacção. X 

Fçtniianffjçdo llcí:u' u"ei iani"sPeni 

LsíUuuilki casa particular da mai«r 
probidade, de ambos os se;<os, atè 
aos 15 anos. 

Vigilância r.f) estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis, 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

fcom exames dos Liceus, 
serio e com fiador 

ma. na rua do Corvo, 43. 
Infor-

s-X 

jn recebem-se 2 em casa 
li particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adfl ino 

de Matos, Praça do Comercio, 54. 
j>n que sabe bem do seu ofi-
ilu cio, oferece-se, rua do 

Loureiro, n.o 9-A. X 

vende-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Mav.uel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra, ^ X 

Professora S icenciada em Letras, le-
ciona em sua casa ou na 

dos alunos, todas as disciplinas do 
Liceu (secção de Letras). 

Pirigir á Jravessa da Couraça de 
Lisboa, n.o 3.o. X 

leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
jrieninas ot} meninos dando explica-
ções grat:^, 

Inlorma-se nesta redacção. 

oterece-se para ensinar, 
arte aplicada, pintura, bor-

dados, roupas brancas dé senhora. 
Pode ir a casa das alunas. 
Coitas a esta redacção a V. Ca-

bral. U 

diplomada, dá lições em í Professora 
Cpnjjjn Brande para pensão, vende, 
I UyQU João Gaspar de Matos, garra-
lheiro, rua da Moeda. 

r.nrnniin n o v a m u i l ° f 'n a ' iá a rece-
I j y i U P P beu Antonio de Oliveira 
Baio, Largo da Sota, n.o Ç. 3 

irinfií o u m e n i n a s recebem-se em 
rlllllUtí casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar, 98. X 

Trespassa-se na Pra^.a do 
Comercio. Pode também 

servir para outro ramo de negocio. 
Tratar, com Julio da Cruz Ven-

oeslatt, 5 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. Jí. da 

Sofia, 66 e 68. X 

e moinho electrico, vendam-
se, em bom estado, na Praça 

do Comercio, 112. 5 
de «scritorip. Precisa-se 
num cartorio judicial, de 

12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 

um lorynon com cordão 
de ouro pegado, desde o 

Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifíca-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio. 16 X 

uma criada de dentro e 
ma cosinheira, que se-

jam habilitadas. 
pirigir a rua dos Grilos, 1 X 

de urna empregada para 
balcão, que dê referen-

t cias. Informações na Floresta de 
! Çoimbra — Restaurante. 

-SB 

Precisa-se n 

-se 

Quarto 
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos. 28. 4 

arrenda-se a senhora ou me-
nina, no Penedo da Sauda-

Vila Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 2 

e bwmida, «ir pndam.-»e íii» 
yilullUi Largo Miguel Bombarda, n.o 
1 8 - 3 . 0 . 

Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

arrendam-se com luz elec-
trica na rira Fernandes To-

mas; n.o f j , 4 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alngam-te, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
parajarjos ou a alanas da Universi-
dade. Tampem ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

fafiicnto fami|iar. 

fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

lnforma Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

Ouinía d o Padrão ™ í £ s
n . ° i S " 

to da estação. Fem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
pata vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 4 

fnphnri lecciona até á 5.a classe dos 
UEiillulU liceus,e princípios de piano. 

Nesta redacção se diz. 

TnirCPfl? v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
l t lIbllUa lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 
TofrSnnÇ baratos P s r a pequenas cons-
iKliciluitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, ccm António Maia, 
Olivais. X 

Tfflfni^Oíl ffl casa para armazein, em 
l le íPdiàdB!! bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TfDvnSCCH-ÇD em condições pe-
1 IHíJiSauQ w" auena casa de negocio, 
afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

TrD?nnC?S-t9 e m ^ o a s condições um 
HcujiSliíTaC bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tf3fR5CÇ ' ^ c a s a de pasto.com va-
1 luipuiJ í ilhame e um fogão em 
estado de novo, em bom local da 
bai;<a e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 4 
>« um balcão envidraçado 

6 proprio para qualquer ra-
mo de negocio, uma ferragem com-
pleta para toldo. Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 83. 1 

D na estrada de Coselhas, 
i um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

•s§ no Luso, terra de semea-
dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

IA terrenos no melhor sitio 
"sC de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

precisa-se que conheça o 
Jull 1 w ramo de lanifícios e a via-

jem tia Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 12 

idll {]flPÍÍ)fl empresta-seestaquan-
luU.Ulilj|ull tia, por inteiro cu e n 
frações, mediante letra ou hipoteca. 

Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

r ^des, rua da Sofia, n.o 54-1.0. 5-a 

V E i M D E É W a - S E 
j [ j j i | em Montes Clarns, junto ao 

electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, recedte construção. 
MAIÇ Mi!!? em Montes Claros, com 
InHld UuHl) quintal, baratas. 

IIÍUSÍI e^ce^e"'6' b°m rendimento, ca-
UlilH sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, ! perto 
do electrico. Vende-se barata. 

a uns 10 minutos do electri-
co, boa casa. terrenos, agua 

abundante, etc. Vende-se. 

liíiíl c i < c e ' c n ' e c'c lendimento junto 
liln á estação do Caminho dc Fer-

ro, muito perlo de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 

muito grande e extensa. Gran-
I1H de rendimento, excelente 

casa. sfr.horio ti para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

f f l i n r i PE bem garantido, sobre pre-
lULulHuL dios em Coimbra. 

TRATAR COM; 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l.o-E, 

( Telef. 445. supl.) 

Arrendam-se, rua Guerra 
Junqueiro (Montes Claros) , 
um 2.° e um 3.° andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V. 13 das 9 ás 12. 

Snnpy para recados, precisa-se na 
Hilp&í mercearia da Eduardo Gomes, ; 
na rua da Moeda. X ! 

3 iMlíCa c o m m u ' ' a prática í 
0 liijjlhuU de ensino, leciona í 

inglês, francês, italiano e alemão. | 
Habilita nestas linguas para os ; 

liceus. i 
R, da Manutenção, 11-A. r-

Ver.ho dizer ao amigo, que 
anonimamente me escreveu 
para C„ em 10 de Setembro 
passado, prevenindo-me con-
tra más intenções de determi-
nado individuo, com promessa 
de se me apresentar quando 
eu viesse, que já cá estou es-
perando nnciosamente conhe-
ce lo.— Seu amigo, M, N. 1 

Eis a alegria 
08 crianças e adultos 

um excelente 

Horas de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

Tintararia 
i i i u p i 

Tintararia, Lavagens anímicas 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

M W l l MEHBES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fór 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se peío 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavr.r. 

Tinge luio em 48 hora.-, 
pronto a vestir. X 

Alugam-se 
Um andar na rua do Gue-

des, n.° 19 com 6 d iv i sõe , 
mais um andar na rtia dos. 
Anjos, n.os 14, 16, 18 e LO. 
com 6 divisões, e 2* andares 
juntos ou separados no Btjco 
dov. -. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di /I. ÕÓJ. • 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o ;»3, tebfone 619. X 

de Pairão & Patrão, L.da 
Bua Visconde da l i a , 102 - C81B8A 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
dade e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toòo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber-se ha novamente com 
o óesconto máximo óe 10 ojo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gccios òesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á (DzmhÍ-
EJesssieltiH e confrontar os 
seus preços. 

(39 Pgaedo ILA M É ) 
Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha-

bifhvâo com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 

i ,í: a e tanques para rega, 
rti \ • '.v ̂  de fruto, videiras, etc. 

l i com José Peres 
Ama;n , |-f»i>rica de Cortumes, 
CoilTlb.-a X 

u h i i c a . 3 1 Praça da 

Continua a receber alunas internas, semi-internú 
externato para ambos os sejios. 

Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. 

s e 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, a r v o r e s 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz, 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. 

d e 

OREi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

I H 
Carpintaria s. Ber-
nardo Electro Meca-

w a c a eo u o i e r c i o , ir m, IH, 
(.lu-ga brevemente o enorme sortido calçado de 

agasalho de todas < s qualidades, a preços sem competencin 
Cobertores de papa, tlanelas, lãs em fio e artigos de 

agasalho. L a casa que mais barato vende. 

Trabalhos gerais d?, carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comarcial de Coimbra. 

Bai rro de S. Bernardo, rua da 
Sofia. 94 — Coimbra. Xv 

Armazém Us Mercê 
rias 

Praça do WrJíO a.cs 1 a 4 
Assucar^-s de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Anpolfu 
Ch^s Pe/ola e Ceilão (pre-

'C e verde). 
Milho I lenggela (a chegar) 

ao melher preço do mercado. 
Veo de os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

, ato 
i Vende Fr í.ncisco Ferreira e 
i Maia, Lda, r ^ a da Moeda.- X, 

FF ia Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

BARRICAS DE 180 EILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos 
- esta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imedia 

os construtores preterem 
a. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e ncS concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Mon te rnór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Viccntc £r C.a, L.da Telefone 4S3. 
Rua da Sota — COIMBRA 
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A CIDADE 

Farinacias de serviço 
EST ÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

0 ventre da cidade 
NO mês findo foram aba-

tidos, no Matadouro 
Municipal, 111 bois, 121 vite-
las, 2.396 carneiros, 152 por-
cos com o peso total de 66.443 
quilos, menos 1.232 quilos do 
que em egual mês do ano an-
terior. 

Um bom gesto 
ASR.a D. Ana da Con-

ceição Neves, resi-
dente na rua Visconde da Luz, 
achou ontem uma carteira com 
797$50, que entregou á Poli-
cia, não tardando a aparecer 
o seu dono, sr. Joaquim José 
Vicente, de Semide. 

Princioio de incêndio 
|NTEM, pelas 9 horas, 

manifestou-se incên-
dio na chaminé do prédio da 
rua Corpo de Deus, onde re-
side o sr. Julio Eloi. 

O ' 

E ' 

Par vadiagem 
POR se entregar á vadia-

gem foi presa Maria 
de Oliveira Ramos, de Para-
nhos, Porto. 

Peia Policia 
'M ordem de serviço foi 

louvado o guarda da 
Policia de Segurança, Ale-
j and re Rodrigues da Silva, 
em serviço na Figueira da 
Foz, por ter descoberto e pren-
dido uma quadrilha de gatu-
nos, apreendendo ao mesmo 
tempo vários objectos rouba-
dos. 

Raiva 
POR terem sido mordi-

dos por animais rai-
vosos, vieram para Coimbra, 
para se sujeitarem ao trata-
mento anti-rábico, José Fer-
nandes, de Sanguinheda, S. 
Martinho da Cortiça; Joaquim 
Marques, Maria Emilia, An-
tonio Augusto Marques, e 
Manuel Marques, de Fonti-
lheiro, Celorico da Beira; José 
Maria dos Santos e João 
Vieira, da Conraria. 

Julgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente: 

Inácio de Almeida, cochei-
ro, por desobediencia á auto-
ridade, condenado na multa 
de 410$00, substituída por 82 
dias de cadeia; 

Francisca B a p t i s t a de 
Coimbra, também por desres-
peito á policia, condenada na 
multa de 110$00, que pagou. 

SPORTS 
E' amanhã inaugurado oficial-

mente o campo de jogos 
do União Football Coim-

bra Club 

COIMBRA sportiva vai 
amanhã assistir a um 

dos maiores acontecimentos 
dos últimos tempos. 

O União, o popular club 
que toda a Coimbra admira, 
realisa ámanhã a estreia do 
seu magnifico campo de jo-
gos. 

A obra admiravel a que se 
lançou o União Football Coim-
bra Club vai amanhã ter a sua 
consagração. 

A construção de um cam-
po de jogos, na época actual, 
é realmente uma obra de um 
enorme alcance desportivo. 

Coimbra, a terceira cidade 
do país, possuía apenas um 
campo de jogos, e esse mes-
mo sem as condições indis-
pensáveis para a prática dos 
jogos do ar livre. 

Ao cabo de inúmeras ten-
tativas, que se frustraram sem-
pre por falta de energias, sur-
giu a vontade forte e indomá-
vel dos rapazes do União e a 
obra foi realizada, ainda que 
á custa de enormes sacrifí-
cios. 

O União vai ter ámanhã 
o ensejo de reunir r.o seu 
campo toda a falange despor-
tiva desta linda terra, que sa-
berá decerto manifestar-lhe 
toda a sua admiração por ter 
levado a efeito tão grandiosa 
obra. 

O campo è inaugurado 
com dois importantes jcgos. 

A's 13 horas e 30 jogarão 
o Santa Clara Football Club, 
simpático club de alem rio, 
com o Club Football «Os Co-
nimbricenses » a g r e m i a ç ã o 
muito querida da cidade alta. 

Neste jogo, que está des-
pertando um bom interesse, 
pois que estes dois clubs en-
contram-se ámanhã pela pri-
meira vez em campo, será 
disputado o Bronze Inaugu-
ração, oferta do club proprie-
tário do campo. 

A's 15 horas e 30 jogam o 
Sporting Club de Espinho, 
grupo de cotado valor e que 
Coimbra conhece já, pois já 
aqui se exibiu entre outras 
vezes, na época passada em 
beneficio do monumento aos 
mortos da Querra, e o team 
de honra do União Football 
Coimbra Club. 

O mat^h deve proporcio-
nar magnificas fases, visto os 
dois adversarios desejarem 
desfazer o empate estabeleci-
do na época passada. 

O ponta-pé de saida é da-
do pela madrinha do campo, 
a interessante Mariasinha, fi-
lhinha do grande amigo do 
União. sr. Agostinho Rodri-
gues Bela. 

No intervalo do match 
União, Espinho, é sorteada a 
bola com que é feito o jogo, 

O União Football Coimbra 

Club convidou as entidades 
oficiais para assistirem á fes-
ta de inauguração. 

O jogo União-Espinho é 
arbitrado pelo jovem interna-
cional olímpico, José Manuel 
Soares (Pepe), dos Belenen-
ses e um dos melhores avan-
çados portugueses. 

Coimbra vai ter ensejo de 
saudar no magnifico jogador 
a notável équipe portuguesa, 
que tão alto cotou, no con-
ceito desportivo mundial, o 
nome do football português. 

Atletismo 
R1 | EALISA-SE amanhã, 

pelas 10 horas da 
manhã, no campo do Arnado, 
do Sport Club Conimbricense 
o II torneio de atletismo, pro-
movido pelo nosso presado 
colega a Voz Desportiva. 

O torneio reúne perto de 
80 atletas de Coimbra e Fi-
gueira. Como a época pas-
sada o torneio, vai proporcio-
nar àquele nosso colega mais 
um triunfo, a todos os títulos, 
absolutamente justo. 

As provas que se realisam 
são as seguintes: 

l.o — Eliminatórias dos 100 
metros. 

2.0 —Final dos 1.500 me-
tros. 

3° — Eliminatórias dos 200 
metros. 

4.°— Lançamento de pêso. 
5.o — Meias-finais dos 100 

metros. 
6.° — Saltos em altura. 
7.° — Eliminatórias das es-

tafetas 3 X 100. 

Ciclismo 
APROVA ciclista orga-

nisada por um gru-
po de sportmen de Monte-
mor-o-Velho, foi adiada^para 
o projdmo, domingo 21. 

O percurso primitivo foi 
modificado para o seguinte: 

Montemor - Figueira - Mon-
temor-Coimbra-Volta á Con-
raria-Montemor, percurso nu-
ma extensão de 106 hlms. 

Nesta prova disputa-se a 
valiosa taça Camara Munici-
pal de Montemor-o-Velho. 

POR proposta do admi-
nistrador do conce-

lho de Arganil, foram nomea-
das novas comissões admi-
nistrativas para as seguintes 
Juntas de Freguesia : 

Teixeira—José Ramos Lo-
pes, Antonio Carlos da Costa 
e Joaquim Francisco Pereira, 
efectivos; 

Alfredo Pereira de Cam-
pos, José Lopes e Daniel Fer-
nandes Simões, substitutos. 

Secai ias — Alberto Mar-
tins de Oliveira, Antonio Ro-
drigues Branco Júnior e José 
Francisco Gouveia, efectivos; 

Antonio Antunes, Antonio 
Nunes da Costa, Antonio de 
Oliveira Alves, substitutos. 

i 
Chegou á barra da Figueira da 
Foz o primeiro navio com 2.500 

Quintais d o « í i e l amigo > 
Figueira óa Foz, 12.—Es-

tá fóra da barra o primeiro 
dos navios que daqui foram á 
pesca do bacalhau na Terra 
Nova. 

E' o lugre «João José», que 
traz um c a r r e g a m e n t o de 
2.500 quintais de bacalhau ou 
sejam 150.000 quilos. 

Espera-se a chegada dos 
restantes por estes dias. 

A alegria nas povoações 
de Buarcos, Cova e Gala é 
grande, pois dali são quasi 
todos os pescadores que ha 6 
mêses andam entre o ceu e a 
agua nos 13 navios que da-
qui saíram. — C. 

Musica na Avenida 
A BANDA de Metralha-

doras 2 executa áma-
nhã, das 17 ás 19 horas, no 
Parque da Cidade, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 
El ultimo Romântico, P. O. Wert 
Serra óo Pilar Morais 
Renóó Wiber 
Los Bohemios, Zarzuela . Wibes. 

SEGUNDA PARTE 
Décia seu ém Amalas . . Gélas 
The Geisha, Opereta . . Janes 
Marcha + + + 

AVISAM-SE os mance-
bos recenceados em 

1927 e destinados á 2.a época 
de encorporação que esta tem 
logar de 1 a 5 de Novembro 
projdmo, devendo todos os 
mancebos apresentarem-se na 
Camara Municipal do seu con-
celho a requisitarem as res-
pectivas guias (modelo 9 ) , 
a fim de seguirem para as uni-
dades a que forem destinados. 

0 " A L B I S 

D á W o M â t a i f í e l w e i M i e l e M 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

K 

Ano 18,° SABADO, 13 de Outubro de 1928 IM.° 2 2 5 5 

Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

"VTA Universidade Livre, como nos 
^ * anos anteriores, encontra-se 
aberta a inscrição para o curso de 
instrução primaria desta benemérita 
instituição de cultura. Será seu pro-
fessor. o sr. José Maria da Cunha, 
distinto e hábil professor oficial. 

Congratulamo-nos com a reaber-
tura da Universidade Livre de Coim-
bra que, nesta cidade, marca um lu-
gar de destaque entre as instituições 
que se destinam á difusão da cultu-
ra. De esperar é que, em breve, 
a Universidade Livre, ao lado dos 
seus cursos, nos ofereça uma nova 
série de conferencias semanais que, 
como as anteriores, seja um chamarí 
de grande numero de pessoas, atraí-
das, não só pelo interesse intelectual 
das prelecções, como também pelas 
notáveis figuras que ali teem usado 
da palavra. 

• 9 9 

^^ERRANO, professor espanhol, 
diz ter descoberto o registo do 

nascimento de Cristovão Colombo, 
em Oliva di Jerez. A confirmar-se 
esta noticia, lá se irão por agua abai-
xo as hipóteses genovesa, ponteve-
drense e de Colos, no Alemtejo, as 
mais prováveis. 

Mas quere parecer-nos que t&l 
registo é uma espanholaóa. 

Colombo, como Homero, Camões, 
etc., iudividuos, sem terra certa, mas 
de obras celebres, não são daqui, 
nem dali, mas do Universo. 

• O • 

PORTUGAL deseja intervir na ad-
ministração de Tanger, invo-

cando os seus interesses, não só his-
tóricos, como materiais (economicos 
e populacionais ). 

Caso seja atendido, não perden-
do o portuguesinho valiente o seu 
feitio atiradiço, temos qualquer dia 
o aóministraóor geral óas tangeri-
nas. 

Que as tangerinas devem ser me-
lhor que as laranjinhas. 

• e • 

O DIRECTOR geral da Instrução 
Secundária, afirmou no Diá-

rio óe Lisboa, que devido ao decreto, 
ultimamente publicado sobre os li-
ceus, os cábulas iam diminuir. 

Isso seria o Ideal. Que todos 
fossem úteis e trabalhassem, que to-
dos estudassem e soubessem, seria 
o Ideal. 

Mas, se aqui em Coimbra, com 
as troupes e a cabra, que são a po-
licia académica repressiva e vigilan-
te, eles existem, o que não fará nas 
grandes cidades cheias de diversões 
e atractivos, onde eles andam á solta ? 

Quem sabe se o que aumentará 
é o numero dos Pais óos Cábulas^... 

• 0 9 

OS professores do 3.o grupo da 
Faculdade de Direito, onde 

ante-ontem acabaram os actos, ofe-
receram ontem um banquete no Ho-
tel Avenida, ao sr. dr. A'ejíandre de 
Aragão, juiz da Relação de Coimbra, 
manifestando-lhe assim o apreço pela 
sua cooperação, como presidente do 
juri nos referidos actos. 

(Froblemas citadinos 

\ 
A sua construção é uma 

necessidade inadiavel 
EA Bai^a, o bairro em que mais se adensa a popu-

lação e em que são mais precárias as condi-
ções higiénicas de moradia. 

Poucos conhecem o viver da gente pobre nas ruas da 
Baij:a, pois a maior parte vive em casas, se viver se pode 
chamar, em que quatro e seis pessoas vivem em dois com-
partimentos infectos, sem ar e luz, sendo impossível fazer-se 
sentir a acção bactericida dos raios solares, cosinhando e 
dorrrindo na maior das promiscuidades, pais e filhos, adqui-
rindo doenças incuráveis e contagiosas. 

Torna-se por isso necessário a Camara volver os seus 
olhos para a situação desta pobre gente, visto que os capi-
talistas não querem empregar o seu dinheiro nestes bairros 
de rendimento seguro 

A Camara tem para isso de contrair um emprestimo 
para este empreendimento que não falando em Lisboa e 
Porto, já muitas outras cidades os teem, tal como seja Braga 
e ainda algumas vilas como seja Albergaria-a-Velha. 

Tem a Camara na lei ultimamente publicada sobre 
Casas Economicas, legislação para poder contrair um em-
prestimo e ainda facilidades para expropriar terrenos. 

A Camara de Braga, no mês de Abril findo, fez a 
arrematação de 50 casas para as classes pobres, devendo 
25 estarem concluídas no fim do ano e as restantes 6 
meses depois. 

Com mil contos já se construíam cem casas em série 
de cimento armado em sitio higiénico que podiam ser feitas 
em terrenos baratos como seja em Montes Claros ou Arre-
gaça, onde as fundações fossem pequenas e já com estas 
cem casas, se podiam alojar quatrocentas famílias com to-
da,s as condições higiénicas ou fossem umas mil pessoas e 
por prreços relativamente baratas, devendo o rendimento dar 
para o.capital empregado, amortisação e reparações. 

As casas seriam de dois tipos um maior e outro me-
nor, mas qualquer delas era para quatro arrendatarios, va-
riando só no maior ou menor numero de compartimentos da 
mesma grandesa. 

As maiores eram de desasseis divisões e as menores 
de oito, seriam para quatro arrendatarios que teriam respec-
tivamente quatro e duas divisões, tendo alem disso retrete e 
um pequeno pátio. 

As rendas nunca seriam superiores para os dois com-
partimentos de quarenta escudos mensais e para os quatro 
compartimentos de setenta escudos; com este rendimento 
que anualmente seria de duzentos e sessenta e quatro con-
tos, já o município podia em pouco tempo construir outros 
bairros que podiam ser na estação velha, Santa Clara, Santo 
Antonio e nos dois locais já mencionados. 

Já lêmos que no Terreiro da Erva ficaria ali bem um 
bairro operário, mas aqui alem das fundações serem bas-
tante dispendiosas, visto a profundidade a que se tinham de 
fazer, era inutilisar aquele terreno que mais tarde certamente 
será destinado a um mercado, devendo ali provisoriamente 
ser feito um jardim ou largo. 

Abençoado dinheiro que seria empregado nesse bairro, 
pois alem de melhorar o viver de muita gente pobre, ele 
seria o inicio para a transformação do bairro bai^o, da cidade, 
pois sem primeiro alojar essa gente, não se pode dar inicio 
á abertura das novas ruas da Baij:a e que é necessário abrir 
para descongestionar o movimento na principal rua. 

Os bairros economicos, são das obras mais urgentes 
desta cidade e a Camara se lhe der inicio com rapidez, estou 
bem certo que n"ão haverá ninguém em Coimbra, que repro-
vasse tal medida e ela elevava-se ainda mais no conceito da 
opinião publica. 

/^V MOSTEIRO de Santa Ciara, 
onde se encontram os res-

tos mortais da Rainha Santa Izabel, 
que todos os dias é visitado por nu-
merosas pessoas, não tem, como se 
torna necessário, comunicação fácil 
para o transito de veículos, obrigan-
do os visitantes a percorrerem a pé 
a Íngreme ladeira que conduz ao 
Mosteiro. 

Como este facto se pode reme-
diar pela estrada militar que segue 
da Guarda Inglesa~ao quartel de ar-
tilharia, não poderia o comandante 
da II Região Militar, coronel sr. 
Fisher, autorisar a passagem por ali 
dos veículos que se dirigissem ao 
Mosteiro ? 

Parece-nos que essa autorisação 
só prejudicaria o pavimento da es-
trada que a Camara por certo man-
dava reparar. 

COM Inácio Iglesias, perdeu a Es-
panha um d os seus melhores 

dramaturgos, de nacionalidade ca-
talã. A sua técnica, fortemente im-
pressionada pelo teatro nórdico, sou-
be arrancar á amargura mais inten-
sa a emoção cruciante dos conflitos 
sentimentais. 

S O O 

ALGUNS romeiros da Senhora de 
Fátima, que ontem pernoita-

ram em Coimbra, queij<aram-se amar-
gamente contra o pouco asseio dos 
quartos de algumas pensões, dizendo 
até que o cheiro pestilencial em di-
versos aposentos os encomodava por 
forma a não poderem dormir. 

Para este facto, que representa 
um descredito para quem nos visita, 
chamamos a atenção do sr. Comis-
sário de Policia, na certesa de que 
s. ejc.a determinará uma rigorosa 
inspecção ás referidas casas, obri-
gando os seus proprietários a pô-las 
nas condições higiénicas para tal fim 
erigidas. 

o • e 

NOTA oficiosa do ministério da 
da Instrução, declarando que 

o ensino superior não seria reformado 
este ano, e que as matriculas não 
seriam aumentadas, veio causar gran-
de satisfação entre os alunos univer-
sitários, como era de esperar. Antes 
assim. 

a © « 

SR. José da Silva Lopes, anti-
' go analista e ej<-preparador 

do Instituto Anti-rábico de Coimbra, 
acaba de montar no seu laboratório 
na Avenida Sá da Bandeira, uma 
secção anti-rábica que está prestan-
do excelentes serviços para evitar a 
terrível doença. 

O 9 9 

/ ~ \ S mictórios já ontem apareceram 
iluminados, correndo em abun-

dância a agua para os conservar em 
estado de conveniente limpeza. 

A Camara atendeu assim ás su-
cessivas reclamações da Gazeia òe 
Coimbra, que por esse facto lhe pa-
tenteia os seus agradecimentos. 

• -'39W3I 

/ 
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TODOS os grandes aglo-
merados humanos, 

mostram, mais ou menos des-
caradamente em bairros carac-
terísticos, a sua miséria e 
imundice. Só as grandes e 
modernas cidades americanas, 
podem gabar-se de não pos-
suírem a Rua Nova de Coim-
bra, a Miragaia do Porto, ou 
a Rua da Amendoeira de Lis-
boa. Isto não quer dizer que 
em New-Yorh, Washington, 
Chicago, etc., não exista como 
nas outras capitais do Mundo 
a mais negra miséria, com 
toda a sua corte de horrores, 
porcaria e promiscuidade. 

O Porto, como Londres, 
Paris, Barcelona, etc., tem ruas 
inteiras onde tudo são farra-
pos, desde os próprios arrua-
mentos desalinhados, sórdi-
dos, até aos interiores mes-
quinhos, esfacelados, onde vi-
vem numa amalgama incrível 
verdadeiros farrapos huma-
nos. Existe apenas uma dife-
rença e esta para pior sob 
todos õs pontos de vista. A 
miséria, os ex homens, não vi-
vem num único casarão, ou 
r.uma única rua. 

Paralelo ás mais surituo-
sas artérias, nas trazeiras dos 
melhores edifícios do alto co-
mércio e finança, escondidas 
pelas suas frontarias traba-
lhadas no azulado granito ou 
no cinzento e vitorioso cimen-
to-armado, vivem em ilhas 
mal cheirosas, ou num labi-
rinto de becos e travessas tor-
tuosas, sinistras, milhares de 
familia miseráveis. 

O camartelo audaz da Ci-
vilização, empunhado pelos 
ilustres edis vai, lenta e pro-
gressivamente, arrazando cer-
tos bairros outrora caracterís-
ticos, pelas emanações pesti-
lentas das suas bocas òe lo-
bo, mas, a miséria não des-
aparece a simples golpes de 
picareta. Comprime-se, arras-
ta os seus trastes estilhaçados 
para outro local e continua a 
mostrar-se, pondo uma man-
cha denegrida cada vez maior, 
no luxo que a tortura, como 

' uma nodoa de azeite, no ves-
tido de fina seda, duma mun-
dana da moda. 

A cada passo, encontra-
mos no Porto, ramificações da 
miséria, inscrustradas no seu 
esplendor, feito á custa dos 
merecidos titulos da segunda 
cidade portuguesa e de capi-
tal do Norte. São o pesadelo 
das suas vereações e a vergo-
nha dos seus filhos cultos, 
viajados e bairristas. 

Uns e outros, esquecem a 
grande verdade que não basta 
destruir. 

Pelo contrário, sem cons-
truir em primeiro lugar, em 
todo o significado do verbo, 
construir novos hábitos so-
ciais de limpesa e higiene pri-
vada e publica, construir no-
vas condições de Vida para 
tantó pária faminto e andra-
joso, construir novos bairros 
acessíveis á sua magra bolsa, 
não é humano arrazar as in-
fectas habitações de antanho, 
para erguer nos mesmos luga-
les, edifícios monumentais, só 
aproveitáves por nababos, que, 
ostentam longos meses os 
afrontosos quadradinhos de 
papel branco, numa cidade 
onde existe uma população 
inteira sem habitação digna 
desse nome. 

Povo inculto, desconhece-
dor das mais elementares re-
gras de salubridade urbana, 
egoista — produto da educa-
ção e meio ambiente — aglo-
merado pela necessidade, não 
pode imitar os cuidadosos ho-
landeses, exemplos vivos do 
método, da ordeni e da hi-
giene. 

Depois, os efeitos morais, 
O contágio e desenvolvimento 
epidérmico, a educação civica, 
e tantas outras coisas que fi-
cam para o próximo episódio, 
como se diz em giria cinema-
tográfica. 

J. Vieira Alves. 

A V E L I N O PARED 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.° 54, 1.°. 

m 
Ha 50 anos 

16 de Outubro 
Abertura óa Universióa-

óe. — Realizou-se hoje a so-
lene abertura da Universidade 
e a distribuição dos prémios 
aos alunos, que se tornaram 
mais distintos na frequencía 
do ano lectivo de 1877-1878. 

A oração de sapientia foi 
recitada pelo sr. visconde de 
Monte-São, lente de prima da 
Faculdade de Filosofia. Agra-
dou muito pela forma correcta 
e pelos conceitos que encer-
rava ; correspondendo por isso 
ao qu^ se esperava do escla-
recido professor. 

O sr. conselheiro Castro 
Freire, vice-reitor, que é um 
dos ornamentos mais distin-
tos da Universidade, fez o dis-
curso que lhe competia. A sua 
oração foi, como era de espe-
rar, muito notável, pela eleva-
ção do estilo, pureza de lin-
guagem e grandeza das ideias. 

a 0 doufer diabo,, 
O médico, o médico verdadeiro, 

para intervir sempre com eficácia, 
tem de ser um homem superior, ex-
cepcional. ""em de possuir, a par com 
inteligência perscrutante, equilibrada, 
perfeita . . . o necessário desenvolvi-
mento da vontade, para comandar o 
flujto nervoso que vibre nos seus ner-
vos, e impôlo, dominadoramente, aos 
doentes. 

Tal é a tese dum interes-
sante episódio que o dr. Cláu-
dio Basto desenvolve num li-
vrinho que teve a amabilidade 
de nos oferecer. 

O publico de Coimbra já 
várias vezes tem tido ocasião 
de apreciar este original es-
critor que sabe apresentar 
numa escrupulosa linguagem 
portuguesa os mais variados 
assuntos de etnografia, lite-
ratura, filologia romana, etc. 

A tese do doutor diabo to-
dos nós a conhecemos um 
pouco: basta muitas vezes 
mandar-se chamar um médico 
(sobretudo quando ha fé ne-
le) para começar a cura. 

O médico do futuro há de ter, co-
mo essencial actuação, o trespassar 
esta energia nervosa, fazendo renas-
cer e fortalecer em outrem a energia 
medicadora da natureza, a propensão 
de viver que todo o corpo vivo pos-
sue. Ha relogios que teem corda e 
não andam; bate-se-lhes, e eles rom-
pem a trabalhar. 

Ha corpos apenas doentes por 
inércia, mas que albergam, no estado 
potencial, energia para sobreviver. 

WÍÉ 

O PESSOAL assalariado 
da Universidade, reuni-

do em assembleia magna, na 
séde do Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, 
resolveu nomear uma comis-
são composta dos srs. Ar-
mando Borges, Augusto Pe-
dro, Fausto Tavares, Manuel 
Pereira e Francisco Ferreira, 
afim de se avistar com o sr. 
Reitor da Universidade e com 
os srs. Directores das Facul-
dades para que, junto do sr. 
Ministro da Instrução, instem 
pela sua conservação nos lu-
gares que veem desempenhan-
do, alguns ha mais de 20 e 
25 anos, pessoal que foi atin-
gido por um decreto ultima-
mente publicado. 

Foi resolvido também en-
viar a Lisboa os srs. Arman-
do Borges e Augusto Pedro 
que, com delegados de Lisboa 
e Porto irão junto do srs. Mi-
nistro de Instrução e Presi-
dente da Republica ponderar-
lhes a critica situação em que 
os colocara a lei de compres-
são de despeza. 

FOI nomeada uma nova 
comissão administra-

tiva da Junta de Freguesia da 
Pampilhosa da Serra, a qual 
ficou constituída pelos srs. 
Antonio Alves Cortez, José 
Maria Rodrigues, José Maria 
das Neves, efectivos; Fran-
cisco Antão de Almeida, Fran-
cisco Nunes da Silva e Al-
berto José Henriques, substi-
tutos. 

EM COIMBRA 

Serviços te interesso publico 

A COMISSÃO de Tu-

lismo conferenciou 
ontem com o sr. Comissário 
Distrital de Policia, chamando 
a atenção de s. ex-a para a 
absoluta e urgente necessida-
de da policia organizar o ta-
belamento dos preços dos ser-
viços de automoveis e tapis 
dentro e fóra da area da ci-
dade, por serem muitas e repe-
tidas as queijas do publico 
contra os exageradíssimos pre-
ços por que estão sendo feitos 
esses serviços nesta cidade, 
principalmente pelos chauf-
feurs de praça. 

O sr. Comissário, que já ti-
nha pensado em organizar o 
tabelamento desses serviços, 
vai apressar os trabalhos nes-
se sentido, sendo seu propó-
sito sujeitar a pesadas multas 
aqueles que continuarem a 
abusar do publico, e^igindo-
lhe preços excessivos pelos 
serv ços que lhe prestam. 

Na conferencia havida en-
tre a Comissão de Turismo e 
o sr. Comissário, parece que 
também ficou resolvido que 
esta entidade, o sr. Delegado 
de Saúde e s. ex a façam uma 
visita a todos os restaurantes, 
hospedarias e pensões, afim 
de verificar o seu estado de 
aceio e condições higiénicas 
das suas instalações. 

Aquelas onde forem reco-
nhecidas deficiências, serão 
intimadas pela autoridade po-
licial a, dentro de determinado 
praso, suprirem essas defi-
ciências em harmonia com as 
indicações do sr. Delegado de 
Saúde e da Comissão de Tu-
rismo, sob pena de serem en-
cerradas. 

A Comissão de Turismo 
toma esta atitude em virtude 
das reclamações que ultima-
mente vários visitantes lhe 
teem foimulado e que parece 
serem justificadas em relação 
a algumas hospedarias e pen-
sões. Os romeiros que todos 
os mêses passam por esta ci-
dade em direcção a Fatima, 
em numero elevado, são os 
que principalmente teem for-
mulado essas queijas. 

Sendo Coimbra um centro 
de turismo cada vez mais vi-
sitado, é de absoluta necessi-
dade que hotéis, restaurantes, 
cafés, hospedarias, pensões, 
etc., se esforcem para que aque-
les que nos visitam levem as 
melhores impressões da cida-
de, porque só assim esta se 
pode prestigiar e vêr aumen-
tar os créditos da sua boa 
hospedagem. 

Univers idades 
CONFIRMOU-SEoboa- ' 

to que corria ha tem" 
po do restabelecimento da 
Faculdade de Direito em Lis 
boa. 

Logo do Porto foram en-
viados telegramas ao governo 
pedindo a mesma medida 
quanto á Faculdade de Letras 
daquela c dade. 

Coimbra sofreu a extinção 
da sua Escola Normal Supe-
rior e da Faculdade de Far-
macia. 

Assim fica amputado o pri-
meiro estabelecimento scien-
tifico do país, que, pela sua 
tradição e vida gloriosa, e por 
ser o mais conhecido dentro e 
fóra de Portugal, que tanto 
precisa de uma organisação 
mais completa. 

Esperamos que o governo 
faça justiça restabelecendo os 
cursos que foram extintas na 
velha Universidade de Coim-
bra. 

Renda das casas 
CONTINUA a constru-

ção de grande nume-
ro de casas. Ha muitos pré-
dios novos por toda a parte, 
dentro e ao redor de Coim-
bra, mas as rendas ainda não 
abateram. 

Todos se queimam deste 
mal, que chega a todos, por-
que infelizmente muitos r.ão 
ganham para a renda das 
casas. 

Muitas cases novas e mui-
tas com escritos, mas man-
teem-se preços elevadíssimos 
das rendas. 

Haja quem nos acuda. 

mm DA H I 
lk óe Outubro — Estão na Figuei-

ra a passar um me?, 30 pequenas azi-
ladas do Azilo da Infancia Desvalida 
de Vizeu, que vieram tomar banhos 
de mar, a convite da Direcção dos 
Azilos d-A Obra óa Figueira. 

Para Vizeu foram as meninas azi-
ladas da Obra da Figueira, que ali 
foram passar um mez a convite do 
Azilo de Vizeu. 

Esta permuta de residencia das 
aziladas merece o inteiro aplauso de 
toda a gente e as populações das 
duas cidades amigas — Vizeu e Fi-
gueira — devem sentir-se orgulhosas 
por contribuir mutuamente para o es-
treitamento das suas relações de ve-
lha amizade e de promover tão efi-
caz e carinhosamente, o bem estar 
fisico e moral das pobres criancinhas 
dos seus azilos. 

— Entrou hoje a barra o primeiro 
navio vindo dos Bancos do bacalhau, 
o João José, que traz uma carga re-
gular do saboroso peij<e, que, depois 
de seco, deve dar uns 1.600 quintais, 
o que renderá uns 350 a 380 contos. 

— Os temporais que cairam no 
principio do mez fizeram afastar da 
Figueira muitas famílias que aqui se 
encontravam veraneando. No entan-
to outras vieram e por isso ainda ha 
uma certa animação na Praia de Ba-
nhos. 

— Foram a I isboa afim de assi-
nar o contracto do emprestimo de 
200 contos, que a Caijta Geral de 
Depositos faz á Camara, o presidente 
e o vereador da mesma, srs. dr. Abel 
de Almeida e capitão Melo Cabral. 
Este emprestimo é destinado á nova 
captação de aguas para abastecer a 
cidade e á modificação dos esgotos, 
na doca, que vai ser em parte ater-
rada. 

— Realisou-se hoje uma atraente 
garraiada promovida pela Associação 
Naval, e no domingo terá lugar a que 
organisa o Ginásio Club. 

— Partiram hoje para Coimbra os 
contingentes dos regimentos de arti-
lharia 2 e infantaria 20, que vão to-
mar parte nos exercícios militares 
da II Região. 

— Foi nomeado chefe da reparti-
ção de finanças deste concelho, o sr. 
Antonio Teixeira Cabral. 

-—Tem havido bastante sardinha 
pescada pelas 6 traineiras daqui e 
por outras do norte, chegando hoje a 
vender-se a 1 $200 e 1$00 o quar-
teirão. — C. 

INTERESSES LOCAIS 

I eslrala [iÉÊ ao Picolo 
O SR. engenheiro Ran-

gel de Lima, digno 
chefe da Divisão das Estra-
das do Distrito, já ordenou 
que fosse concluída a repara-
ção do pavimento da estrada 
de Coimbra ao Picoto e a 
Val-de-Canas, devendo os tra-
balhos começar ainda este 
mês. S. ecxa acaba, amavel-
mente, de lazer esta comuni-
cação á Comissão de Turismo. 

A estrada, concluída a re-
paração, ficará em muito bom 
estado, o que será deveras 
para apreciar, dado o impor-
tante transito que hoje tem 
de ai tomeveis de turismo, que 
muito se tem intensificado sob 
influencia das grandes obras 
que a Comissão de Turismo 
ali anda realizando. 

os a seita... 

0 : S vandalos tentaram 
na noite de sexta pa-

ra sabado da semana finda, 
arrancar as torneiras de me-
tal amarelo da nova canalisa-
ção das taças da Avenida Sá 
da Bandeira e chegaram a 
destruir parte do bordo de uma 
delas. 

A Comissão de Turismo 
pediu providencias ao sr. Co-
missário geral da policia, que 
ordenou acertadamente que 
um dos guardas adidos ali 
faça policiamento á noite, ten-
do-se aquela Comissão ofere-
cido a s. ej<.a para pagar uma 
gratificação ao referido guar-
da. 

alacio de Justiça 
X | 0 antigo palacio Amesi, 
L». transformado em Pa-

lacio de Justiça, funcionarão 
também os serviços do Re-
gisto Civil e ouvimos que tam-
bém a Policia de Investigação 
Criminal. 

I r a r a m - s e oaísm em Coim-
Dro, CGR! a assistência do ciseis 
do estado maior do exercito 

ESDE sabado que se 
estiveram a concen-

trar forças do exército nesta 
cidade para os exercícios de 
quadro, da II Região Militar, 
que se iniciaram ontem, com 
a assistência do general sr. 
Sinel de Cordes, chefe do es-
tado maior do exército, que 
ontem chegou a esta cidade. 

No quartel do 2.° Grupo 
de Metralhadoras, perante os 
oficiais nomeados p^ra os 
exercidos, o comandante da 
II Região, coronel sr. Reis 
Fisher fez uma conferencia 
em que foi apresentado o te-
ma das operações, seguindo-
se conferencias feitas pelos 
srs. coronel Simões- Correia, 
sobre A óefensiva, e major 
Ferreira de Passos, que falou 
ácerca de A marcha óe apro-
ximação. 

A estas conferencias as-
sistiu também o coronel do 
corpo do estado maior sr. 
Ramos de Miranda. 

Foram estes os primeiros 
trabalhos dos exercícios, que 
su prolongarão até ao dia 19. 

Hoje ás 10 horas da ma-
nhã, as tropas reuniram-se na 
Praça da Republica, donde se-
guiram para os locais de es-
tacionamento entre a Mealha-
da e Mogofores. 

Hoje, ás 14 horas, os ofi-
ciais reunem-se na sala da 
biblioteca do quartel de me-
tralhadoras 2, para estudarem 
na carta as operações em que 
tomam parte. 

O coronel e comandante 
do Estado Maior explicarão o 
tema especialisado da ordem 
geral e formularão as o dens 
necessárias para o exercício 
de ocupação de uma posição 
e marcha de aproximação a 
realizar, respectivamente na 
qáarta e quinta-feira. 

NO SENHOR DA SERRA 

Qiiioaelo i 
A COMISSÃO de Tu-

-t -» rismo resolveu, cm 
sua sessão de domingo, 14. 
colocar na casa onde nasceu 
o grande benemerito sr. José 
Pereira Cardoso, no Senhor 
da Serra, uma placa com o 
seu nome e a data em que foi 
concluída a abertura da es-
trada de Ceira até àquele San-
tuarío, prestando assim home-
nagem aos seus actos de be-
nemerencia. 

A sua colocação parece 
que se realizará no dia 4 do 
próximo mês de Novembio, 
sendo convidada a imprensa 
a assistir e a Camara de Mi-
randa do Corvo, visto o Se-
nhor da Serra pertencer a es-
se concelho. 

nionio Sorrllo 
EGBESSOU a esta ri-

dade e já retomou a 
sua vida profissional, o sr. dr. 
Antonio Garrido, conserva-
dor do Registo Predial da co-
marca e antigo advogado. 

R' 

l! 1ÉÉS 03 titÉÍ 

C( ONSTA-NOS que, por 
iniciativa de alguns 

proprietários, comerciantes e 
moradores dos Olivais, Tovins, 
Picoto c circunvisinhanças, se 
reali7ará muito brevemente 
uma grande reunião, afim de 
se tratar da realização de al-
guns importantes melhora-
mentos, e que para assistir a 
ela serão convidados a Comis 
são de Turismo e a Sociedade 
de Defesa e Propaganda, ten-
do aquela, já sido abordada 
sobre o assunto. 

A reunião parece que se 
efectuará numa casa dos To-
vins, em um dos ptóximos do-
mingos. 

IS.C8STÂ MOTTA 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

l i 
N; A sua ultima sessão, a Co-

missão de Iniciativa de Tu-
rismo tomou ao seguintes resoluções : 

Visitar no dia 4 do proj<imo mês 
de Novembro o lugar do Senhor da 
Serra, não só para proceder á inau-
guração oficial da estrada, mas tam-
bém para se inaugurar uma lapide na 
casa onde nasceu o grande benemé-
rito sr. José Pereira Cardoso, resi-
dente em S. Paulo, a quem se deve 
em grande parte a construção da re-
ferida estrada. 

— Cumprimentar o sr. Comissá-
rio de Policia, pedindo-lhe qtie em-
pregue os seus bons esforços no sen-
tido de tabelar o preço de automo-
veis não só em Coimbra, mas para 
excursões aos pontos mais recomen-
dáveis da região, como Vale de Ca-
nas, Senhor da Serra, Luso, Bussa-
co, Curia, S. Marcos e outros pontos 
de turismo. 

— Exarar na acta um voto de lou-
vor ao sr. dr. Manuel Braga pela ma-
neira inteligente e acertada como 
orientou os serviços e obras da Co-
missão de Turismo durante o periodo 
de férias, dos quais apresentou um 
elucidativo rclatorio. 

— Proceder a uma rigorosa ins-
pecção a todas as pensões e hospe-
darias, indagando das suas condi-
ções de higiéne. 

— Pedir ao sr. Alberto Caetano o 
orçamento da figura alegórica a exe-
cutar para o Parque da Cidade, afim 
de se proceder á sua execução. 

— Tomou conhecimento de vários 
ofícios que lhe foram dirigidos ácer-
ca da Exposição de Sevilha, ficando 
o sr. dr. Manuel Braga encarregado 
de proceder, segundo as circunstan-
cias aconselharem. 

— Agradecer ao engenheiro, sr. 
Rangel de Lima a informação dada á 
Comissão de que dentro em breve 
iam ser concluídos os trabalhos de 
reparação da estrada de Vale de Ca-

Garraiada 
Nc O dia 21 do corrente, 

d e v e realisar-se no 
Coliseu de Coimbra, a segun-
da Garraiada organisada pe-
lo Ateneu Comercial. 

Como esta florescente as-
sociação de classe, capricha 
sempre nas suas organisa-
ções, e procura as simpatias 
do publico, embora com pre-
juiso proprio, estamos em afir-
mar que a sua garraiada de-
ve ser das melhores. 

C o m o cavaleiro, tomará 
parte o distinto amador de 
Rio de Moinhos, Abrantes, sr. 
Manuel Soares Castelo, com 
montadas que o teêm feito 
aplaudir calorosamente, ao la-
do de cavaleiros profissionais, 
em varias praças do país. 

Este distinto amador, que 
tem pelo publico de Coimbra 
imensa simpatia, conta brin-
da-lo com uma lide explendi-
da, espetando ferros de pal-
mo. 

O resto do cartel será oti-
mo, segundo nos informam, o 
que não é de estranhar, dado 
o excelente grupo de rapazes, 
em que sobressai o de mo-
ços de forcado, que o Ateneu 
apresentou o ano passado. 

H M ã o i n l i l t t a t a a 

ANAVIGATlONTché-
coslovaque sur le 

Danube, é a única sociedade 
que navega com o pavilhão 
tchecoslovaco. Possue dois va-
pores com lotação para 700 
passageiros, 9 rebocadores de 
6.000 cv., 4 navios de rodas 
de 1.120 cv. de 2.000 tonela-
das, 4 barcos de «cabotagem» 
a vapor de 2.000 cv. de 2.000 
toneladas e 121 lanchões de 
85.000 toneladas juntas. 

A margem esquerda do 
Danúbio, numa extensão de 
171 quilometros forma a fron-
teira sul da Tchecoslovaquia 
e os seus dois portos princi-
pais é Bratislava e Komarno. 
Para dar uma ideia do movi-
mento do tráfico nestes dois 
portos depois da fundação 
desta f,loresccnte republica, 
basta dizer-se que atingiu em 
1926 o porto de Bratislava 
442.000 toneladascontrâ 41.370 
em 1913 e o de Komarno 
350 000 toneladas. 

A linha de serviço vai de 
Regensbourge (Baviera) , a 
cidade de Galatz (Romania) 
num percurso de 2.230 quilo-
metros. 

VARIAS NOTICIAS 
PARA cumprimento do 

disposto do decreto 
15:824. de 4 de Agosto findo, 
e atendendo ás solicltácões 
da Repartição de Turismo, o 
capitão sr. Marques da Cos-
ta, comissário distrital da po-
licia, comunicou hoje aos pro-
prietários do Hotel Rpposo, 
Hotel Novo, Hotel da Beira, 
Hotel Internacional e Hotel 
Aliança, que devem, no pra-
so de 15 dias e sob pena do 
encerramento dos seus esta-
belecimentos, substituir a de-
signação de Hotel por Hos-
pedarias ou Casâs de hospe-
des, em virtude de não reuni-
rem as condições indispensá-
veis para usar aquela deno-
minação. 

Os estabelecimentos que 
em Coimbra estão em condi-
ções para serem considéta-
dos como hotéis, embora de 
categoria diferente, são os se-
guintes : Hotel Astoria, Hotel 
Avenida, Coimbra-Hotel, Ho-
tel Braqança, Hotel Mondego 
e Hotel Central. 

• • • «. 

p N C O N T R A M - S E já 
concluídos os novos 

programas para o ensino pri-
mário que compreendem a lín-
gua materna, arimetica, geo-
metria, desenho, sciencias fi-
sico-naturais, higiene, agricul-
tura, sciencias fisico-quimicas, 
zoologia, botanica, geografia 
e historia patria, educação fí-
sica, trabalhos manuais, eco-
nomia doméstica e caligrafia. 

• • • 

ACAMARA Municipal 
desta cidade foi au-

torisada superiormente a es-
tabelecer *ima linha «erea de 
alta tensão para abastecer de 
energia eletrica o Hospital da 
Universidade. 

Também foi autorisada à 
exploração da linha subterra» 
nea a alta tensão e do porto 
de transformação que a Ca-
mara pretende fazer para acio-
namento das bombas elevató-
rias de agua do rio, para os 
depositos que abastecem a 
cidade. 

* * * 

PELO ministério da Ins-
trução Publica foi ex-

pedida uma circular a todos 
os estabelecimentos dependen-
tes daquele ministério, pedin-
do utr.a nota de todo o pe^ 
soai assalariado e contratado, 
assim como do pessoal técni-
co, afim de se verificar quais 
os lugares que o pessoal adi-
do deve ocupar nos vários 
cargos compatíveis com as 
suas categorias. 

POR determinação do 
governo foi proroga-

do até 31 de Dezembro o pra-
so para os industriais de pa-
darias requesitarem as suas 
licenças em harmonia com o 
decreto 5 389. 

Aí fica o respectivo aviso. 

E l É3 Mi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Cecília Marini Linhares. 
Amanhã: 
D. Joaquina Machado' dos Santos 
D. Candida de Sousa Brandão 
O menino Eduardo dos Santos da 

Cruz Crespo. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Abilo Martins Fernan-

des, médico em Vilela, e sua esposa, 
toi pedida em casamento para o dr. 
Victor dos Santos Pinto, ilustre alu-
no da Faculdade de Sciencias da 
nossa Universidade, a sr.a D. Maria 
Luisa de Sá Viana e Silva Feitor^ 
gentil e prendada filha do sr. Victor 
da Silva Feitor, distinto professor as-
sistente da nossa Faculdade de Far-

Partidas e chegadas 
Regressou de Caminha, o sr. dr. 

Lucio Martins da Rocha. 
— Da Figueira da Fez, a sr.a D. 

Maria Assunção Dias Freire. 
— De Arcosêlo, a sr.a D. Elvira 

Lopes M. da Cunha. 
— Do Carregal do Sal, o sr. dr. 

Jose Antunes Vaz Serra. 
— De Figueira do Castelo Rodri-

go, o sr. Garcia de Andrade. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 
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GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Falat i l i i e sa A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JlxaMMiO, J f a m c s JL 1€.a, JC.óa 
Bua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

A CIDADE 
U n u e d e aatomovets 

kNTEM, no Largo da 
Sota, chocaram-se os-

automóveis S. 6809 conduzido 
pelo chauffeur Graujés, e o 
n.° S. 6416, guiado pelo chauf-
feur A n t o n i o de Campos 
Cortezão, ficando o ultimo 
auto bastante avariado. 

O ' 

O ' 

7V O Tribunal da Tutoria 
da Infancia foi en-

viado um processo contra duas 
menores da Pedrúlha, por te-
rem furtado frutas numa pro-
priedade do sr. João Machado 
Feliciano. 

— Foi enviado ao tribunal 
um processo contra Antonio 
Costa Júnior, de Ceira, pelo 
crime de ofensas corporais. 

Parteiros autuados 
iNTEM foram autuados 

em 260$00 cada um, 
6 vendedores ambulantes de 
pão, por não trazerem as ba-
lanças. 

Desastre 
EM virtude de queda, re-

cebeu tratamento no 
Banco do Hospital, Antonio 
Brito Albuquerque, de 21 anos, 
empregado no comércio, que 
fracturou uma clavicula. 

Mais uma v e z ! ! ! ~ 
4.023 

com o prémio dos 

60:000$00 
Lote,ria de 13 de Outubro 

de 1928. Numero certo da 

íTaboleta Seliz 
A Taboleta que mais cho-

rudos prémios tem distribuído 
pelos seus freguezes. 

Pedidos a 

ANTONIO RODRIGUES GARCIA 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Vende-se com esplendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. 3 

PuTscíFã 
Na noite de quarto feira 

pérdeu-se uma larga pulseira 
de metal branco e durada 
dando-se grandes alviçaras a 
quem a estregar nesta reda-
cção. 2 

Piassaba 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado,? Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

E^ecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rnpida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Aos srs. mestres de obras 
Solho aplainado á ingleza, 

taboinha aplainada, e forro 
com rincão dumn das melho-
res fabricas de Mortngua li-
nha da Beira . Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 21. 7-t-q 

Não 
perca uma boa ocasiáo de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Modista 
Vestidos de seniko-

ras e creamças 
Montes Claros, letras S. L., l . o 

(Projdmo da Vila Branca) 

0 R E I D O S INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 
A I N S E C T O S 

J l a o procure V . f3c.= 
m e l A o i p o i q u e 

nãoencontra 
iao bom 

Depósito óe venóas 

V E N D E M - S E 
em Montes Clarns, junto ao 

electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, recedte construção. 
IUIniç nu AC em Montes Claros, com 
IllHIl) UUHa quintal, baratas. 

Vivendas 
IIIOTA excelente, bom rendimento, ca-
UIIIH sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, (perto 
do electrico. Vende-se barata. 

(ltlTRi! a u n s minutos do electri-
UUI liH co, boa casa. terrenos, agua 
abundante, etc. Vende-se. 

Q u i n t a s 
HMI] ejccelente dc iendimento junto 
U1I1H â estação do Caminho de Fer-
ro, muito perto de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 

ÍIIITRil m u i t o 9 r a n c ' e e e^ensa. Gran-
UUllin de rendimento, excelente 
casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

D i n h e i r o 
rninrf lCC bem garantido, sobre pre-
lULUlH l)L dios em Coimbra. 

TRATAR COM: 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-Eo-E. 

( T e l e f . 4 4 5 . s u p l . ) 

P i í o e i l i ® 
Leciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Cat.al, Pena-
cova. X 

ALVES CORREIA 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Luz, 8 i-cotmora 

C o m p r n - s e d-^ r e n d i m e n t o 
anual d e 6 a 8 c o n t o s . D i r i -
g i r a J o ã o L o p e s C n r t " ' — r> 
drogam Grande, 

DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 
Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

, • . v - - „ ' 

( E D I F Í C I O P R O P R I O ) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Velha) COIMBRA 

ú&ire&tov: e (Proprietari® — Sbv. J t í . de Cliveira Santos 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sejeo masculino e esternos de ambos os sejros 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

«Estfe é o smais central de ^ o i j n b r a , e o Q u e ocupa o maior 
e o vm<zlík®K dos i:difucèos do £nsisao (Particular. 

ra 

Professora ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
oferece-se para ensinar, 
arte aplicada, pintura, bor-

dados, roupas brancas de senhora. 
Pode ir a casa das alunas. 
Cartas a esta redacção a V. Ca-

bral. 1 
diplomada, dá lições ertt 
sua casa ou na dos alu-

nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 3 

de arte eplicada, deseja 
colocação num colégio 

como externa, podendo também dar 
lições particulares indo a casa das 
alunas. 

Para informações — R. dos Cou-
tinhos, 3. 3 

arrenda-se a senhora ou me* 
nina, no Penedo da Sauda-

de, Vila Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 1 

e comida, arrendam-se no 
Largo Miguel Bombarda, n.o 

18-3.0. 
Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n.o 72. 3 
flnarfní em casa de familia de res-
yilQllUa peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus, alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 
fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

Quartos e comida 

SMotário 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça B 3 B Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 

Com longa pratica, lecio-
na, Instrução Primaria e pii-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
sa, R. Ferreira Borges, 110. 3 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

\ 

Esta Casa recen-
terheníe aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
Sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais* 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

(Ao laòo òo largo Mi-
guel Dombaròa) 

C O I M B R A 

Provem o bife ú 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos de mesa 

Ãlicrlo aíé ás 4 lio-
m (la tfiã 

Director e Presr ie iano-Dr . M. do Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^o masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sej<os. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r~ j i" i t- C E l e m e n t a r h a n o s 
C u r s o s de u u a r d a L i v r o s } r , c ( C o m p l e m e n t a r 5 a n . 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Prograinas e Informaçõesva quem 

o s p e d i r . 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montdrroio, 
20, d a s 18 horas em d i a n t e . 

o r t e z . — P e -

A GAZETA M COIMBRA en-
contra-se a venda m lodos os 
Qulospes c tabacarias. 

O Instituto Comercial de Ccimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As sulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Dores de cabeça incapacitam de re* 
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente | | 
este mal sem produzir efeito3 secun- k 
darios, é o V e r a m o n - S c h e r i n g . Tubos 
de 10 e 20 comprimidos d* 0,4 gr. 

6036701 

de mercearia, oferece-se. 
Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção, se diz. X 

lãfl P a r a pensão compra-se. Indi-
car para a Redacção onde po-

de ser visto, ás iniciais A R. 2 

e a ' u nos do Liceu até 13 anos, 
HiUliUu recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Pua Orienta.l òe Montarroío, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chao. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio dc Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6, X 

p™ ci andar superior da Casa 
"i5 da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garsge. Trata-se 
na mcsrnn quinta. 24-1.o X 

ÍfTOilfh Cfl '° la P n r n comercio, ('til 
ilSliUUflC bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 

Ílrrflíufi ?fl c a s a > ondar 5 divi-
H í i t i i u í n i ! sões, 3.0 3 divisões, um 
quarto independente.' 

Rua Eduardo Coelho, 104. X 
n duas casas, cm S, Se-

,u bB bastião. Olivais, tendo 
uma 4 divisões e a outra 6. 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
zarela, no mesmo lugar. 3 

quartos com ou sem mobilia, 
i íltf ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

i f i í a y s l 

NA CASA DE 

J i l U Mi Mi i fito 
A V E N I D A N A V A R R O 

D i l l * e fracções fí venda 
para os 400 EBÍIÍOS 

a m He O i M r o 
á f s í r s l s s ®<mrcies 

da Beiro (Região de Pi-
nhel). Vendem-se nos 

melhores preços, tanto por junto, co-
rno a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. ~ X 

Cjsri acabada de construir, aluga-se 
SuU um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, projdmo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 
fjtfn aluga-se um 2.o andar com !) 
LÍEuÍI divisões*c com instalação elec-
trica ao passo uivei, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro. 
n.o 63. X 

p,«,n arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, 71. X 

uie« 

I f i f l I U l i 

P l a Universidade o» v 
m 

íslsra 
h o r a 

crmdade e Tra-
eleiro, 7, e de 

C h a m a d a s a f 0 ( J a Q 

d o d i a n a M a f 

n o i t e 
rr n a r u n B o r g e s C n r n e i -

Íqj.;,, cm S. Fructuoso, á beira da cs-
6iU trodn, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 0. 

X Facilita o pagamento, 

fnsn esplendidamente situada em 
líitU Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de Iruto. arrenda ou vende, D. 
Vii toTia Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

ém olimo local e de bom rendi-
liiU mento, VefidK Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sóíd, v. X 

particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregandu-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. ínforma-s» nesta 
redacção. X 

grande para pensão, vende, 
' João Gaspar de Matos, sarra-

lheiro, rua da Moeda. 

nova muito fina, já a rece-
r - a - beu Antonio de Oliveira 

Baio, Largo da Sota, n.o 6. 2 

na quinta de Montes Claros. 
Aluga-se um primeiro andar e 

ogUfts furtadas, com onze divisões. 
Electrico á porta. Informa o proprio, 
José Maria Bento, junto á T. S. F., 
Montes Claros. - ' X 

f3"3í P a r a habitação. Alugam-se 
luuQS bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

recebem-se 2 em casa 
Íltf£lÍ'J particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos. Praça do Comercio, 54. 

rncinhoiH ( ' u c s a k e s e u 

LUiillllellu cio, oferece-se, rua do 
Loureiro, n.o 9-A. X Eiiipresaiia oo eoiprsiaío 
de escritorio comercial que saiba es-
crever a maquina, precisa-se, infor-
ma Sociedade Poiarense de Mercea-
ria, Limitada, rua Adelino Veiga, 49, 
Coimbra. 2 

jjn Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tarn-se dois comensais, para serem 
tratados como familia, tendo quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nesta redacção se informa. 2 

Cffgiitnnfnn senhora de toda a respei-
UiUuQlílei talidade recebe cm sua 
casa, perlo da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
I em magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 

jna do liceu, aceitam-sc cm 
ltíà casa particular da mnior 

probidade, de ambos ot sefíos, <il 
uor. 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobic condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a er.ta 
reda.çju. X 

REDlUtt! c a s a Par'icular. Tratamen-
to familiar e p C n t o "J"''0 entrai . 

Para tratar, rua Joaquim Antonio 
de Aguiar. 98. -

Mnrrnaría Trespassa-se na Praça 
IllcIlUalld Comercio. Pode também 
servir para outro ramo de negocio. 

Tratar, com Julio da Cruz Ven-
oeslau. 4 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia, 66 e 68. X 
e moinho electrico, vendam-
se, em bom estado, na Praça 

do Comercio, 112. 4 

ou meninas recebem-se em 

(lfororo costureira para casas par-
(Jlclblb uC ticnlares, sabe bem da 
sua arte cm rqupa branca de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam, 12. X 

Dratírantn t ' e escritorio. Precisa-se 
rlullLolllb num cartorio judicial, de 
12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
•ordoil fO u m lorynon com cordão 
Iblubll"ttb de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

•se no domingo, desde o To-
vim á rua do Guedes, um 

relogio dc prata com corrente de ou-
ro. Gratifica-se que o entregar na 
mesma rua n.o 53. 2 

Droricn-fo u m a c m P r c u a t i a p a r a 

rlfallvQ"SB balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

vendc-sc cm Vila No-
va de Oliveirinha a que 

toi escola comercial, tein casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ia, na Praça do Comercio, n.o 1 n 4 
Coimbra. X 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Quinta do Padrão rveegní dosna0.c
P

aer 
to da estação. Tem casa de habita-" 
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra, X 
Cnlqn para consultorios, arrendam-
uúluò se na rua da Sofia, 37. Para 
tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 3 

J S j J u i a l iceus,e princípios de piano. 
NVsuT redacção se diz. 

T n r . n n f i r bõra>O s para pequenas cons-
Ibllclluu truções, yendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com A m ó n i o Maia, 
Olivais. ^ ^ * 
TnrrOflnr vendem-se ao Calhabé Ox.'ls 

IclicUUa lotes com 569m2 aproxima* 
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: 3 

lecciona até á 5.a classe dos 

-se 

-se 

-se 

casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
em bo^is condições pe-
quena casa de negocio, 

afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

em boas condições um 
bem afreguesado estar 

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

casa de pasto, com va-
silhame e um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
baijia e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 3 

nn na estrada de Çoselhas. 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vonrio CO ° ' e r r e n o e paredes do pre-
iBHUB dB dio n.o ]6 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. ., 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes lomaz . a-X 

UOIIIÍD ?0 n o ^ U S 0 , 'erra de semea-
gGlllibib dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo local para constrição de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

Alt rnntflf e m P r e s t a m " S e sobre pri-
"U luUIUv meira hipoteca. Joaquim 
Miranda, S. Martinho do Bispo. 2 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Cimento Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILQS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preierem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para entreoa imediata. : 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £ r C.a, L.da T e l e f o r 5 / a s o t a - c o > m b r a 

EDITAL 
Doutor Domingos Fezas Vi-

tal, Professor catedrático 
da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coim-
bra e Reitor da mesma 
Universidade: 

Faço saber que, nos termos da lei, serão recebidos na 
Secretaria Geral desta Universidade, nos prazos e condições 
abaixo indicados, os requerimentos dos alunos que desejam 
inscrever-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, no ano 
lèetivo de 1928-1929. 

O prazo para a entrada dos requerimentos é de 16 a 
25 de Outubro, tanto para os alunos da Universidade de 
Coimbra que requeiram inscrição definitiva, ou condicional, 
como para os alunos que desejem transferir-se das Faculda-
des de Medicina de Lisboa e Porto para a de Coimbra, no 
caso de estarem em condições dé requerer inscrição defi-
nitiva. 

Estas transferencias só poderão ser autorizadas no 
começo do ano lectivo. A transferencia obriga o aluno ao 
pagamento de nova propina de matricula para a Univer-
sidade. 

E' ainda dentro do mesmo prazo de 16 a 25 de Ou-
tubro que deverão requerer inscrição condicional os alu-
nos que projetem pedir a transferencia de outra Faculdade 
de Medicina para a de Coimbra, depois de exames que 
hajam dè fazer na época extraordinária de Setembro-Outu-
bro de 1928. 

Para serem admitidos á inscrição no l.o ano médico, 
os interessados teem de instruir os seus requerimentos com 
a certidão de aprovação em todos os exames de admissão á 
Faculdade ou certidão de aprovação nos exames dos cursos 
da fisica e química e sciencias naturais, criados pelo decreto 
de 22 de Fevereiro de 1911, ou de aprovação nos exames do 
curso preparatório do artigo 6.° da lei organica vigente das 
Faculdades de Sciencias, ou ainda com a certidão de apro-
vação nas seguintes disciplinas da Faculdade de Sciencias: 
física, química, botanica e zoologia, cursos gerais ou cursos 
especiais correspondentes, juntando, alem disso, a sua foto-
grafia com as dimensões de 36m mX 30""" para a caderneta 
escolar, um selo de 5$00 universitário e um selo fiscal de 
2$50 cada um. 

Os alunos pagam a propina de 240$00 dividida em 
ditas prestações iguais: a primeira de 1 a 15 de Outubro, a 
segunda de 15 a 25 de Fevereiro; 10$00 de direitos de bi-
blioteca por nma só vez, <ís \ a 15 de Outubro e a indemni-
zação de 30$00 por Cada Semestre para trabalhos práticos 
em cada cadeira ou curso de laboratório, e 15$00 para tra-
btilhos práticos por semestre em cada serviço clinico geral 
ou especial e a propina de 16$00 de £jeame de Estado em 
cada ano para os do periodo transitório, de 1 a 15 de Outubro. 

A indemnização por um semestre, dos alunos das refor-
mas de 1926 e 1928, equivale á '"ndemnização por dois tri-
mestres, para os alunos do periodo transitório (lei de 1918). 

Podem inscrever-se no 2.o ano e seguintes do curso mé-
dico os alunos a quem falte apenas uma disciplina do ano 
respectivamente anterior, tendo em vista, por^m, que haverão 
de fazer com aprovação o exame desta disciplina antes de 
poderem ser admitidos aos exames das disciplinas do ano 
seguinte. Estes alunos poderão inscrever-se cumulativamen-
te nestas e naquelas disciplinas, sendo, porem, a incompati-
bilidade eventual dos horários de sua responsabilidade e de-
vem considerar que a falta a três épocas de exames a par-
tir da primeira a que o aluno já poderia ter comparecido ou 
duas reprovações no exame de uma disciplina obrigam a 
nova írequencia. 

Os alunos, aos quais falte mais de uma disciplina de 
tym dado ano, mas que tenham a fazer exames de todas elas 
ou de todas menos uma na épo ;a de Setembro-Outubro de 
1928, e que queiram inscrever-se, poderão faze-lo a titulo 
qondicional. Para isso deverão requerer, documentando as 
afirmações que façam acêrca da sua situação escolar, mas 
Sempre dentro do prazo citado de 16 a 25 de Outubro. 
Dentro de 3 dias a partir daquele em que lhes fique faltan-
do apenas um exame do ano anterior deverão ser tornadas 
definitivas essas inscrições condicionais, a não ser no ca-
$0 especial de inscrições condicionais de alunos pretenden-
tes a tranferencias para a Faculdade de Coimbra, em que o 
praso de três dias para a inscrição definitiva se contará 
desde a concessão da transferencia, a qual pelo seu lado 
deverá ter sido requerida dentro de três dias após a data 
do exame de que dependesse a possibilidade de tornar de-
finitiva a incrição requerida condicionalmente. 

Aos alunos inscritos condicionalmente, como aos ins-
critos definitivamente, serão notadas todas as faltas de pre-
sença aos trabalhos práticos e lições magistrais desde a aber-
tura do ano lectivo, e tais faltas entrarão em conta para 
a eventual anulação de inscrição. 

Por igual, e para os mesmos efeitos, serão contadas 
todas as faltas de presença desde a abertura do curso res 
pectivo aos alunos que obtenham deferimento de transferen-
cia de Universidade para inscrição na Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, quer essa inscrição seja defenitiva, quer 
ela seja apenas condicional. 

Os requerentes para inscrição e exames, quer sejam 
pretendentes á entrada no 1.° ano, quer já anteriormente alu-
nos da Faculdade de Medicina de Coimbra, quer pretenden-
tes a transferencias de outras Faculdades dc Medicina, de-
verão documentar cuidadosamente a sua situação escolar 
com a sua caderneta devidamente actualizada e de um mo-
<}o geral com os elementos suficientemente comprovativos, 
ppis que não terão seguimento ou serão indeferidos todos os 
requerimentos que entrem na Secretaria Geral da Universi-
dade de Coimbra seni a devida documentação. 

Os requerimentos entrados fora dos prazos marcados 
não terão andamento ou serão indeferidos se forem preten-
dentes a transferencias de outras Universidades. 

Os que não requererem ou não pagarem a prestação, 
dentro dos prasos estabelecidos neste edital, só poderão fa-
ze-lo mediante o pagamento da propina de 50$00 (Dec. n.o 
9593, de 4 de Abril de 1924), e se a Reitoria desta Univer-
sidade reconhecer que houve um motivo de força maior, óe-
viôamente comprovaóo, que a isso os obrigasse. 

QUADRO DA DISTRIBUI 
E EXAMES 

IU DAS DISCIPLINAS 
POR ANOS 

(Periodo transito rio—1S18) 
2.o Ano: 

Química fisiológica; 
Anatomia topográfica. 
Fisiologia; 
Patologia geral; 

Exames: 
Química fisiológica; ' 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

3.o Ano: 
Bacteriologia; 
Farmacologia; 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória; 
Propedêutica cirúrgica; 
Propedêutica medica. 

Exames: 
Bacteriologia; 
Farmacologia: 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória. 

4.o Ano : 
Higiene; 
Patologia médica; 
Patologia cirúrgica; 
Ginecologia (bi- tr imestral) ; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Terapeutica; 
Toxicologia forense (bi- tr imestral) ; 
Oftalmologia (bi- tr imestral) ; 
Dermatologia e sifilígrafia; 

Exames: 
Terapeutica; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Oftalmologia; 
Dermatologia e sifiligrafia. 
Clinica de moléstias infecciosas; 

5.o A n o : 

Clinica médica; 
Clinica cirúrgica; 
Obstetrícia; 
Medicina legal; 
Epidemiologia (bi- t r imestral) ; 
Urologia (bi-tr imestral); 
Pediatiia (bi-tr imestral); 
Neurologia; 
Psiquiatria (bi-tr imestral); 
Psiquiatria forense ( bi-írimestral ). 

Exames académicos: 
Urologia ; 
Pediatria; 
Neurologia; 
Psiquiatria. 

l.o, 2.o, 3.o e 4.° Exames de Estado. 

(Periodo das reformas de 1026 e 1028) 
l.o Ano: 

1.a cadeira — Anatomia'descritiva; 
2.a cadeira — Histologia e embriologia. 

Exame: 
Histologia e embriologia. 

E para constar se mandou afixar o presente edital. 
Paço das Escolas, em 27 de Agosto de 1928. E eu, 

José Henriques óe Sousa Seco, chefe da 2.a Repartição da 
Secretaria Geral, servindo de Secretario Geral, o subscrevi, 

O Reitor, Domingos Fézàs Vital. 

Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejo», Formigas. 
Depositários para Portugal e Colónias, RílíMSílN MRDSLEY, & c.o, L.da, Cais tio M i i 8, LISBOA 

Publicado em 16 de Outubro com a ractificação rela-
tiva ao novo praso de inscrições. 
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UZE M I R A I M 
( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-intcyn&s e 

externato para ambos os sexos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

I f l H H H H H H l 
H 

H 

H 

ti 

de Patrão & Patrão, Lda 
Rua Visconde da Lu;, 192 - C01GRJ 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber-se-ha novamente com 
o^óesconto máximo óe lOoJo, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, joias ou 
relogios sem fazer uma visita á CtMXÍ-
vesavia (Faiviã& e confrontar os 
seus preços. 

H H H í r T T T T H • < • < 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fnrnalhinha n.o 3. X 

T u b o s e 
a c e s s o r i o s 

gatvi.nisadoc 
para a p a 

Bombas 
Relogio 
Bodan 

Picota 
Rotativas 

Centrífugas 
Electro - Bombas 

Aos melhores preços do mercado. 
Ninguém compre nos sem consultar 

Aceitamos um vcnóeòor ú comissão cm caòa freguesia 

SOCIEDADE I3ERÍCA DE ÍÍIAQUIHAS, L.da 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

Telefone 1353. P O R T O Teleg. Ibérica 

V . «pascais Í90SSS. c a f é ? 
i f o í í a p r e c.é> " íEafé £stes:lsz dt$ 

J f i í o s i d t e i s t ® „ . 
(Fv&vcH-I® ê gpsícf^ri-l®. 
J i ' w&jzdlfa CBSB Écdl tps o s & 0 3 i s 

e i s * n f à v a : 
' J & a s i i & i w n - € ® M a ? e j r a c « 5 í T e r j r c i r ® , 

a-saca des.s £F@e43ci&&s, <m *è3. — 
í T e l e / o s a ® 3 5 " ? . 

Praça do Comercio, r 0 7 , 0 8 , 0 0 e 100 
Chega brevemente o enorme sortido de calçado de 

agasalho de todas ns qualidades, a preços sem compotencia, 
Cobertores de papi , tlanelas, lãs em fio e artigos de 

agasalho. E' n casa que ma s barato vende. 

Carpintaria S. Ber-
nardo Eiectro Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
m R r L;ais e bancarios. Esquadi ias,-
guarneciniC.ntos' tectos, lambris, cin 
madeiras riaciO.nais c estrageúas. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações o 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, conitructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comarcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça do Comércio n.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

A z u l e i õ ã r ã t T 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 

C f t S / S S 

Vend i ao pr< ço da fábrica o estanqueiro desta cidade. 
Jv»sé Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 

A l u g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisões, 
mais um andar na ru^i r!r»s 
Anjos, n.os 16, 18 e L'0, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
tios .. i l i tares, n.° 8 com 3 e 
4 di /:_dc.s. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o ')3, telefone 619. X 

Tinturaria 
I MULEtll 

Tinforaría. p a g e n s uaiiaicas 
o Liniisezss 2 êw 

— DE — 

M A N O E L M E N D E S A I R E S 
V. ex-a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou ineti-
tno sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILE1RA 
no Putio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelr» 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Arrendam-se, ma Guerra 
Junqueiro (Montes Claros), 
um 2.° e um 3." andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divkões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica c 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13.'das 9. ás 12. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Outubro de 1923 

e r í s 
À inauguração do campa 
de jogos do União Foot-
Hall Coimbra Clab consti-
laiii ama grandiosa raa-
niíesíação àquele CiaU 

O União Football Coim-
bra Club inaugurou 

oficialmente, an te-ontem, o 
seu campo de jogos, situado 
á Arregeça. 

O campo está magnifico, 
com um esplendido piso, ex-
celentemente nivelado, ofere-
cendo um aspecto belo. 

Foi um dia de festa gran-
de para os rapazes do União. 
No rosto de todos os unionis-
tas via-se, claramente, uma 
satisfação enorme, uma ale-
gria intensa. 

A inauguração do campo 
foi realmente um dos maio-
res triunfos daquele club. 

O publico acorreu em gran-
de numero ao campo, teste-
munhando assim toda a sua 
admiração, todo o seu aplau-
so á formidável obra do club 
do Pateo dos Castilhos. 

O campo, construído á 
custa de muito sacrifício e de 
muito trabalho, fica realmen-
te uma obra que hade atestar 
aos desportistas de futuro, a 
vontade indomável da gente 
do União. 

Para Coimbra, a inaugu-
ração do campo de jogos do 
União, é mais um melhora-
mento, que já ha tempos se 
impunha. 

As 13 horas já havia car-
reiras especiais de carros elé-
ctricos e grande numero de 
automoveis seguiam numa co-
leante fila, Estrada da Beira 
fóra. 

A' entrada do campo vai 
um movimento intenso, fes-
tivo. 

O gvourtò do jogo apre-
sentava agradavelmente á vis-
ta, um conjunto interessantís-
simo. 

A barreira, improvisada de 
bancadas, punha no lado di-
reito uma nota curiosíssima 
pelo garrido dos vestidos das 
senhoras. Em volta do campo 
ha já uma assistência enor-
míssima. 

A 's 13 horas e meia ini-
cia-se o jogo Conimbricenses-
San ta Clara, para disputa do 
Bronze Inauguração. 

Os dois teams saúdam o 
União, pela sua festa. 

E o jogo decorre energico, 
recortado de quando em quan-
do por agradáveis fazes de 
association. O final do en-
contro chega com os Conim-
bricenses vitoriosos por 3 bo-
las a 2. 

Os dois teams saudam-se 
e os seus elementos abraçam-
se, num abraço repassado da 
mais pura lealdade, como leal 
decorreu toda a partida. 

Bonito gesto, grande exem-
plo. 

A direcção do União entra 

no campo e faz a entrega do 
Bronze ao capíião dos Conim-
bricenses. 

Nesta ocasião a assistên-
cia que tem crescido de mo-
mento a momento, empresta 
àquela festa um entusiasmo 
enorme. O campo regorgita e 
tem um aspecto impressio-
nante. O publico de Coimbra 
compreende já o grande al-
cance dos desportos e está 
ali, dando o seu concurso 
àquele festa e manifestando 
ao União a sua homenagem 
pela sua obra, 

Entra o Espinho que saúda 
o União e Coimbra. 

Entra depois o União que 
saúda a assistência com en-
tusiásticos hurrahs. 

Respira-se neste momento 
uma atmosfera fèstiva. Os 
aplausos estrugem freneticos, 
entusiásticos. 

Ao centro do terreno diri-
ge-se o sr. Governador Civil 
substituto, a interessante Ma-
riasinha Bela, os directores 
dos clubs e a direcção do 
club, directores do Espinho 
e comissão do campo. 

Falam os srs. Governador 
Civil, director do União e um 
director do Espinho. 

E' feito o tradicional bap-
tismo com champagne. 

O Grupo Musical Artísti-
co, de surpresa, abrilhanta a 
cerimónia, simples mas ele-
vada é tocante pelo seu signi-
ficado. 

Duas tricanas da Arrega-
ça, em nome das rapar igas 
dali, oferecem lindos ramos 
de f lores aos capitães dos 
dois grupos. 

No pavilhão central é iça-
da a bandeira do União e aos 
lados tremulam as bandeiras 
do Espinho e a Nacional. 

A entrada de Pepe, o jo-
ven internacional olímpico que 
arbitra o jogo, foi pelo publi-
co, o numeroso publico, sau-
dada unanime e entusiastica-
mente. 

Depois é dado o pontapé 
de saida pela Mariasinha Be-
la. Os capitães dos teams 
trocam flores. 

O capitão do União, o ve-
lho Daniel, ofereceu o ramo 
de f lores á filhinha do sr. 
Antonio Marta, grande amigo 
do União. 

Seguiu-se depois o jogo 
de inauguração oficial que 
terminou p e l a victoria do 
União por 4 a 2. 

0 desafio decorreu ener-
gico, vivo, com entrain. 

0 1 grupos mostraram-se 
o Espinho mais jogado mais 
combinado, e o União com 
falta de treino. 

Ainda assim durante o 
encontro assistiu-se a diver-
s a s fazes interessantes. 

O União terminou a l . a 

parte vencedor por 2 a 0. No 
2.o tempo ambos os grupos 
fizeram duas bolas. 

No União destacou-se a 
exibição de Benedito, que se 
revelou um esplendido guarda-
rede. 

Oliveira, Borges e Carli-
tos muito bem. 

No team visitante revela-
ram-se o avançado centro, o 
guarda-rede e médio esquerdo. 

A arbitragem de Pepe, 
absolutamente aceitavel, ápar-
te um of-sióe com que casti-
gou o Espinho e que foi in-
justo. 

Foi imparcial. 
A festa terminou pois de-

baixo ainda de grande entu-
siasmo. 

A Gazeta óe Coimbra 
tratando-se como se trata de 
um grande melhoramento para 
Coimbra saúda o simpático 
club pelo triunfo das grandio-
sa s festas da inauguração do 
seu campo de jogos. 

+ * 

O Grupo Musical Artísti-
co foi de surpresa cumpri-
mentar a direcção do União, 
ao seu campo de jogos. 

—Entre a assistência acha-
vam-se representadas todas 
as classes sociais. 

— Ao match assist iram 
entre outras pessoas muito 
ilustres o sr. Cônsul do Bra-
sil, com sua famiiia, o capi-
tão sr. San tos Mota, gover-
nador civil substituto e os re-
presentantes da Camara Mu-
nicipal, autoridades, Comis-
são de Turismo, Sociedade 
de Defesa, Associação de 
Football, clubs sportivos, im-
prensa, etc., etc. 

— Antes de iniciado o jo-
go, o corpo redactorial da Voz 
Desportiva, ofereceu a Pepe, 
uma sua caricatura, da auto-
ria do seu colaborador artís-
tico Serafim da Silva. 

— Para transporte do pu-
blico estavam perto do cam-
po, 5 carros electricos. 

— Uma nota interessante: 
Duas modestas rapar igas da 
Arregaça, querendo manifes-
tar todo o seu carinho pelo 
União, ofereceram, antes do 
principio do jogo, ao capitão 
do União, um lindíssimo ra-
mo de f lores. 

— O l.o goal marcado de-
pois de inaugurado o campo, 
aficialmente, foi metido por 
Galvão estremo direito do 
team Unionista. 

— No campo funcionou 
durante o dia, um bufete 
magnificamente montado. E' 
dirigido pelo conhecido Flo-
res, que toda a gente dos des-
portos considera. 

— A' noite, no Hotel Bra-
gança onde o team vizitarrte 
foi magnificamente tratado, a 
direcção do União ofereceu 
aos rapazes de Espinho, umas 
taças de champagne. 

Falaram sobre a festa os 
directores do União e Espi-
nho e pela imprensa o nosso 
camarada Manuel Arrobas. 

Beneficencia 
DE uma bondosa senho-

r a , recebemos para 
os nossos pobres 10$00. + +• + 

Dum caridoso anonimo re-
cebemos 50$00 para 5 tuber-
culosos. 

Os nossos agradecimen-
tos. 

f FALECIMENTOS f 
Conselheiro dr. Manuel Pereira 

Machado 
FALECEU em Lisboa, 

com 73 anos de ida-
de, o conselheiro sr. dr. Ma-
nuel Pereira Machado, na tu-
ral de Murtede, antigo desem-
bargador da Relação de Coim-
bra. 

Era um magistrado alta-
mente considerado pelo seu 
saber e carácter. 

Concluiu a sua formatura 
em Direito em 1880. 

T e v e p o r condiscípulos 
nesse cur*o 60 académicos, 
entre eles os srs. drs. Jorge 
Freire, Manuel Pinho, Alberto 
Cardoso de Menezes, Anto-
nio Pedroso da Mata, Gon-
çalves de Freitas. Ja ime Ma-
galhães Lima, Couceiro da 
Costa, José Maria Cardoso 
de Seixas. Manuel Coutinho 
Garrido, Arist ides da Mota, 
etc. 

A p r e s e n t a m o s sent idas 
condolências á ilustre familia 
d saudoso extinto. 

TA M B É M se finou o me-
nino Mário Pinto de 

Sousa , filho do chauffeur sr. 
José Luís Pinto de Sousa . 

NA rua Bernardo de Al-
buquerque, falecpu a 

inocente Alice Taborda Mon-
teiro da Silva, interessante 
filhinha do sr. José dos S a n -
tos Silva, sócio da firma co-
mercial Bizarro, Casimiro fy 
C.a, L.da. 

Sent imos a dôr dos deso-
lados pais. 

Torroselo, Tr. — Faleceu nesta 
localidade, o sr. José Dunhão, cunha-
do do sr. José Leonardo Pereira, 
bemquisto comerciante na praça de 
Lisboa. 

O finado era dotado dum ejtce-
iente carácter, sendo geralmente e s -
timado por todos os que com ele 
conviviam, razão esta, porque a sua 
morte foi bastante sentida. 

O funeral do saudoso ejdinto foi 
muito concorrido. 

Paz á sua alma. — C. 

OrA.Wc!ff^Nãhrmiffe!werk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

THM FBRraS»™ 

Ano 18.° T E R Ç À - i K 16 de Outubro de 1928 IM.° 2256 

Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 
msiammmap 

T ) E L A ultima reorganisação dos 
Serviços de Saúde, foi ejdinío 

o lugar de sub-inspector de saúde 
adjunto, lugar que ha cerca de 30 
anos, vinha sendo exercido com no-
tável zelo, pelo sr. dr. Francisco Car-
doso Freitas Costa. 

Ficam, portanto, estes serviços 
apenas a cargo do inspector de saú-
de, sr. dr. Vicente Rocha, que, ape-
sar de toda a sua dedicação e zelo, 
é impotente para o cabal desempe-
nho desses serviços atendendo ao 
muito que, em matéria de higiene, 
ha a fazer numa cidade como Coim-
bra, que já não é a cidade de ha 20 
ou 15 anos. 

Esses serviços estão de tal forma 
desenvolvidos e intensificados que 
não eram demais os dois altos fun-
cionários que os desempenhavam, e 
que apenas com um se torna absolu-
tamente impossível a sua execução. 

• mo 
T 7 S T 0 I R 0 U , em Lisboa, a primei-

ra máquina rotativa que veio 
para Portugal. Não podemos deitar 
de notar este incidente, porquanto, 
aquela máquina foi um factor da ci-
vilisação gráfica portuguesa e é uma 
autentica relíquia da Imprensa. 

Imprimiu cem milhões de jornais. 

0 • 0 
L"OI alguma coisa de importante e 

de significativo a inauguração 
do staóium da Arregaça. 

Importante, pelo melhoramento 
que o União Football Coimbra Club 
traz á cidade de Coimbra, que lhe 
correspondeu, acorrendo ali. 

Significativo, porque aquela as-
sistência que seguiu o jogo com emo-
ção e entusiasmo, e vibrou até á vi-
tória, mostrou ter pelo popular Club 
uma certa consideração, aliás mere-
cida. 

Os no?sos emboras ao prestigio-
so União. 

© O O 
L"OI publicada mais uma reforma 

da Faculdade de Direito, crian-
do o bacharelato em 4 e a licencea-
tura em 5 anos, restaurando a Facul-
dado de Direito em Lisboa e estabe-
lecendo o ejtame de admissão, etc. 

• e o 
N O S S O presado amigo sr. An-

^ tonio Marques Abranches, 
um dos novos cheios de talento, que 
honra a sua geração, concluiu ontem 
a sua formatura na Faculdade de Di-
reito, com a alta classificação de 17 
valores. Um abraço de felicitações. 

O 9 0 
T J A por aí casas cujas frontarias 

se acham em péssimo estado 
de limpesa, por falta de cal e de vas-
soura. A Escola Industrial Brotero 
está neste caso. E como dá bem na 
vista pela sua situação no centro da 
cidade, torna-se necessário providen-
ciar para desaparecer essa vorgonha. 

Nem faz bom sentido que se obri-
guem os proprietários á caiação dos 
seus prédios, deiji^ndo por caiar e 
limpar os edifícios públicos. 

£ste n u m e s o f o i vi-
s c x f i o pela censura 

IFfBElf 
TO DA 
A C O N S T R U Ç Ã O da nova estação do caminho de 

ferro e o descongestionamento das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da Luz, vem impôr á Camara Mu-
nicipal como obra de imediata execução, a regular isação do 
Largo das Ameias e a abertura e terraplanagem do primeiro 
troço da nova avenida que partindo deste largo, vai ter á 
Praça 8 de Maio. 

E' uma necessidade absoluta o começo da abertura 
desta avenida pelos motivos que este jornal se tem referido, 
pois Coimbra, continua af i rmando o seu estado de prosperi-
dade por varias formas e uma delas é o bonito aspecto que 
vão fendo os seus estabelecimentos comerciais, não podendo 
abrirem-se novos e magníficos estabelecimentos, porque não 
ha ruas bôas na Ba ixa ! 

Casas de Lisboa e Porto que querem estabelecer 
filiais nesta cidade, como se ja stanós para automoveis não 
teem aonde. 

Agora que se vai criar mais um liceu masculino que 
certamente ficará na Baixa, não ha sitio para a sua constru-
ção. Sucede ainda que a comunicação mais directa da 
Praça 8 de Maio, o coração da cidade, pois é o mais impor-
tante centro de circulação com o largo das Ameias , faz-se 
por vielas e ruas estreitíssimas, tortuosas e mal or ientadas 
em que a circulação de peões e viaturas se realisa em con-
dições de comodidade, segurança e rapidez, confirmando 
mais uma vez este facto, quando se interrompeu o transito 
nas ruas Ferreira Borges e Visconde da Luz, por causa dos 
trabalhos da viação electrica. 

E assim o viajante logo que sai da es tação do cami-
nho de ferro, recebe uma péssima impressão do aspecto 
interior da cidade, pois só vê casas de altura desproporcio-
nada com a largura da rua, de defeituosa construção, de 
fachadas mesquinhas, com lojas lobregas, húmidas, infectas, 
frequentemente inundadas no inverno, onde os raios de sol 
dificilmente penetram, nas quais se comprime e definha uma 
população densíssima, efeito este que não é desvanecido 
com a forte emoção do deslumbramento das margens do rio 
e com a opulência dos nossos monumentos de eterna belesa. 

Não deve a Camara permitir a reparação e reconstru-
ção dos prédios que estejam no espaço que deve ser aberta 
esta avenida ou quaisquer novas ruas, facilitando a expro-
priação de prédios condenados que se tornariam assim de 
reduzido valor para a expropriação. 

Dizemos isto, porque estando condenado a desapare-
cer o troço de casas, entre a Praça 8 de Maio em frente do 
município até á antiga mercearia Rama, vimos com espanto 
a reconstrução de uma casa com frente para a Praça , recons-
trução que depois a Camara terá de pagar quando quizer 
exprop "iar aqueles prédios. 

N ã o se pode pensar que a abertura da avenida se 
faça du ma só vez, mas sim por zonas, começando pelo lado 
da estaç 5o, visto que as expropriações nesta zona, são mais 
insignific anles. 

Nã o dê a Camara a desculpa já classica que não tem 
verba, poi » quando ela não existe, cria-se, tendo que seguir 
o exemplo de Braga, que num só ano dispendeu 800 contos 
com expropriações de prédios para a continuação da sua 
Avenida da Liberdade, que foi prolongada até S. Lásaro, 
sendo irrealii >avel ainda ha quatro anos, avenida esta digna 
de figurar em qualquer g rande cidade do estrangeiro. 

Não po. te Coimbra, continuar a ser uma cidade imunda, 
soturna, inestetíca e emporio do l ixo! 

E' este Uiti grande problema a resolver sem que Coim-
bra não perderá o aspecto desagr.adavel do seu bairro mais 
populoso, movimentado e comercial. 

. JS. c. 

T^EEM decorrido com um entusiás-
mo louco as lestas que os bar-

celenses promoveram pela elevação 
a cidade, da sua terra. 

Ha mais de um ano, ainda antes 
de se pensar em tal, a Gazeta óe 
Coimbra publicava um trabalho de 
índole scientifica, onde se conside-
rava a antiga vila minhota como 
uma cidade. 

Notamos o facto com desvaneci-
mento. 

9 • • 
7 \ A S S O C I A Ç Ã O dos Artistas 

de Coimbra prestigiosa co-
lectividade mutualista que á causa 
da instrução tem prestado também 
os mais relevantes serviços, vai, ao 
que nos consta, criar uma escola de 
musica. 

E' uma iniciativa que merece o 
nosso mais vivo aplauso, pois, triste 
é dize-lo, Coimbra centro notável de 
arte, não tem uma escola de musica, 
onde tantos elementos se podiam 
criar e fazer-Ihe honra. 

Que a Associação dos Artistas 
conquiste, pois. mais este titulo de 
gloria. 

0 o 0 

JA recomeçou a musica nos cafés 
de Coimbra. Os amadores da 

musica classica, encontram-na na 
Leitaria Conimbricense, sob a regen-
cia proficiente do macerado maestro 
Cesar Magliano. Musica calma e so-
cegada, ressalta logo da gravidade 
dos smockings pretos dos músicos. 

No Café de Santa Cruz, a musica 
caricaturada do jazz-banó, alegre, 
viva e buliçosa, animada ao rubro da 
côr dos smockings vermelhos, que 
os «Armandos» vestem. 

o e 0 
^ " H A M A R A M - N O S a atenção pa-

ra o facto de não haver alu-
guer de almofadas do asilo na ultima 
garraiada. 

Devidamente informados sabemos 
que o respeitável publico, até hoje, 
se abutoou com mais de 300 almo-
fadas. Por essa razão não aparecem 
as almofadas. 

O 0 O 
GUARDA ha muito que brada 

pedindo justiça ao governo. E' 
conveniente atende-la: como Portu-
gal está voltado para o Atlântico, a 
a Guarda é um autentico guarda . .. 
costa. E mal nos vai se não podemos 
confiar em tal guarda. 

0 e e 
7V S colunas de pedra do gradea-

mento do Mosteiro de Santa 
Cruz estão substituindo o Arco de 
Almedina na afinação de anúncios, 
afinação feita por quem tinha o dever 
de respeitar o suntuoso monumento. 

Ontem encontrava-se ali um anun-
cio de um colégio e outro da Camara 
Municipal. 

O primeiro, devido á sua missão 
de instruir, não devia anunciar na-
quele local as suas lecionações paia 
poder impôr aos alunos o respeito 
que se deve ao templo que encerra 
os restos mortais do fundador de Por-
gal, e o segundo devia dar o ejtemplo, 
afifando noutro ponto as resoluções 
camarárias. 
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